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Pandemia  provocou  uma 
queda  de  renda  de  20,1% 

0  primeiro  trimestre  da  pandemia  de  a>vití-19,  declarada  oficial  mente  em  11  de  marco,  ocasionou  perda  média  de  20,1%  na  renda  dos  brasileiros,  baixando 
o  valor  de  R$  1.113  para  R$  393  mensais.  No  cálculo,  consideram-se  mercados  formai  e  informal  e  também  a  parcela  de  trabalhadores  sem  emprego 


Apontamentos  constam  da  pesquisa  Ètoitos  Ha  Pandomia  sabre  a  melado  de  liaballio  brasileiro,  caardenarfa  pola  economista  Marcela  Ncn,  Ha  F13V 


No  período,  o  coe¬ 
ficiente  de  Giiti.  usadu 
para  mensurar  o  nível 
de  desigualdade  social, 
aumentou  2,82%.  Os 
apontamentos  constam 
da  pesquisa  Ek-uos  da 
pau  demia  sobre  o  merca¬ 
do  de  Iribalhú  brasileiro, 
coordenada  pelo  econo¬ 
mista  Marcelo  Neri,  da 
Fundarão  Getutío  Var¬ 
gas.  Contbrme  demons¬ 
tra  o  estudo,  observa-se 
que  tanto  a  queda  média 
na  renda  como  o  índice 
Ciuii  aUnginHn  hivd  reCist- 
de  quando  analisadas  va¬ 
riações  da  série  histórica, 
iniciada  em  20 12.  Enquan¬ 
to  os  mais  pobres  viram  a 
renda  encolher  27,V%  -  de 
RS  19*?  para  RS  144  -,  o 
impacto  toi  de  17,5%  -  de 
RS  5.-128  para  4.476  -,  en¬ 
tre  os  10%  mais  ricos  do 
país  ÚLTIMAS 
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Sebrae/CE  realiza 
Y-  edição  do  Festival 
Nordestino  de 
[conomia  Criatl  a 


Objetivo  e  proporcionar 
aprendizado,  troca  de  In¬ 
formações  e  conhecimento 
sobre  a  importância  da 


cultura  Local  como  fonte  de 
criação  e  desenvolvimento 
dos  setores  c  dos  negócios 
ligados  ás  atividades  que 
integram  a  Economia  Cria¬ 
tiva.  ECONOMIA 
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NÃO É DE  ESQUERDA, 
NEM  DE  DIREITA’ 
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m  calor  nordestina.  iwinci^rnDntü,  é  esscncàaa  manter  uma  b&a  íudmsação  para  evitar  problemas 


Beber  água  é  essencial  para  não  contrair  covid-19 

Nutròloga  explica  sobre  atuação  da  hidratação  sobre  a  imunidade  além  dé 
reiterar  que  baixos  níveis  de  água  na  corpo  podem  levar  a  danas  graves  à  saú¬ 
de  dos  órgãos.  O  líquido  á  fundamental  no  tratamento  das  doenças  mfectocon- 
tagiosas,  porque  ajuda  a  eliminar  substancias  tóxicas  do  organismo.  CIDADES 


Senado  volta  a 
ter  atividades 
presenciais  hoje 
em  Brasília 


A  úl  tima  atividade  pre¬ 
sencial  aconteceu  em  mar¬ 
ço.  Para  evitar  aglomera¬ 
ções,  será  usada  votação 
com  totens  eletrônicas.  As 
primeiras  atividades  serão 
sabatinas  com  diplomatas 
indicadas  para  representa¬ 
ções  brasileiras  nu  estran¬ 
geiras.  POLÍTICA 
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J,Voe&  Jamais-  será  Hvne 
sem  uma  imprensa  livre'r 

—  VENELCLIS  XAVIER  PEREIRA 


“Cem  amor 
conquistamos  tudo" 
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EDITORIAL  Medidas  para  crescer 


provocada  pelo  novo  cnm- 
navíros  derrubou  muitos  setores  do  Pois. 
Nesse  sentido,  a  Confederado  Nacional  da 
Industria  (CNI)  apresentou  uma  série  de 
medidas  que  considera  essenciais  para  a  retomada  da 
economia,  incluindo  ações  mais  urgentes  para  um  perí¬ 
odo  de  transição,  permitindo  que  as  empresas  se  mante¬ 
nham  funcionando  até  a  recuperarão  completa.  Para  os 
industriais,  mesmo  com  o  relaxamento  das  medidas  de 
distanciamento  social  e  reabertura  do  comércio,  o  rit¬ 


mo  de  crescimento  será  graduai  e  o  Governo  precisará 
prolongar  programas  de  financiamento  e  parcelamento 
de  impostos.  0  tato  è  que,  no  período  de  transirão*  dl 
ficil mente  as  empresas  voltarão  a  operar  em  plena  capa¬ 
cidade.  já  que  o  risco  do  contágio  permanece*  de  modo 
que  medidus  de  segurança  impedem  o  retorno  pleno  ao 
trabalho e parte  significativa  dos  consumidores  continu¬ 
ará  temerosa  de  voltar  »  drCülar, 

£  preciso  garantir  que  as  medidas  emergenciais  que 
buscaram  evitar  ü  falência  dc  empresas,  o  aumento  do 


desemprego e  a  perda  significativa  de  renda  das  famílias 
não  tenham  sido  em  vão.  F  necessária  a  manutenção  de 
algumas  medidas;  por  mais  algum  tempo,  em  especial  os 
programas  de  financiamento.  O  Brasil  (em  de  trabalhar 
unido  para  conseguir  sair  do  atual  estado  estagnado  e, 
assim,  crescer  de  maneira  mais  rápida,  gerando  empre¬ 
gos  e  renda,  Dai  a  importância  de  se  discutir  a  questão 
da  alta  Carga  tributária  brasileira,  é  do  éxceüu  de  buro¬ 
cracia  que,  muitas  vezes,  emperram  os  negócios.  O  Bra¬ 
sil  lem  de  ter  um  ambiente  melhor  para  se  empreender, 


Vénus 


Cultura  íntrojetada*  psiquismo  projetado 


ara  !à  róiUalIciA,.  VéíiÇiS.  Para  na. 
gregos,  Afrodite.  Nascida  da  es¬ 
puma.  A  deusa  da  hdeza  e  do 
□mor;,  e  também  do  desejio,  dos 
risos  -r  dos  prazeres.  Ao  usnr  seu  cinturão 
inigteo  fkftáos  himas),  ninguém  «ria  ca¬ 
paz  de  resistir  aos  seus  feitiços  de  amor, 
nem  mesmo  o 
próprio  Zeus. 
quando  sua  cs  ■ 
pesa  Hera  pediu 
ajuda  a  Afrodite- 
para  que  pudes¬ 
se  seduzi-lo,  de 
modo  a  que  não 
interferisse  par 
algum  tempo  :  ió 
curso  da  Guerra 
de  Tróia. 

Vénus  é  um 
dus  planetas  do 
Sistema  Solar,  ris 
sim  chamado  por  sei  encaníadoraments 
brilhante,  lai  qual  a  deusa  da  mitologia. 
Mas,  ao  que  consta,  a  denominação  dada 
aos  planeta*  vem  desde  os  sumérios.  que 
04  batizavam  com  os  nomes  de  suas  divin  - 
da  des,  Lssev  há  maU  de  5  mil  anos,  DepoLs, 
os  romanos  re  batizaram  com  os  nomes  de 
seu  panteão. 

Em  estudos  recentes,  os  dentistas  des- 
cobriram  a  possibilidade  dc  existência  de 
algum  tipo  de  vida  em  Vénus.  Gari  Sa- 
gan  alertara  para  tal  possibilidade,  certa 
feita,  bem  como  a  própria  Nasa.  Aguar¬ 
demos  as  cenas  dos  próximos  capítulos. 
Piirticulanneiate,  creio  que  Deus,  ou  um 
SVr  SUprem-O.  flíõ  criaria  ism  univCrSo  IãO 
grande  para  que  somente  nós,  terráqueos, 
o  habitássemos. 

Q  fatoéquc  se  descobrirem  vida  cm  Vé¬ 
nus,  não  tardara  a  que  o  homem  pretenda 
eolonízá  In 

O  honrem  chegai  á  a  Vénus  em  di¬ 
versas  expedições,  munidos  de  armas 
de  grosso  calibre,  bombas,  tanques  de 
guerra,  aviões  e  helicópteros,  prontos  c 
dispostos  a  OCupar  um  lugar  que  já  con 
sidera  .stui  jíi.u  direito.  R  como  talvez  não 
haja  índios  em  Vénus,  seus  habitantes 
deverão  ser  igualmente  catequizados  e 
educados  conforme  as  determinações 
dos  "evoluídos’’  terráqueos. 

Se  houver  rlorvMílS  em  VênuS,  será  pei 
feito,  incursões  serão  feitas  para  derrubar 
as  arvores  para  construir  casas,  cidades, 
pontes;  o  solo  deverá  ser  queimado  para 
se  fazer  o  plnnLio  de  algum  tipo  de  Lavoura 
ou  paífi  deixar  espaçó  livre  pura  n  pasto  de 
animais;  o  mais  importante  ii  descobrir  a 
eventual  existência  de  zona*  de  garimpo, 
para  que  seiam  extraídas  as  preciosidades 
mi  nerais  de  seu  solo. 

Vénus  srr.i  dividida  em  países,  de  ator 
do  com  o  íuveLSl Intento  feitos  pelnr.  países 
da  Terra.  Nada  mais  jusltx  Quem  tem  mais 
dinheiro,  recebe  o  maior  qui  nhão.  E  quem 
não  aceitar  isso,  um  violento  combate  será 
travado;  que  vença  o  melhor  e  o  mnis  forte 

F:  virâi>  as  indústrias,  as  empresas,  os 
bancos  e,  claro,  os  políticos. 

E  quanto  ao  planeta  Terra,  esse  continu¬ 
ará  sendo  devastado,  agora,  com  maior  ce¬ 
leridade.  afinal,  hã  outro  planeta,  novinho 
em  folha,  para  eomeçar  a  desunir, 
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IrjMi  que  dá  titulo  a 
este  artigo  é  do  et- 
nopsiquiatra  francês 
François  l.aplantiiie. 
baseado  em  K‘us  pressupostos, 
podemos  inferir  que  nossa  cultura 
quv  tem  COmO  fulcro  a  í-i  m  ip-vli-çã.'::' 
cega,  com  fito  tk  acumular  o  má¬ 
ximo  possível  de  bens  ma  ter  sais, 
b.ssa  é  típjce  tií.j  Qddeiue.  Wwív, 
vale  tudo,  inclusive  é  a  Eiistoria 
de  violência  para  roubar.  Uso  não 
fora  pTÍv-jSégiõ  l  '.L  tusiv;mnliLlé  dó 
guerreiro  de  civilizações  distantes, 
haia  visto  sei'  na  cuitura  de  nossa 
Casa.  ónde  0  desejo  de  [kivauít  é  béiri  dCKerilO, 
por  exemplos  nos  romances  de  Verga,  quer  seja 
para  a  propriedade  quer  seja  paia  quaisquer 
outras  coisas  arè  pessoa*. 

A  ganância  não  faz  parte  de  qualquer  manu- 
íãide  ps k o di agnó sti co,  nras  sempre  foi  consuk- 
radóuihiúál,  um  pecado  múrlnl.  MáfcsqUíunU 
maldição  di  psique,  e  um  espirito  do  mal,  inca¬ 
paz  de  ser  alcançado  peb  alma  dos  gananoci- 
O  I,  oração  <jn  avarrüo  é  írio  r  rial  at;::r 
eido  por  eventos  de  vida*  sendo-lhe  objeto  de 
descei:'  exdusJsumente,  o  que  Ehe  possa  auferir 
luerUs,  mensuráveis  per  sua  cuniobilidildé,  0 
económico  se  sobrepõe  a  tudo  e  a  to  d  cm. 


Assim,  cada  oli  intitU:,  ê  tenta ■ 
bilizado  e  convertido  em  seu  equi¬ 
valente,  tm  dinheiro:  quanto  custa 
Lur  um  ÍiIEio?  O  que  custa  para  ca 
Kiró  íjuantt»  um  doente?  Quanto, 
ao  final,  é  necessário  para  se  ter 
uma  vida  Mia?  Nesse  diapasão  è 
que  o  avarento  é  uma  figura  bem 
estabelecida  na  cultura  do  consu¬ 
mo.  Ba^ca  peír$ármo$  em  Mylsárt: 
ou  o  betihor  Serooge  de  Ifickens, 
Mas,  é  riaro  que  seria  ingénuo  tc-m  - 

hiT  encontrar  fV-a-.-.  ppTSaiuajrÇris 

na  sociedade  de  hoje,  bem  como 
a  imaginação  de  seus  autores  en- 
tregou-nó-ías,  Eles  nada  mais  são  que  ispra* 
sentações  metafóricas,  c  fez  aspectos  caricatos 
ou  elementos  presentes  em  cada  pessoa.  Para 
|K.'squEMr  .-i l âl :■  r l*  ;l  giulãiHia,  n;ló  devemOS  prí' 
cipstndamente  buscar  um  berooge  de  Scrooge, 
mas  olhando  para  dentro  de  tbs  mesmos,  nos 
piTisanseiilo-S  que  u&uciarrtto  CúétIó  Ctnldiçwí 
de  têUcidade  -  n  prosperidade  material.  A  ga- 
nâncla  nos  ajuda  a  observar  um  erro  comum, 
que  fcz  turnar  sê  num  ítidiè,  penrar  que  a  fr 
Ucidade  pode  ser  comprado  ou  possuída  para 
sempre,  colocando-o  em  prática. 

Se  y  universo  é  éOmjJínsW  de  matéria  e  espi 
rifo  simultaneamente,  a  ganância  se  expande  e 


.,o  expanda  :n>  mundo  da  matéria,  lontandn  se 
absuIuM  ilimilado,  dominante,  lapirilual idade 
acaba  não  tendo  qualquer  Jugar.  qualquer  força. 
6  uma  êspédedí  dolco  axioina,  qual  $êju:  “Voc& 
vale  o  que  tem"  Dito  doutrn  maneira,  você  é  o 
que  possui  dc  bens.  Dessa  forma,  a  função  da 
nova  empresa  -  o  nwdêlo  .tocietíil  vlggiibç  é 
incentivar  a-  surgimento  de  um  novo  homem, 
cujo  o  personagem  tem  como  estruturas,  as 
«•g-aiiMos  q  ■!  >i!  ÍlI  .1,  k*,;  Llispiisição  lIè  rrilijnyiar 
a  todas  as  formas  de  ser  cm  detrimento  do  ter, 
numa  desvairada  c-  cega  busca  pefo  ter.  postan- 
tíXSêT^nándOMéOéqúivalêiLlêi  Uc^ilt  quui$ 
quer  sentimentos  de  prazer  derivado  dii  troca  e 
parhlha  com  os  outros  O  amor  não  c  possivcL 
«Hl  «iii;i  .viLuiiÇãit  COmo  «Mi».  F  rióMiMi  .i  jmi 
zade  é  incapaz  de  desenvolver-se  plenameníe 
cm  uitt  contexto  desse.  Tudo  o  que  se  requer  é 
ã  êsponlanctAitk  de  escraviKftdos  *  cálculo  de 
vantagem  pesoah  Iransfonrando  o  ser  em  algo 
artifkísiL,  forcado  e  desagradável.  Não  foz  muito 

I - 1 1 ■  | .  ■: j i j ; i ii il ■ !  ui n;i  . .  :  >k  :,ii|-,r,-.i  ,c  ,-n 

dificuldade,  dizia-se  “Eulano  está  desorienta¬ 
do  -  a  filosofia  do  oriente  era  o  nosso  guia"  Em 
dias  aluais,  a  frasê  é;  “Fulano  i  dêsnoriradó  ■ 
fazendo-se  alusão  aos  Eslados  Unidos  -  a  esfera 
econômica"  Gomo  perguntou  certa  feita  meu 
amigo  Odadlion;  "E  ad,.  vwí  eslá  desciorieado 
ou  desorientado?*  Pense  um  punco... 
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Vícios  morais  ou  defeitos  de  personalidade 


□alquer  pessoa  dc 
bem  bã  de  convir  que 
não  existe  pior  tléhri 
quente  social  que  uma 
autoridade  pública  arbitrária,  de¬ 
sonesta  e  preconceituosa.  Ofende, 
ao  mesmo  tempo,  sua  instituição, 

0  Esfado  e  a  sociedade.  E,  quan¬ 
do,  eventualmênlé-,  isso  ocorre,  na 
organização-  policial,  imagine-se  o 
estrago  provocado  na  sua  imagem. 

Como  n  Policia  «Má  para  a  socie¬ 
dade  assim.,  cr  oxigénio  está  para 
a  vida  ftsica,  cabe  a  cada  um  dos 
policiais  e.  em  especial,  a<is  que  te 
nltant  a  responsabilidade  pela  formação  desses 
servidone.s.  sem  mais  delongas,  abrlí  os  olhos 
para  uma  nora  postura  no  estado  democralico 
A  democracia,  como  o  sabemos,  tem  base 
na  soberania  da  vontade  popular,  na  liberdade 
de  escolha,  na  divisão-  dos  poderes  do  Estado, 
na  obediência  á  lei,  na  abolição  de  qualquer 


sistema  autoritário  e  centralizador. 
Cu mpre  Eemhrar  a  lição  de  Beruard 
ChánlelsOUt  n>u  ElUadó  Uma 
Tentativa  de  Dcsmislificaçáo*  Hdi 
(ora  Rkç  FJ"".  pg.  73)  quando 
afirma;  "Qs  governantes  dos  paises 
democráticos,  cm  virtude  do  prin¬ 
cipio  que  fundamenta  mu  poder, 
são  apena?  mandatários  do  povo, 
submetendo-se  a  um  controle  po¬ 
pular  que  os  obriga  a  praticar  uma 
pulittea  em  conformidade  com  os 
interesses  dc  todo  o  povo1!  E  a  Po¬ 
licia  náo  existe  como  instituição  a 
serviço  dos  governantes,  que  são 
passageiros,  mas  como  serviço  público  perma- 
nente  á  disposição  do  pyvn,  que  é  permanente. 

Na  atualidade  brasileira,  em  razão  dos  foto* 
circundantes,  muito  se  fofo  de  ética  e  moral. 
Evldeniemente,  mesmo  o  ntabs  despíezJsíl  dos 
ind.ivH.luos.  jamais  aceitaria  ser  cofocudo  como 
avesso  aos  princípios  éticos.  Entretanto,  seja 


perante  a  religião,  seja  perante  a  Filosofia,  ou 
uindu  Mib  o  ângulo  da  Psacologia,  fodo-s  ruis 
entendémos  õ  que  isso  siguificã.  Assim,  ó  irt- 
dividuo  arbitrário,  que  se  acha  dono  da  vida 
e  da  morte,  que  gosta  de  exibir-sc-  (gritando, 
amedrontando,  fflJantló  palavn3e-s,  mostrandct 
drmassem  motivxj)  éum  psicopatae,  portonlo 
na*  poderia  ser  um  bom  polldal.  I>u  mesma 
forma,  o  desonesto;  que  cria  dificuldades  para 
conseguir  facilidades,  mostrando-se  acima  de 
qualquer  suspeita,  mas  agindo  sorrateLramen- 
1e  pnra  obter  vantagens  íem  Cifras,  em  elogios, 
em  promoções,  posições,  etc.)„  nào  merece 
o  exercício  da  magna  função  polldal.  [gual- 
mente,  como  vido  mural  ípara  a  religião)  ou 
d  dei  to  dc  personalidade  Ípara  a  Psicologia)  é 
o  preconceito  (de  raça,  de  cor.  origem,  sem 
idade,  etc,),  inadmissivrl  a  um  policial  digno, 
tamanha  falha,  ücrá  que  ele.  ou  seu  familiar 
gostariam  de  defrontar-se  cora  alguém  pórta- 
dor  desses  vícios,  quando  envolvidos  em  pro¬ 
blemas  jurídicos  e  sociais  do- dia  a  dia? 


IRAPUAN  D, 
m  AGUIAR 
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Adoção  fk  Devolução:  a  culpa  não  é  do  pretendente 


A  entrada  em  vigor  do 
novo  Sistema  Nacio¬ 
nal  de  Adoção  trouxe 
maior  visibilidade  ao 
processo  adotivo  e  ll-z  l  i  esrer  o  i  n 
terewe  p«ar  essr  prócwso  social  Se 
por  um  lado,  a  maior  visibilidade 
gera  aumentei  dos  casos  du  sucesso 
adotivo,  também  o  faz  com  relação 
aos  casos  de  insucesso.  Nesse  pris  ¬ 
ma,  lem  ó!  noticiado,  crmi  certo 
sensaciranalEirio,  reprodução  de 
casos  de  devolução,  com  deriaque 
â  CLilpabiliZüÇãLí  exclusiva  do  pre 
tendente  pefo  insuceasu  adotivo, 
sobressaltando- se  sua  punição.  Nossos  estudos 
■K^rv  o  tema,  mi  «nlurthh  çfomçHVílram  que 
toda  devolução  é  produto  de  uma  deficiente  c 
falha  condução  do  processo  dc  vincutaçáo  atc- 
liva  ]nir  aijuelF-,  quê  ólíóiii  o  Llómínln  do  filó 
em  relação  ao  processo  adotiva.  E  quem  detém, 
ou  pelo  menos  deveria  deter,  esse  domínio  do 
Fato,  não  é  n  pretendéiiio,  roas  .-.im  o  Sislêtna 
de  lustiça  e  Proteção.  Na  adoção,  pretendentes 
c  crianças  formam  o  que  se  pude  denominar 
dé  ;i  dupla  iáct  vulnérúvtfl  dó  plano  adcUivó- 
Colocar  no  pretendente  a  culpa  exclusiva  pelo 
insucesso  do  processo  adotivo,  que  ele  nào 
çnrilnihi.  ,y:  ;L,sei:i!'lh;i  a  ato  de  hulyiig  sut  ial, 
uma  violência  institucional  que  estigmaliza  o 
pretendente  como  o  grande  vilão  de  uma  his¬ 


tória,  que  coloca  o  Sistema  de  lus¬ 
tiça  Iilulh -vingador  a  cravar  sua 
espada  no  vilão-pretendente,  para 
o  aplauso  dc  um  púbiico  que.  sem 
conhecer  a  verdade  solwe  n  fwnces- 
sí.i  adotivo.,  acolhe  a  npókqya  puni 
ti  va  como  tabula  rasa  de  salvação. 
Ijédó  engano,  A  torro  do  Sistein.! 
de  Justiça,  em  sua  grande  mnforia. 
nunca  pensaram  em  adotar,  mas 
se  piisíctonam  firmes  em  entender 
que  o  pretendente  deve  assumir  o 
culpa  pela  adoção  que  jc.áo  deu  cer¬ 
to.  ExLjpr  tfo  OUtró  aquilo  í|uê  Vóêí 
nunca  pensou  em  fazer  .)ã  e  uma 
enorme  demonstração  de  foha  de  emputia.  [ã 
l  uljiiir  ii  mitró  pelo  itiA'.i£ê$Mi  dó  |lre>LOS*i)  ikO 
qtml  o  outro  e  apenas  uma  "peça  dt»  jopij"  que 
é  manipulado  por  vocèt  é  alo  q  ac  se  destila  dê 
critel  injustiça,  E  wê,  maquidiista,  colocar 
no  passageiros  pretendente,  a  culpa  pelo  des- 
carriLhamcíito  do  trem  que  lhe  coube  coodu- 
y.ir.  Além  diSSO,  ll  isiesroo  s  la  ema  qui  Culpa  0 
pretendente  pelo  insucesso  adotivo  c  o  que  o 
deixa  esperando,  por  anos  a  lio,  uma  criança 
que  l  iiitibém  é  mantida,  pór  ano«  ó-  lio,  em  situ¬ 
ação  de  acolhimento.  Pretendentes  e  erinnçns 
chegam  ao  processo  adotivo  após  uma  de  roo - 
rada.  angtistiárite  v  nrêftlilrnente  »do«cedorii 
espera,  Por  rsscç  e  por  cmtras  razões,  precisam 
ser  cuidadosamente  trabalhados  pelo  Sistema 


de  íustiça  e  preparados  pnra  o  processo.  O  cui¬ 
dado  do  sistema  com  o  pretendente  precisa 
ser  ainda  mais  elaborado  que  com  as  crianç  oaç. 
pois  enquanto  os  sistemas  de  deaemvolvimcnlcí 
iieural  da  criança  lhe  permitem  a  plasticida¬ 
de  necessária  a  uma  boa  vLncidaçáo  afetiva.,  a 
consolidação  do  caráter  e  hrstória  de  vida  do 
pretendente  lhe  retiram  essa  plasticidade.  Por 
isso,  pretendentes  idealizam,  muito  mais  que 
crianças,  a  relação  filai  como  uma  fonte  de 
conientanteELlóe.  Galre  .ao  Sistema  de  Justiça 
entender  que  ü  pretendente  não  é  esse  ser  in¬ 
vulnerável  que  saberá  se  comportar  e  assumir 
as  responsabilidades,  mantendo  ó  çoritrole  dó 
prtscesso  de  ilncu loção  atlotira.  Cabe  ao  Sis¬ 
tema  de  Justiça,  que  detém  o  domínio  do  faio 
jlIoIívii,  i  slai  .■  l,-i i .■ :  ..lis  ali  iíh>  -l:  :,|.i,.i,.-. 

para  os  indicativos  dc  iníucesscx  poro  as  vul¬ 
nerabilidades  do  pretendente,  pois  serio  exa- 
uitrtente  as  vulue rohi Idades  do  pretendenite.  e 
não  do  criança,  que  irão  £erer  as  devoluções. 
Ocorrida  a  devolução,  o  trauma  se  produziu 
em  ambas  as  partes  e  não  apenas,  na  criança. 
Punir  o  pretendente  de  forma  rensacionalista 
nàoaiucfo  a  prevenir  devoluções,  pefo  contrária 
distancia  si  sistema  tia  real  solução  dó  problema, 
pois  o  resultado  do  processo  nunca  esteve  sob 
controle  pretendente.  Qildar  adequodamente 
da  criança  edo  pretendente  éó  rerriédiOcórrelo 
para  sr  prevenir  devotnçàcA  pois,  dediniti^men- 
te.  a  culpa  não  édo  pretendente. 


DA1RTQN  COSTA 
DE  OLIVEIRA 

íflCNOR  DE  JÜSriEí. 
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Ausências.  h  $e$sãb  rlaAsssrn::-  ±\  .  pi:  sl.ri  vá  i>:i  Gg&râ  iJh 
ultima  semana  registrar  presença  c  minuta  de  deputados  no  ple- 
nárí  pcde-&5  esperar  uma  menor  partlc  pação  dos  parlamentares, 
nas  casas  legislativas  nas  próximas  samanas.  Na  última  qutola 
-loira,  HpHiiáÊ  if>  cios  -ifi  rfeputaciK  comparacáram  a  Assembleia 
Oom  s  siiuagãn  da  pandemia  mais  ronlrolade  e  o  inic  o  oo  período 
etotorH,  a  tendsnca.  é  de  que  as  ausências  perslslan  Para  esta 
eiciçào  3  2  dos  Aè  deputados  da  AsserUSela  disputam  alguma 
Prafaiiura,  anqi.ante  na  tâmara  os  vareadoi  es  leniam  se  raetegar 


Samuel  Braga:  meio  ambiente 
não  é  esquerda  nem  direita 


O  pré- candidato  à  Prefeitura  de  Fortaleza  peio  Patriota  conta  que 
proteção  ao  meio  ambiente  depende  só  de  vontade  política  do  gestor 


O  t'X  \  LTÍ/ilduT 

Samuel  Braga 
(Patriotai,. 
quir  £  [hisCil 

Ennte  ou  Faço 
Municipal  na 
vap  ilU  C.CIL 

ren&r»  falou  com  O  Pelado 
sobre  a  candidatura,  o  esta- 
hIli  j1ij;lI  rin  inuió  imihten  te 
na  cidade  c  as  proposta*  que 
traz  á  disputa  para  tfjilar 

■LiniL|iLÍ\lLir  ;l  LHjri  I  i;i  i  |í.;i  cia 

população,  Ele,  que  foi  o  pri¬ 
mei™  p&rluiiteiitar  a  pautei 
quusEiMüi  ambi  mu  I  nr 

taJcia,  hã  mais  de  3>0  unos, 
comenta  que  desde  a  ekLçán 
hÍl  ESíd  -on.uii  há  a  imprcsKÜin 
errada  de  que  a  defesa  do 
meio  ambiente  é  pauta  de  es¬ 
querda-  “Depende  .nó  da  hiq 
vontade  do  gestor"  diz  ele. 
Confira: 


O  iifiitlú.  Você  chega 
nessa  campanha  deíen 
dende  uma  Fortaleza  '  cto- 
logJcjinento  sustente  wl". 
Como  avalia  quç  eslã  a  cl 
dado  hoje  nesse  quesito? 

Samuel  Braya.  Hoje  o 
aspecto  clm  nossa  cidade  i 
do  uma  ciciado  abandonada, 
uma  cidade  suja,  com  mul¬ 
teis  pontos  de  liso  em  vários 
bairros,  ato  nos  nobres.  A 
poluição  toma  conra  da  ci¬ 
dade  sob  todos  os  aspeitos: 
poluição  hídrica»  dos  nossos 
ri-Á  e  lagoas,  mu  Mo  só  ia, 
todos  vsslão  inteiramente 
poluídos  e  o  destino  tinaJ  é 
O  mar,  somando  a  balnea- 
bihdade  das  nossas  praias 
comprometida.  A  poluição 
visual  também  £  uma  coisa 
absurda,  todo  canto  se  cons¬ 
tata  agressão  visual,  com 
multe*  placai,  canais.  E  i 
poluição  ambiental»  essa  do 
lixa.  E  uma  cidade  maltra¬ 
tada  mesmo,  sempre  muito 
material  de  construção  acu¬ 
mulado.  E  lemos  ainda  po¬ 
luição  sónorü,  que  agride  ;i.Ç 
pessoa*.  seu  bem-estar,  com 
poluição  cie  som  dc  máquina 
6  equipamento,  u  uno  cuísIb 
um  controle  sobre  isso-,  deisa 
muito  a  desejar.  Agora»  c  que 
sí?  propoe  para  melhor;! rí 
Com  relação  á  questão  da 
poluição  dos  residuos,  nós 
pretendemos  ukançuf  HKbsi 
cia  coleta  seletiva  da  cidade 
em  quatro  anos,  junto  com 
um  pTOgrapna  dc  reciclagem 
c  educação  ambiental  para 
conscientizar  a  população. 

CM:.  .Muitos  críticos  4 atu¬ 
al  gestão  dizem  que  £  uma 
Prefeitura  que  não  gnxia  de 
árvores,  Vocé  enxerga  isso 
tsmbém? 

Esiste  essa  crítica. 
Fortaleza  uns  quatro  anos 
atrás  vii  tinha  quatro  metros 
quadrados  dc  área  verde  por 
habilante,  precisa  que  se  faça 
um  estudo  pai  ,i  saber  se  j  f- 
almcrUe  aumentou,  porque 
não  adianta  vir  alguém  da 
Prefeitura  e  dizer  "Nós  do¬ 
bramos»  hoje  tem  oito  me 
tros  por  habitante".  O  que 
nos  garante  que  è  verdadei¬ 
ro?  Tem  c[ue  ter  um  estudo 
por  técnicos  da  universida¬ 
de  paia  sabei  se  realmen- 


FOTOe  AHDfcÉ  UMA  ■  CM  FO  R 


Santuiil  Erágu  i:  afuante  dc:  longa  date  da  área  amíHfrittel  cm 
Fortaleza  -  priricipalrnaite  enquanto  vereadur,  nos  anos  1980 


tr  Fortaleza  tem  avançado 
no  questão  da  arborização. 
Mossa  proposta  é  arltorizar 
a  cidade  com  árvores  nativas 
c  recompor  a  mato  ciliar  dos 
nossos  rins  *  riachos,  por* 
exemplo  o  riacho  Pajem.  lis¬ 
tão  extremam  ente  poluídos 
hoje  lodos  os  riachos,  não 
existe  fiscalização,  então  fica 
muito  da  vontade  das  pes- 
MiiLs,  que  por  falte  do  infor¬ 
mação  e  conscientização  po¬ 
luem  o  riacho.  Sobre  nosso 
projeto  de  arborização,  não 
vou  dizer  quantas  árvores 
vamos  plantar,  mas  garanto 
que  vai  superar  toda  a  pkn- 
tação  que  houve  nus  últimos 
Lij  anos  cm  Fortaleza. 

tIE.  O  Patriota  é  um  par¬ 
tido  que  deiiendc  o  “'eojuer- 
iad4irihiTK>  l  rLsIá  n"  u  laiLtriCs 
pautas  associadas  à  direita» 
enquanto  vocü  leni  como 
p ri ii LÍjial  marca  a  defesa  do 
meio  ambiente,  que  é  hoje 
comumente  assoclodu  ò  cs- 
quúrda,  Aèba  que  ÍA.tn  pnsde 
gerar  alguma  confusão? 

SE.  O  Patriota  é  um  par- 
tido  de  Iro.  íssfr  esti 
bem  dano  no  estatuto,  o 
fato  de  defender  essa  pau- 
la  ou  aquela  não  quer  (tber 
que  seja  dc  direita.  Defende 
princípios  cristãos,  l  a  favor 
da  vida.  Não  adio  que  pauta 
de  meio  ambiente  seja  liga¬ 
da  ã  esquerda,  depende  de 
catlfl  gestUT.  Pude  estar  rtó 
poder  um  partido  de  centro» 
partido  de  esquerda  ou  de 
direita,  depende  m'í  da  boa 
vontade  do  gestor,  da  von¬ 
tade  política,  independente- 
de  questões  ideológicas,  Isso 
é  coisa  do  passado»  isso  de 
que  só  defende  o  meio  am¬ 
biente  quem  é  ambientalista, 
quent  é  de  esquerda.  Não  sei 
da  cabeça  de  quem  tiraram 


isso  de  que  so  defende  meio 
ambiente  se  for  de  esquerda. 

ÜIí,  Vucé  acha  que  esse 
entendimento  que  as  pes¬ 
soas  têm  é  recente? 

SB.  Acho  que  essa  im¬ 
pressão  foi  depois  de  201 B, 
quandn  n  Eol.^inaro  gaiiliou 
a  eleição  e  o  Pais  ficou  divi¬ 
dido.  Não  quer  dizer  que  to  ¬ 
da:;  as  poo.oav  que  votaram 
nele  são  de  direita,  absohi- 
tamente.  Muitos  direitis¬ 
tas  votaram  de  acordo  com 
ideias,  por  ele  ser  direitista, 
mas  muitos  outros  votaram 
porque  queriam  uma  mu¬ 
dança»  queriam  tirar  do  po¬ 
der  aq odes  que  fizeram  mau 

U-ÇÇp  dn  di  ri  lltji  !■::■  p-úbJíçç.  (T 

lirasil  teria  53  milhões  de 
p-L-SMi  .ls  J.L  d:?i;  IÍ-.I?  S  .1 .  i.  ]  c  |K 

[sessçias  que  não  sió  direita 
nem  esquerda,  votaram  por¬ 
que-  queriam  uma  mudança. 

Oh,  Você  atuou  na  tâ¬ 
mara  Municipal  nos  anos 
HÉD.  O  que  mudou  lLl'  lu 
para  cá  na  vida  publica  da 
cidade  que  mais  chamou 
Sllà  aiejiÇãO? 

SB,  Quando  eu  assumi 
como  vereador,  fui  o  prl- 
mdtu  a  defender  á  bandeira 
do  meio  ambiente  no  Esta¬ 
do.  Nessa  epoco  nem  ezls- 
ti;i  Partíád  Vérdè  nu  Brasil 
lk  lá  para  cá,  acho  que  esso 
questão  do  melo  ambiente  no 
Parlamento  ficou  enl  segun¬ 
do  plano»  deixou  de  ser  ume 
pum  idade.  F.  jião  tendes  no 
próprio  Purlamento  essa  km 
deira  das  queslões  ambien¬ 
tais  como  pauta  importante, 
consequentemente  o  gestor 
também  fica  muito  á  vonta¬ 
de  para  governar  da  maneira 
que  k.Tii  lhe  convier  Acho 
que  poderiam  ter  avançado 
mais  na  quesiáp  ambiental, 


m;ls  Lnfoliz.mc-iitL-  n;'u;i  BÇ  v‘ê 
essa  questão  no  dia  a  dia. 

Oh.  KWá  épnea  você  foi 
respunsável  pela  CFI  das 
Praças,  que  apurou  o  deta- 
pjrtiL . iriivulo  de  praças  na 
cidade.  Como  avalia  que 
eslá  isso  hoje  em  die? 

Sft.  A  CPI  qu*  eu  fifc  apu 
rou  que  Fortaleza  perdeu 
nos  últimos  I  i!  anos  |até 
139tí]  ISíf  praças,  irtdulüdó 
praças  e  áreas  verdes.  Para 
ter  ideia,  na  Praia  do  luiuro 
quase  toJíMí  as  árvaS  verdes 
que  seriam  praças  foram  do¬ 
adas  para  entidades  de  cias¬ 
se,  e  essa  doação  se  dá  por 
iniciativa  do  Poder  Executi¬ 
vo.  de  enviar  para  a  Câma¬ 
ra  uni  prOfeto  para  doação 
a  determinada  entidade.  A 
CPI.  além  cie  ter  contabili¬ 
zado  isso,  O  relatório  exigiu 
da  Procuradoria  Cicral  do 
Município  ações  de  reinte¬ 
gração  de  pre-se,  Na  época 
foram  2b  ações.  Acredito 
que  depms  deite  trabalho  n 
poder  público  ficou  inibido 
de  estar  doando  com  facili¬ 
dade  áreas  verdes,  acho  que 
melhorou  nesse  aspecto. 


OE.  í’l  Patriota  recebeu 
convites  para  fechar  alianças 
cru  Fortaleza?  Como  íoi? 

SB.  Kecebeiruis  onnvite 
para  conversar,  mas  nada  de 
fechar  aliança.  Ate  porque 
iã  íinli.i  mosino  sido  decidi¬ 
do  pelos  próprios  filiados  e 
pré-candidatos  que  o  desejo 
da  maiciíia  era  que  t>  partido 
tivesse  chapa  própria,  inde- 
pendente.  Fomos  procurados 
pein  PSL.  [do  pié  candidatn 
Heitor  Freire»,  foi  um  con¬ 
versa  rápida,  com  nenhum 
compromisso  de  aliança,  foi 
mais  para  ouvi-los, 


OE.  Quais  são-  cu  núme¬ 
ros  do  partido  em  Fortaleza 
c  no  interior  nessa  cLelçào? 

SB.  Tem  Patriota  ei-i  3(i 
municípios,  com  uma  media 
ai  dc  oito  candidatos  por  mu- 
llbCÍpu’1,  l I . i ■  1 1 1  uris  õllil  a  7(1(1 
candidatos.  Em  Fortaleza  te- 
jhü:  pré-candidatos  [a  ve- 

Teadrir].  À  prefeito  feróOS  eni 
seis  municípios»  inctuindo 
lati,  Mucambo,  Campos  Sa¬ 
les,  har«rni~.  TifibamM  oito. 
ficaram  só  seis  porque  dois 
viraram  candidato  a  vice. 


Ü£‘.  Avalia  apoiar  al¬ 
guém  cm  ujii  evenlual  se¬ 
gundo  t  u  rrú? 

5B.  Ainda  não  trabalha¬ 
mos  com  essa  possibilida¬ 
de,  parque  iipòSlainOS  que 
o  Patriota,  pelas  suas  pro- 
poatas  que  serão  mostradas 
para  a  população  v  pela  seu 
plano  de  governo,  que  e-slá 
aendo  elaborado,  nós  esta¬ 


mos  vamos  gíinhar  apusu 
da  população.  Pretendemos 
principal  mente  couquJsíar  o 
senlimenfo  de  mudança  que 
o  Patriota  representa  no  mo- 
ínento  e  ir  paia  o  segundo 
turno,  -Se  uno  der,  ai  oS«gun 
do  turno  é  outra  eleição.  Ai 
é  que  vamos  sentar,  pensar  u 
decklir  o  que  é  O  melhor- 
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Impunidade  garantida 

Na  semana  passada,  o  TCU  c,  cm  segu ida»  o  Tribunal  de 
Cornas  dó  Estado  f TC  E  J  eul  rega  rum  ao  THE  í’E  longas  lis 
tas  com  nomes  de  gestores  dc  conlas  municipais  flagrados 
cm  atos  de  improbidades  rciativas  a  desvios  e  uso  indevido 
(Se  verbas,  i órTupção  ativa  c  (wssku  éãté  formação  iLe  qua 
drilha  .  5c  vivêssemos  num  pais  «ndc  desanestos  sá.o  puni¬ 
dos,  poderíamos  ter  um  pleito  em  novembro  sem  a  parti¬ 
cipação  dl'  çandídaló  "|:l  iui  ■  M.ifil”  UH1II.I  jlrCsL  rt'vé  a  lusliça 
El  ei  I  ora  L  linlrctanto»  não  ê  exafamente  isso  que  acontece, 
cm  consequência  dc  incongruências  lesjais  só  existentes  no 
Brasil.  Enquanto  o  TCU  e  ó  TCE  se  desdobram  «m  anali¬ 
sar  denúncias,  investigar  ilicitudcs,  desaprovando  contas  e 
comprovando  o  que  emitem  suas  sentenças,  não  sio  eies 
que  julgam  ueusado*  díSSêS  i-nrnus,  rtluí.  iió  raw  dw» 
municípios»  as  câmaras  municipais,  sempre  dominadas  por 
prefeitos  que  agem  em  obediência  a  acordos  espúiios  entre 
efes.  Essa  mesma  djiuaçãó  ocorre  em  nHuçüo  a  gjówerntulo 
res  e  líestores  de  contes  estaduais.  Mas,  co-mo  estamos  em 
época  de  pleitos  municipais,  é  sobre  os  municípios  que  se 
trata  este  comentário,  Em  ralação  a  e&as  regras  distorcidas, 
são  cxpl  icitos  os  descontentemcntos  dos  ministros  do  TCU 
í  dos  conselheiros  do  TCE,  que  suam  debruçados  sohre 
ntilhúras  slc  processos  pára  verem  séuS  esforços  íhíuIoaIós 
por  vereadores  venais. 


Quebrando  tabus 

Heponcule  nó  mundo 
da  indústria  do  Ceará,  s 
do  Pais,  o  sucesso  e  o 
pioneirtâmo  da  iniciati'ra 
rio  empresário  Beiíd 
Studari.  Quando  A  frente 
tia  enlírJade  industrial  du 
Ceará.  Criou  e  implantou, 
em  18.0  ObserMatário  da  Inttóstria  dá  Fiec,  o  maior 
laiboratúrio  de  pesouisas  «conArnkas  tara  orientar  o  setor 
enpresana:  do  Ceará,  hoje  exemplo  imitado  tio  Pa's  Foi  o 
primnim  do  gõnnno,  fazerído  do  Ceará  o  ostacio  mais  bmr 
nformado  oara  desenvolver  o  empieendetforisaio  bem 
esiruturáóü  no  Brasil 

FOTO  DrVULGJlÇAjO 

Apoiando  á  distância. 

0  gtTvemador  Cambo 
Santana,  liderando  uma 
coligação  de  defenas 
ae  parirdes  que  vão  se 
enfrentar  na  disputa  peias 
prefeituras  e  tâmaras 
mumctpais.  deverá  agir 
virtualmenis,  aquartelado 
no  Palácio  da  Aijoliçáo  Esse  comando  dado  â  distância 
lern  ã  ver  com  aliados  da  gesião  esladiiüil  que  se 
defrontam  no  ãmhiio  munioipai. 

Será  que  cumpre?  Em  recente  decLai ação  sobre 

in  pleito  presidencial  cc  >022,  o  ex-piesidente  t.ula  riu 
$i!v*  -.'(jIíóu  uma  revi-lução  que  penferj  dece|>einiiiir  ai^u» 
tiftw-.  mas  que  tem  tudo  p-*ra  agradar  ao  ex-ministro  Ciro 
Gomes,  que  apoiara  qualquer  iniciativa  que  olvapalhe  u 
csi  aLiria  pnlíliça  rie  BolsCniáTÓ, 

SeifF  PSO  Ma  sucessão  de  Massapé,  terra  do  secretário 
dttCiltd^  Zífirthó  Albut|uerquê,  ódépulãrió  A] 
Albuquerque  ÍPPJ  rompe  com  o  PSD  do*  Aguiar  f 
passa  a  se  empenhar  na  campanha  da  sua  temi,  Aline 
para  u  Prefeitura,  puni  duro  InóVó aó  siru  liói,  lacquvs 
Albuquerque,  que  o  derrotou  no  pleito  de  201(5. 

Recuperação  Qveiroa  Filho  (PDT),  presidente  ria 

Comissão  de  Educação  da  Assembleia  Legislativa»  diz  que 
enquanto  comemoramos  avanços  do  Ceará  na  educação 
básica  cm  2U19,  é  preciso  mais  empérthó  para  que.  ai.i  final 
dc  2020,  o  Ceara  possa  icr  um  plano  emcrqencial  eficiente 
paia  j  cc li pei  ai  as  peidas  da  educação  com  a  covld-19. 

^^entreasj  >as9? 

"Em  política,  trair  não  difere  da  traição  entre  casais; 
Lócn  [óterãiiL ia,  vontade  dü  perdiiUr  i»  priiicijiialmeiLte, 
falta  de  capricho,  tudo  pcwde  ser  reinado".  Vilorino 
Freire»  antigo  c  jxodcrusci  cacique  poLitico  do  IVIaranhãix 

Mais  iniormiiuõc*  de  Fenundo  Maia: 
e-mail:  fernandümaiatãlDesteüocâ.üain.br 

tfoüttafernamkimaiai.rip.rirt 
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Fort-ale-za,  Ceará.  Brasil  Sáb.,  dom.  e  segunda-feira.  21  de  setembro  de  2020  O  ESTADO 


POLÍTICA 


Cirurgia.  Marco  Aurélio  Mello,  ministro  do  Supremo  Tribunal  Fetteral  (STF)  lecebeu  alta  ontem 
(20)  apOS  ter  passacu  por  uma  cirurgia  rio  jururu.  D  ministro  que  lern  74  arstB,  precisará  de 
Eesüoen  de  fisioterapia  mas  rc-nla  que  não  pretende  se  ausentar  das  atividades  no  5TF. 


MACARIO  BATISTA 


POLÍTICA 


Os  direitos  à  educação 

Á  vloe-govemactora  dn-  Çearâ.  Izoláa  Cela.  participou  de 
pnkstra  com  tema  principal  vmltswJo  para  u  direito  i  apren 
dizagem  iom  equidade.  A  reunião  virtual.  org^ni^ida.  peio 
Governo  do  Maranhão,  também  contou  com  a  presença  dn 
chefe  tk  Educação  do  Unkef  no  brasil.  It&lu  Dutra  A  cui  i 
versa  encerrou  o  evento  criado  para  apiesentar  a  agenda,  de 
M2IJ  dn  Pacto  pela  Aprendizagem.  com  foco  nas  ações  pura 
alfabetização  das  crianças  na  idade  cerla.  A  rioe-gu-veiraclo 
ra  IzoLik  Cela  ressaltou  a  importância  do  direito  á  alfabeti¬ 
zação  visnndn  tido  o  desenvolvimento  lLi  escnlar Idade  dn 
aluno.  "li  nigo  imprescindível  para  garantir  a  chance  de  su 
cesso  na.  sequência  da  criança,  do  jovem.  Nós  sabemos  muito 
hem  que  a  alfabeTlzação  precária,  seja  total  ou  ecn  nível  de 
analfabetismo  funcional,  pralicameiste  condena  o  proces¬ 
so  de  escolarização11,  disse.  Ela  também  destacou  o  tateu  da 
aprendizagem  na  idade  certa  para  una  mdliot  dfisem|teri3h'i 
estudantil  dn  criança  e  do  jovem  Às  pessoas  leni  o  direito 
de  aprender  em  qualquer  tempo  ou  época  u  a  sua  vida-,  mas 
0  IMINSQ  ÍOCO  sempre  [Vil  Ycélia.r  ,i  torneira  lI.is  trlSLi  I  il  iL? ilLiiis 
para.  garantira  alfabetização  na  idade  certa.  Isso,  com  certe¬ 
za,  faz  com  qee  o  processo  aconteça  com  mais  condição  de 
suceaco"  ponsimiu.  Pui  fim,  fantefaCefa  lemhrou  u  papel  furt- 
damental  das  famílias  em  todo  o  acompanhamento  do  cres¬ 
cimento  escolar  dos  alunos.  "A  tamílfa  é  muito  importante 
no  jSTLicísst)  da  garantia  dn  direito  ã  alfafcetfaiçSo-  Quando 
a  escoia  começa  a  mostrar  respeito,  quando  existe  um  sinal 
de  que  aquela  criança  é  importante,  é  impressionante  corno 
as  faiiulias  compreendem  isso  e  começam  a  agir  a  favor,  en 
Irando  com  mais  efetividade  na  garantia  da  aprendizagem 
da  criança",  concluiu.  Na  oportunidade,  também  estiveram 
presentes  o  diretor  eçecutjw  da  A^toi-façâi}  Item  Comum, 
Veveu  Arruda,  a  coordenadora  do  Unkef  no  território  da 
Amazônia  Legal,  Auvoli  Sanabria,  além  do  presidente  da 
.v:uii::-L  VSaranriin  da  .  1 1 i;:: ■  N.u  n r;.i:  do-.  Dirigi  nli>$  Mu 
nkipais  de  Educação,  Morcony  Wellython  Oliveira  Pinheiro. 


Frase:  “Vocês  não  pararam  durante 
a  pandemia,  Vocês  não  entraram  na 
conversinha  mole  de  ficar  em  casa. 
Isso  é  para  os  fracos.”  Do  senhor 
presidente  da  Repúbíica  Federativa  do 
Brasil,  Jair  Bosonaro,  em  discurso  a 
agricultores  no  Mato  Grosso. 


ÍOTO  teVC!  gaçAo 


Hdgjtüs.  Gwfoaoor  Camilo  Santana  drogou  ao  Corpo  íte 
Bombeiros  equipamentiús  oe  ülaoa-viLlaa  rto  literal  Leareriüe  e 
aniincsqu  escadas  Magirus.  aqufiías  imensas,  criando  ao 
Estado.  Duas  nevas  são  espetadas  para  a  coloração. 


Com  cuidados 

Operação  Carro-Pipa 
Vfli  integrar  projeto  para 
estimular  inovação  na 
administração  pública. 
TteSta  veí.,  s  era  o  tom  slIov 
cuidados  especiais 
contra  a  bandldagem. 

Seleção 

Iniciativa  do  MOR 

ê  E-.xérCLló  R-raulcim 

fui  selecionado  peto 
col.AB-l,  laboratório  de 
iiiííviiçfm  <3il  Tribunal  de 
Contas  da  União  e  do 
Banco  InEeranicrLcano  de 
Desenvolvímento- 

Solidez  fiscal 

ftoria  Pérpiindá 
Bacobahyha,  secretária 
da  Fazenda  do  Ceará, 
;mda  em  íStodO  de  gr;iÇ;i 
com  a  solidei  fiscal 
do  Estado,  que  gerou 
O  primeiro  lugar  ito 
Nordeste. 


Foco  nacional 

A  secretária  comemora  que 
ceun  liquidez..  suluéiLCia, 
investimento  público  e 
outros  itens  positivos,  o 
Ceará,  que  eea  sexto.  agora 
e  quarto  lugar  no  brasil. 

Vai  piar 

UiBcm  que  a  ieripoca  l-  j.i 
piar  quando  cair  no  colo 

dó  rr-LE  ;l  relação  de  3.0Õ7 

nomes -de  agentes  públicos 
que  tiveram  contas 
reeiíoífas  nos  últimos  oito 
anos.  Candidaturas  rolarão. 

Discutindo  a  relação 

A  prefeita  do  Jeó,  Lais 
Nunes,  resolveu  lazer 
unui  f3 li  C:<im  ó  pnvO  d;i 
terra  dela.  Chamou  todo 
mundo,  no  fim  de  semana, 
para  uiria  açuSIiv;  de  um 
programa  de  governo  pros 
próximos  quatro  anos.  E 
abriu  a.i  rédé-5  SOtiíus  para 
opinião  do  povo 


Mais  intormoc-úti  dü  Macâno  Batista: 
ó-muil:  macoriotNili^úiSiuDl.com.br 

macariobaUsta.blogsjpol.oom 


Senado  Federal  volta  a  ter 
atividades  presenciais  hoje 


A  última  atividade  presencial  dentro  do  Senado  aconteceu  no  dia  17  de 
março,  antes  de  iniciarem  os  protocolos  de  isolamento  da  pandemia 


O  ücjsndo  terá  deliberações 
preíencjíitt  peia  primeira  vez 
desde  o  mès  d«  ^l3^r^1x^  quaticlo 
tedas  as  sessões  passaram  a  ser 
remntas.  Esta  semana,  as  cci- 
missõffi  ík  Constituição  e  Jus¬ 
tiça  (CC|:  c  Rdaçõcs  Exterio- 
re.-i  (CRE)  vín>súl>anriarew3tar 
nóines  indkadus  para  cargos 
em  tribunais  e  embaixadas,  c 
l:m  ?,eg'u»da  ó  plenário  suinai-á 
as  decisões  finais 

A  última  atividade  presen- 
ll.iI  teiHró  lIíj  ííluililíó  acoii 
teceu  no  dia  17  dx  março,  foi 
uma  reunião  da  cctfulíaão 
mista  que  analLsava  a  medida 
pn^iscirUi  ÍMF}  ÍJ0?.''3õ]9,  que 
estabelecia  uma  nova  modaLi- 
ihuâ-  ,]|-  .  i  ■  1 1 1 . 1 1 :  ■  ii.-  1 1 :  I':  :. 
Na  ocasião,  parlamentares 
aproaram  o  p-jic-eer  da  cci- 
mi.SS5t>S  favór  (Ll  prOpOSfa. 

Hoje,  a  Comissão  -de  Re¬ 
lações  Exteriores  vai  realizar 
.te  ssbaEums  ci  ii  i  i  dipliimiLias 
indicjtdos  para  representações 
brasileiras  cm  países  estran- 
gãirus  é  agíneiás  íntwiKítíLi’ 
nsis,  Já  há  32  indicações  na 
pauta,  e  o  presidente  da  comis¬ 
são,  senador  Kélsinlw  Trad 
(FSD-MS),  Informou  que 
mais  duas  devem  ser  inclui- 
I  la-  r  ,i  I  isl  a.  Na  iKTffrfâft  (32) 
será  a  ra  de  a  CCf  se  reunir, 
para  ouvir  trés  indicados  para 
o  Superior  Tribunal  Milhar 
(STM)  c  uma  indicada  para  o 
CciLirelho  Nadonal  de-  [asli- 
y;.L  [CND  Afnis  passateni  pur 
essas  comissões,  as  indicações 
devem  chegar  ao  Pltnírlo  do 
Senado  para  serem  confinjta 
das,  já  a  pariir  da  terça-feira,  e 
a  votação  deve  se  estender  até 
quinJta'feini  (34),  Encerrando 
a  semana,  na  sexta-lei  ra  (25), 
os  senadores  participarão  de 
uma  si.'xsãu  de  debates  sobre 
os  desafios  econômicos,  so¬ 
ciais  È  amhientats  iln  Biasit 
p:.i ra  0  período  pijs  pandemia 


H:''TÓ  I.KWCH.IVO  SI  VVi  .1  ACifiMCI .V 
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Para  eviiar  julomerações,  esqirç-ma  de  votado  terá  totens-  eletrônicos  espalhattos  pefa  cíiss 


Segurança 

As  sabatinas  tut  CRIí  c  na 
CCf  serão  realizadas  por  vi- 

lÍ< i  i l  1 1 r 1 1 1 ■  i  í i x  i a ,  mas  :l\  ULiCa 

çíses  dos  nomes  serão  presen¬ 
ciais  porque  o  rcguiicmo  exige 
dú liberação  séÇrfla  tKSttt  C4- 
sos,  a][?;i  que  o  sistema  remoto 
do  Seriado  não  permite.  Para 

viabilivjr  <ií  IríbdlhOfÇ  4  0>- 

mísíão  E  fireloia  organizou  um 
esquema  de  votação  em  totens 
eíetràntoos  espalhados  peio 
piedio.  Lteis  ddes  funckma- 
rtoem  formato  drlve-tbru,  no 
qtral  os  paifainerifares  poderio 
votar  de  dentro  do  carro, 
Também  há  regras  especifi¬ 
cas  para  acé-sso  aOs  ptenáriOS 
e  outros  espaços  fisicos,  fun- 
donanteoto  Je  restaurantes 
í  fancbuFiei.es  e  operafiO  de 
postos  tio  Serviço  Médico  tio 
Senado.  As  medidas  visam 
impt-diraglóiueinções  e-tíLmi- 
num  os  riscos  dc  saúde  para 
senadores  e  servidores,  Ainda 
«ít*  vigente  ii  atíh  lL;i  fre-sitlêri 
dado  Senado  que  restringiu  o 
acesso  e  a  dreufaçáo  nas  de- 
pendê nelas  da  Casa. 

Ceará 

A  Tetíomatla  tias  sessões 


As  primeiras 
atividades  serão 
sabatinas  com 
diplomatas 
indicados  para 
representações 
brasileiras 
em  países 
estrangeiros 
e  agências 
internacionais 

presenciais  na  Assembleia 
Legislativa  do  Ceará  (Al ceei  c- 
na  Cambra  Municipal  dé  For 
taleza  {CMFor)  ocorreu  bem 
antes  dn  retomo-  das  casas  de 
bradlis:  no  final  do  mêts  de 
julho,  no  caso  da  Alccc,  e  no 
inldo  de  agosto,  no  caso  da 
Câmara,  A  retomada  anteci¬ 
pada  sedou  levando  em  ctmta 
a  dimioLnçáo  do  número  de 
casos  í  moTles  x  da  laxa  de 


i  uTl'-. ;i :■  dó  lifitO  ÇOrVsOaVtruS 

na  c-Jipil-nl  cearense. 

Tanto  a  Assembleia  quanto 
a  Cântara  passarjen  li  T«;ili:xar 
uma  sessão  semanal  presen¬ 
cial.  adotando  ainda  modelo 
híbrido,  OOffl  |4rle  dos  pJr- 
lamcntare?  presentes  rirtual- 
mente  -  e  outras  atividades  e 


reuniões  dé  coiisisSões  iluda 
sendo  realizados-  pela  inter¬ 
net  ms  outros  dias.  Nos  dus 
que  anteoedaorti  a  reíomiíadLi 
na  Assembleia,  conforme  in- 
fonttou  o  presidente  dc.  casa, 
José  ífano  (PDT),  fóraitn  foi 
tos  maia  de  mil  testea  rápidos;, 
dicadomdas  para  deputados, 
asSéSSOrxís  eíêrvidorts  tfavasa, 
entre  outras  medidas  de  prote¬ 
ção.  evMjiú  hjjfieniaaçãó  crite¬ 
riosa  tlús  ambientes. 

Na  Câmara,  os  gabinetes 
dos  VÉíÉ-adóies  estão  servin¬ 


do  também  éunuj  éxteusãu 
do  plenário^  eoin  os  parla¬ 
mentares  pndtaado  participar 
das  sesKtes  i/stando  na  fusa, 
mas  não  no  mesmo  local,  de 
modo  a  evitar  aglomerações. 
(Cora  órforriiiq-ÔILS  J±r  A^ifn 
cia  Se.ondo) 


*hm  ixs.ladaes.eam.br 
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EfiM-vuif»!  Chis:  .ser  a,  st,ti  PAncaa  Pcalú  Tlatt  CHmaiia  Rízardú,  &tm 
Dum  palú  Ti:r,ra  «■?.  Et  ! -catits.  Bruns  AiaJ|t  Cunha,  tuja  qual  araiiie-. 
a  íi--t  itL  i-.a  aa  rara [açit  du  katiamtt.  Nesit  i-t-reí,  fti  etnaiaiada  a 
InABIlITAÇAD  da  it£|u,Ks'  úmpreia  ptr  tto  a  tretf  ao  àa m  e.i.5.1  dn  «azan 
fluandt  vii  ü-tü-Yt..  arasiadú  dt  ta^atiaaM  :t:ftta  «eiíildt  aai  ^tista 
liMídtta  ac  Girt  •*  fufalíiLS  ou  prraajt,  qua  cúcí^-cyií  a-i  ÉtaranK  rttifaa 
prctiadd-Au  tsuja  i-tiiavas  it'  h,;cí  -:t  na: j't j  a  t  tifiit-t  :or gi:  c-taí  cwi  a 
úD|t:a(:ti:a  at-,:a;Jí  ta.C.j-,  aiittd  3,úl  aridt  b-íuta  a  FunonatOaranu 
par  Tt"í.c-dt  Et,  .Xú  -  POTE,  Mnddd:  i.s  SINDEAUX  NETD  -  EIRELI  -  'ME. 
iiutrea  nt  CNPJ  r’  Z3.4Sa.ZSBnUt-'N.  As  «flipreiaa:  ELETRDCAMPO 
lEHVFÇÜSECONiTRUÇÚES  iTCA  inscrra  no  CNPJ  r^«a.S5l.3raHKXH-«1; 
SERTÃO  CONSTRUÇÕES  SERVIÇOS  E  LDCAÇÚES  LTDA,  inSLíall  nt  CisPJ 
n*  Zl.IEl  .iSa-rCCC  '-1 3.  WU  CONSTRUÇÕES  E  SERVIÇOS  EIRElI  -  EFP. 
■íMcrrarc  CNPJ  rrt  10c»iZ.1i  3/íKHll-H;  ABRAV  CONSTRUÇÕES  SERVIÇOS 
EVENTOS  E  LOCAÇÕES  BRELÍ-EPP,  InicriU  ma  CNPJ  d*  I  í.fl^.TSâ-ÚÚC  I  -17; 
ENCANTUS  EVENTOS.  BUFET  E  CONSTRUÇÕES  ITtJA.  Intcrha  JVü  CNPJ 
tD.BSD.anTJMD1-aa;  MONTE  Sliü  EMPREENDIMENTOS  EIRELI,  biraia  ma- 
CNPJ  if  úfl.iJJ.J6fliCeO--SS.  karana  -aatlaiadav  HABILITADAS.  A  P-tüdti-í 
dtitrmjnüu  flud-  u  rti-.liaca  lüit  r.vLli:jec  t«  ja-rai  de  Orandc  Cir;ula;ic 
t  Ciant  Ollüal  dü  Eiudd>  dd>  Ceará,  pwa  qt*  ü--a  cnriteadd-  a  praza»  rtt  j  ía 
dt  s-  isircAi  tias  CAAltr^ne  Aitvitiú  nn  aniçt  lúi.  uilíú  A-  air-ta  ‘a",  da 
Lti  r«3«->al  nPS.SEerSât  raat  ahaiaçSti  pras lwIúi í-a.  Oulitramoiilm-Ct,  dii 
15  -dt  iúMir,hfii  d-t  29-20’.  MliHa  Ma.-ia  Salda íiha  La* a  --  Prúiid*rrL4  da  CPL. 


Câmara  pode  votar  esta 
segunda  mudanças  no  CTB 


A  Câmara  dos  Deputados 
pende  votar  hoje  mudanças 
prnpCKitas  pelos  seoudoíes 
para  o  projeto  que  refor¬ 
mula  o  Código  de  Trânsito 
Hea.iíkirei  (PI.  Ílf57(|9).  As 
sessões du  plenário  de  quin¬ 
ta-feira  ( 17)  c  de  sexta-feira 
:  1  $)  fora  m  can  cel  adas, 

Uma  das  mudanças  pie- 
vistas  no  projeto  de  lei  torna 
infração  ^rave  punida  com 
multa  o  ato  de  transportar 
ou  manter  embalagem  não 
1  ac  rada  cic-  btS>i  ffa  llí  lólVIícll 
nu  veiculo  cm  movimen¬ 
to,  exceto  no  porta-malas 
OU  rn,i  i^agagéirO-  Outra  al 


teniçácL  mantém  a  pena  de 
prisão  hoje  prcvisla  na  le- 
gislaçãft  para  os  casos  de 
motorista  embriagado  que 
tenha  provocado  aciden¬ 
te  grave  O  texto  apr-nvado 
em  junho  ita  Câmara  previa 
substituição  dc  pena. 

QuaiitL>  an  uso  da  cadei¬ 
rinha,  o  Senado  propõe  que 
o  equipamento,  que  pode 
ser  um  assento  de  elevação 
(booíter)  ou  uma  cadeira 
especial  presa  ao  asse  ti¬ 
lo,  deverá  sur  adequado  ao 
peso  e  á  altura  da  crian¬ 
ça.  (Clhhi  in}'ot»\úçòes  da 
Agància  C'difEUrd) 


ESTADO  DO  CEARA  -  IPREFBTURA  MJHICPAL  DE  ÜUIXEflAMDEiMSE  -  SECRETARIA  DE  DESENVCX.VIMENTO  URBANO  £  e^FRAEETRUTUHA  -  AVISO  DE 
RESULTADO  DO  .èlLBAMENT-D  C£  HAElLDAgADc  A  CsewA»  P^rvumíiiG  dl-  LiUA^a  xwi  .-.Lu:d  ú  F:c-l.i:í:ú  x  ^J^untníi  a»  >-isL;a;ic  dd  TaniAaá  «A  =Tt(£í  rA 
Q7.Í5Ü  JitHUfl-TP.  Ciifl  X|Güú  t  á  P  AVMENTAÇAü  EM  PEDRA  TOSCA  E EU  REJLhTAVENtO  EM  H^ERSAS  RUAS  DA  SEDE  DO  MLhlCiFIO  DE  OUXERAMOSlM  PARA 
ATENDER  AS  hfDÉSSIDADEB  DA  SECRETARIA  DE  DESENVOLVIMENTO  URBANO  E  tNFRAESTRUTURA.  ADd(Tt£&âa>4d  LkidÇáü  UWwj  nuálil^Ml  WM»  J  J  (MISMiVú 
^'AfAA-^AX  M>  -jCjC  dá  r££CiikU3£  di-  ii Tjtli;  dúá  «AJu  "Mti  9A  nU.à'A4M  dü  C^íírül  AánCf.A-VH,  Chi!  UU  rd  kA --«tf  di  ComAl  ác  TiKJaU  -31  AAátdfi  3á  ScllALOd 
dt-  Ocsrarslai-hALKd-  .VL-dirj  d  -rpuAT ju.-á.  cA-dcrá  íVlci-  £-siLrrtíí i  C  ,-i  LfcdnardA  L«  ,-íí  Potiíc  a  -lj-i  Tií\|J  Ct-,ti  í  Ppi.ii' dc-,  um  esme  |Kfc  "íü-jcs  rai  EdlELdçAbi: 

E*.i“ú  AiáiMi  Doeu, <iim  idilicu  i  údi  ic  u  u  -uL-k'i4Ai  dü  iifiiisi  r-MAác  ictj ac,  isi uriia:aea  ■  lt«AB -iTAÇÃO  gü  itti  jfvts  aóú-liíi  :-x  ris  axt  jú'  aa 
■KM  4.6.1  X  ASNI  ■  EGA  T^fPSC  Ú1  i-.ImI  álA&IMd  Jt  MiihSiPtt  lAíAAi  -tpntoae  DAT  AAAáúi  hridiCá  PK  ü-PApH-  A.Í.MA  ti.  dPivMA  OkA  U-AAvd.A  AlpA  d!i|  tOPOU-  KiVU  u!H:mú 
Dü  íranrc»  sa>«kp»  x  iuíiwja  caapmmi  osmiappKA  cmtp  c  XpSTA  *sií  IpCs'aUAi:  CRPOOtSin^fiBB  E  PRESTADORA  DE  SERViÇOS  EFE  u,  huria  nu  CNPJ 
(PDÍSi,7.157í«iÜ1-2S!  ÚS  ENGENHARIA  FRCllETClSE  OONSUlTORÍA  EIRELA-ilGAPlá  Pd  CNPJ  tf  CL  C-E-  Hi-liCCC !  -SE-  ANDRADE  ENOEMHpLRIA  £  EVPREENDIMErtTOS 

imoetliArios  ltda,  i-itTj  x  cílFj  -PíJ.ssí.ECia-xüi-?;;  t.auehcü  de  souza  s  RE.i.aicriAie-CNPjir'  m.  asc.KfXüi-ra.  Aèitliêm  pmzu  engenhara  ltda, 

pAAÍAS»  ■nCNPJ  nPflí  JSftSTZKKÍII-ty,  IA.  aMMPádi  iPULilladá  |LúI  ria  A-CAXi  WiMPII  4  J.1  |pAld-PIIAf>«(n  |j1-J  áUIlAOC  «A  Ci-ióláAC  KtfrCi  t"il  J  j,  :■>'  UUU^iHU  at 
dííijj  xua  du  (iiNadPP,  «uc  lú^.ú.l  quL  PH3fl  tduPNA  ú-r  j  lilsijsc  x  ci  cii  i-t. u r,ü- ct  r ú>.,í:jj  í-  lIi-l-úl  um  ú  cilii  gcí  j  Süolíc.1,  e^-  ccphú 

isdr  ri»  AKAscii'  idrji-Yi4.7J'  iCvcUncJci  «p^-Aás-á  aa  iLpeaartt-VA  «ua  ucúmpvümAH  a  ala- ah  ai  -adie uma (£êi  ca  Lccakiia  jí-  DPiwr-.-cT,  p:  íi-:ú  umapv  a  nrAAseuioA,  rd 
píA2ú  iTLi-.irtó da- 2' a  ram  cs  jla  j n  ASfuj  wü  ju  cai  iuBtfpiúá  a lcij.ú  c-ií-.í  aaclHia1  .í,  cüVú-npc  AtTEí  ü  7’-.  Aatcpuiuciai: üONTEONICA CARIRI  - ORQAaIZpVÇAO 
EUPRESARiAl  EIRElI  iPULPllA  J»  CNPJ  (PJÍJÍMISiKMBOI.JT;  SEHTÃD  DONSTRUÇfiES  SERVIÇOS  E  LOCAÇÕES  LTDA,  4UAPAA  frQ  C-vPJ  rí*  21 .1S1  .7SaOÍ»1-Z3;  UA 
DOS  SANTOS  CORDEIRO  EFELa  riCSí  rp>  CNPJ  n f  21.VSBÈA  1MD01O7;  DANTAS  £  OLIVEIRA  LMPEZA,  COnSERvAÇAO  E  CONSTRUÇÃO  LTDA,  imotu  I»  CNPJ  lP 
lOE^ál-VOtof-atL  ANTOTJO  AlEAANORE  FERREIRA  XAVIER  EFEU,  OPAVU  m-DhPJ  PT»  2SõnAK--X:  PADRE  CÍCERO  -CONSTRUÇÕES  E  SER‘VflÇCX3  EIRElI, 
idünA  ruCNPJ  P!1  «LTTS.ÍüílMiri»;  APlA  lOUÉRCO,  SERVIÇOS.  PROJETOS  E  CONSTRUÇÕES  EIRELI-  ME.AKdriA  n»  LNP.if,’  2l.6l*2  JLHKll  J  j;  CLG  lOCAOSO 
DE  vEtULDS  CONSTRJÇÍO  E  SERVIÇOS  DE  TRANSPORTES  SiRElI  r«í!ú  fiiCNPl  r'  22L577.ieifi0fl1-K;  ÜLEZINALDO  EC  DE  AlMEIDA  CONSTRUÇÕES  -  NE, 
fettutu  ra  CNPJ  IC  22.57SSS2JGOD1J17.  ELETROCAUPCI  SERVIÇOS  E  CONSTRUÇÕES  LTDA  Pmb  n>  CNPJ  r'  í  J.ES1.  27SVX  ■  -ÚV  ESTRUTURAL  ENGEhFARU 
EFEU,  aseva  l»  CNPJ  n-  2S  iissn.floc  I  -  to  LUIS  EVID  DA  SLvA  RAFAEL,  ASCII  A  !»  CNPJ  !PÍE,6E22:iaiíKC1  -G-1 ;  EEZERRA  FRElTAS  ENGENHARIA  LTDA,  rtíi VA 
A»  CMPl  íP  !1.631JZ12lWl>1-jl2;  CMN  -CONSTRUÇÕES,  LOCAÇÕES  E  EVENTOS  E  FE  l-,  MUfhá  CNPJ  OS.tUll  jflaOOO  1-23;  J.B  EINDEAUx.  NETO  EIRELL  rüi  lA 
no  CNPJ  rP  ZJÁÊ3  JSMJ0Q1-7*;  |MJ  OONSTRlÇÒES  £  SERVIÇOS  EIREU  -  EPP,  Aatma  luDNPJ  l^  1TLflB2.12»H»l-14;  ENCANTUS  SER-2IÇOS  CONSTRUÇÕES  E 
EVENTOS  LTDA,  iüot J  no  ChFJ  í”  1  VA SDi 307 0001-24;  MONTE  SlAO  EUPREENDIUENTOS  EFEe,  íOMJtu  PIO  CNPJ  tf  Ú J  ii LL-ifliaX  s  -5£;  CONSTRUTORA  5MART 
EFELÇ  JULPNA  PIA  CNPJ  ff  JJjC-TS.SfléTÜOC:  .ti.  ABRAV  CCNSTRUÇÕES  SERVIÇOS  EVENTOS  E  LOCAÇÕES  Ei  RELI  ■  EPP,  iPtfCniA  r»  CNPJ  flX  1 7.0A4JSSHKB1.17,  IVAPIP 
AX-arAAU  HABILITADAS.  A  spASjfkYIA  PlBdfnWKk.  A  Já  t>iiC  ÍAflATAd»  AppA  AJClJCAS  CPIPIACAAA  AplAIOnCAIAm  Cen^íE  COAirflU  NCPjAI.A  O»  3cd:A  ApiATIA  aoj  Ilcm 
FeoMApá  o  a  Dpspsa  AiNa  da  urtÍA  iPGFNX  iaacpja,  uCpcm  Ia.  foado  «pn  cAOA-vcr  Atic-  a  Pataaa  -Dopuiiim  n:  S6S.  os  23  aa  "A'(jc -ai  .  3uú.  «jua^aa  poia  Sacia  w  a  Sci.Aíiai 
da  Ra:a:a  FapkcjI  oo  Biail,  c^a  a  jíJ,  a-a-amapu  k  ;tc«aa:ai  g  jí  a  ccriolú  aoinu  monoenapu.  Naua  ííihoo  a  a,tiidt'ip.o  -ád^nipopiu  coo  o  rdo-.hado  locu  xnr-xú  cm 
.!Ofi'AJ  o*  Grama  CiclIaçOc  «  Diiit»  OfeiaJ  aõ  Eiiaac  x-  Doira,  para  aih  uja  uacamc  »  prazo  kcaiü-x  5  i.crzc:-  phat  im  coriú- -ía  ar«v«>rA  jpo  arlflo  10S,  amo  l,  jü-ka 
■a",  da  Lb  F-abaxa:  rP&66ãAS  tiuái  aRcracAAi  »jakpp«ca.  QjjniAiAAAíAhCa.  dia  1 S  di  uambAS  «■  2Siú.  MípIIa  MapIa  SakdMlu  líha-  PrHldiPiia  da  CPU 
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NACIONAL 


Eleições,  'Celso  Russomnno  (Republicanos)  aparece  como  lider  na  primeira  pesquisa  Ibcpe  feita 
desde  aconfrirnação  dos  cantfaaics  á  Eteição  na  cidade  de  São  Pa/ub.  divulgafe,  onlem,  pelo  jor¬ 
nal  0  EslarJo  de  S.  Paulo.  0  oeputado  tederal  e  apresentador  de  TV  tem  24%  das  intenções  de  voto. 


PODER, 


■\í 


CúiTT  ANDRÉ  BRITO  E  TíAGÜ  VASCONCELOS 


PT  pude  até  virar  coadjuvante  do  Psol  e  PCdoB 


llrsvriCu  cuir  u  üinhevo  ilú  pdyd  brasiluiru  EB 

Mi-liifcd»  Fíuiíímíu  Mil irihú  [DíiírinjfeiiiiiMtfCi 
fldVicnal)  Cetrmdn  um:  'mal-Ci  aul  «  Gãveitiif  fe¬ 
der  Jl 

declínio  eici teu  aí  da  Partido  dos 
Trabalhadores  chama  atenção 
para  o  presidente  do  instituto 
Paraná  Pesquisas,  Murilo  Hidal- 
go.  Em  2016.  o  partida  de  Luia  perdeu  eírti 
dai-  prefeituras  que  conquistou  em  2032.  e  a 
expectativa  para  2020  ê  ainda  paor.  “O  PT 
tem  tudo  para  virar  coadjuvante  da  Psol  e 
PCdoB.  nos  grandes  centros  urbanos"  pre¬ 
vê  Hídulgo.  O  exemplo  mais  óbvio  é  a  can¬ 
didatura  de  Guilherme  Boulos  a  prefeito  de 
Sáo  Paulo,  com  apoio  du  PT,  que  não  terá. 
candidato  próprio. 

Nem  Haddad 

O  único  nome  possível  do  PT  em  Síwj  Paulo  é 
do  ex-pieleau  Fernando  Haddad.  Ainda  asam  ele 
ê  segundo  ou  terceiro  colocado  nas  pesquisas. 

A  regra  é  compor 

Mordo  Hida^n  da  outro  exemplo.  O  atual 
pretérto  de  Betou  du  Pará.  Eiimilsím  Rodrigues 
{Psol),  que  iâ  ganhou  upeso  da  PT  no  inído  do  amx 

Nem  com  ajuda 

Em  Salvador,  ate  ü  candidato  do  PCdoB  apa¬ 
rece  á  frente  do  candidato  do  PT,  quceo  partido 
do  governador  da  Bahia.  Rui  Gosta. 

Tendência:  nanico 

O  PT  já  náo  governa  nenhuma  das  EíüJ  majo¬ 
res  u  Jades  do  Brasil,  incluindo  as  2b  capitais  es- 
taduake  o  DF. 


Bolsa  Farnflla  deva  pagar 

R$  2S0  somente  em  2022 

O  relator  do  orçamento,  sena¬ 
dor  hfâroi>  Biliar  {Pel-aO  em 
principio  tentou  &e  esquivar, 
mas  acabou  admitindo  que  a 
tendência  e  fixar  para  2O21  o 
valor  de  2£>0  reais  mensais  para 
o  programa  Bolsa  Família  ou 
seu  sucedâneo.  “Depois,  quem 
sabe.  se|a  possível  chegar  aos 
250  reais  em  2022".  disse  ele.  O 
problema,  lembra  o  senador,  é 
que  o  programa  vai  ganhar  mais 
B  milhòes  de  pessoas  "descober¬ 
tas’  na  crise  da  pandemia. 

Dobrando  o  custo 

Pagando  200  reais  mensais  cm  2Ú2L.  o  Ckncr- 
no  qusise  vui  dobrar  o  cusso  atual  do  Boba  Famí¬ 
lia,  que  passará  ú  RS;  tü  bJhot-t  miais. 

Cobertor  curto 

Paia  pagar  3Q(í  reais  mensais,  como  quer  Bol¬ 
saram,  o  pregrama.  custam.  R5  bü  bilhões  por 
atai  E  ú  Governo  nào  tem  indo  esse  dinheu  ci. 

Socorro  necessário 

O  valor  do  Bolsa  Eaniiiu  seria  maior  não  tosse 
a  necessidade  de  induu  no  programa  -i  mdhóes 
de  “iDVisiveis"  que  apareceram  durante  a  crise. 

Melhor  calar 

Rodrigo  Maia  disse  que  a  visita  de  Mike  Poni- 
peo  {EUA)  afronta  nossas  tradiçàes.  Como  se 
tosse  iraceiúveL  a  vis  na  do  secretário  de  Estado 
de  uma  ração  amiga.  Afronta  os  tradíçóes  a  sua 


pretendida  reetaçao  para  presidente  da  Câmara 
na  mesma  Legislatura,  vedada  Constituição. 

Marca  histórica 

“E  a  nuior  cperaçau  de  transferência  de  racur- 
süs  para  um  programa  soctal  da  nossa  História", 
avalia  o  niinisiie  Quyx  Loretuoni  fCidadirnu), 
sobre  os  RS  2ÜÍI  bdhoes  pagos  ao  povão  a  titulo 
de  auxilio  emergencial 

Polícia  Federal  neles 

O  nun Litro  do  GS,  general  Augusto  Heleno, 
acusou  a  ÚN"G  Artkulaçào  dos  Povos  li i digeras 
do  Brasil  (Apib)  de  produzir  sue  de  take  news 
contra  o  Bnasii.  imputar  crimes  ambientais  a  Bol- 
sonam  além  de  apoiar'  campanhas  internacionais, 
de  búkotea  produtos  brasileiros.  Caso  de  polícia. 

Evolução  forçada 

Ajustes  para  adaptação  de  empresas  à  nova 
realidade  imposta  pela  pandetma  trouxeram  so- 
Inçiies  inovadoras.  Estudo  da  Eirjan  mostra  que  o 
setor  deve  conseguir  reduzir  os  c  uslos  com  eíiei- 
gia  em  ale  4  tAi. 

Crédito  antivírus 

Ate  a  última  semana,  mais  de  M  2  bilhões  em 
Imhas  de  crédito  contra  a  covid-  LSi  tóram  úonita- 


Povos  que  não  pensam 

Ao  visitar  Portuga i,  fuscellno  Kubiischek 
íoi  recebido  pelo  ditador  OiLveua  üalazar 
com  bestas  e  homenagens.  Mas  houve  um 
momento  em  que  conversaram  a  sós.  Salazar 
fazia  longa  consideração  sobre  escritores. 
mas  |X  estava  distante:  náo  vu  a  hora  de 


todos  por  pequenos  comerciantes  do  Centro- 
-Oeste.  Norte  e  Nordeste,  segundo  o  Ministé¬ 
rio  do  Desenvolvimento  Regional. 

Privatização  é  incógnita 

Para  o  advogado  especialista  em  recupe¬ 
ração  judicial  Cláudio  Serpe,  a  privatização 
dos  Correios  é  uma  grande  mcógnita,  pois 
“demandatá  um  estudo  amplo  e  com  muito 
debate  antes  de  ser  colocada  em  prática". 

Tema  da  semana 

Segundo  o  painel  Bússola  Cóvid-H,  o  de¬ 
putado  Osmar  Terra  fMDB-RS)  tui  o  pnLitico 
que  mais  abordou  o  coronavirus  nas  redes  so¬ 
ciais.  semana  passada,  Mais  que  o  dobro  de 
Benedita  da  Silva  fPT-R|),  em  segundo. 

Primeira  leva 

Projeto  de  Lei  Orçamentária  Anual,  envia¬ 
do  ao  Congresso  pelo  Governo  Federal,  prevê 
a  contratação  de  mais  de  ST  má  pessoas  por 
concurso  público  em  2jÚ2L  Podem  ser  os  pri¬ 
meiros  após  a  reforma  adminislrativu. 

Pensando  bem... 

...í  bem  possível  que,  este  ano,  até  eleição 
acabe  em  pizza. 


entregar-se  -  digamos  -  a  um  progranunha 
pessoal.  Salazar  não  parava  de  talar:  "Nossos 
povos tèni  poetas  e  rnmancLstas.  Nrào  têm, 
porém.  tiJi.kafos...’  JuaceLinn  esperava  a  con¬ 
clusão  do  laciocíniü.e  o  ditador  arrematouc 
”._nossos  povos,  Excelência,  nao  pensam.’ 


Congresso  fará  aperfeiçoamento 
da  reforma  administrativa 

O  ministro  Jorge  Oliveira,  da  Secreta  ria -Geral  da  Presidência,  defende 
que  a  ferramenta  será  crucial  para  progressão  no  serviço  público 

roto  UAbCSUO  CaSaL  iiuai.LsCia  ÈTcaSU. 


0  ministrai  atama  que  acrúdlla  que  d  Congressb  apír  loicoara  os  ternus  da  relõrma  admlníslrallva 


MST  diz  que  manterá 
preço  justo  por  arroz 
de  assentamento 


Um  dos  pilares  de  campa¬ 
nha  da  presidente  Jaú  Bolso- 
nato,  a  reforma  administra¬ 
tiva  será.  segundo  o  ministro 
forgeOlLveira,  da  Secrclaraa- 
-Getii  da  Presidência  da  Re¬ 
pública,  ferramenta  crucial 
na  modernização  das  rda- 
çàes  contratuais  de  ingresso 
e  progressão  no  serviço  pú¬ 
blico  -  atualmente  engessa¬ 
das  por  iegisiaçóes  restriti¬ 
vas. 

Ü  ministro  foi  o  entrevis¬ 
tado  de  ontem  do  programa 
Brasil  em  Pauta,  da  TV  Bra¬ 
sil,  da  EBC.  o  ministro  rela¬ 
tou  que  acredita  que  a  refor¬ 
ma  administrativa  terá  uma 
evolução  similar  i  reforma 
da  Previdência,  e  acontecerá 
em  observação  ás  exlgênaas 
da  sociedade  e  ás  possibili¬ 
dades  políticas  do  Congres¬ 
so  Nacional  -  com  quem, 
disse,  o  governo  tem  manti¬ 
do  constante  diálogo. 

"Procuramos  uma  forma 
de  dar  ao  Estado  brasileiro 
a  possibilidade  de  se  mo¬ 
dernizar,  de  ter  novas  for¬ 
mas  de  contratação,  de  ter 
uma  forma  de  ingresso  no 
serviço  público  para  aten¬ 
der  demandas  sazonais.  São 
mecanismos  multo  difíceis 
na  legislação  vigente"  co¬ 
mentou. 

Sobre  possíveis  receios 
de  funcionários  que  já  estão 
inseridos  no  atua!  sistema, 
o  ministro  afirmou  que  há 
uma  diretriz  do  presidente 
Ekiisonaro  sobre  o  caso  que 
guiará  u  debate:  “não  vamos 
mexer  com  que  já  está  den¬ 
tro,  mas  vamos  tlesibiLizai 
para  quem  vai  entrar.  “ 

Ele  disse  amda  que  há 
uma  preocupação  Legitima 
com  as  pessoas  que  opta¬ 
ram  por  dedicar  a  vida  ao 
funcionalismo  público,  que 
consiste  em  servir  a  socie¬ 
dade  através  do  trabalho  no 


governo.  “As  pessoas  não  sáo 
peças,  elas  têm  importância. 
Temos  que  valorizá-ias,  res- 
peitá-las,  tratá-las  de  forma 
digna.  Sobretudo  porque  só 
chegamos  aqin  por  causa  da¬ 
queles  que  nos  antecederam, 
"  observou. 

Consenso 

O  ministro  ahrmou  ainda 
que  acredita  que  o  Congres¬ 
so  aperfeiçoará  os  termos 
da  reforma  administrativa, 
assim  como  foi  leito  com  a 
reforma  da  Previdência,  e 
que  haverá  consenso  poLib- 
co  baseado  no  momento  em 
que  vivemos. 

“A  populuçun  compreen¬ 
deu  a  importância  da  re¬ 
forma  da  Previdência,  A 
mesma  coisa  ocorrerá  com 
a  reforma  administrativa. 
A  população  precisa  de  um 


melhor  serviço  prestado, 
dando  possibilidade  para 
que  o  F.stado  brasileiro  pos¬ 
sa  valorizar  esses  serviços 
sem  onerar  demais,  "  ob¬ 
servou.  “Temos  um  Estado 
muito  pesado,  muito  ubeso 


muito  inchado.  A  populacao 
irá  compreender  melhor  o 
escopo  da  proposta  e  temos 
a  expectativa  de  aprovar  um 
modelo  melhor  de  ingresso 
no  serviço  público"  con¬ 
cluiu.  ■;  Agência  Brasil) 


Em  meio  á  alta  do 
preço  do  arroz  para  o 
consumidor,  o  MST  {Mo¬ 
vimento  dos  Trabalha¬ 
dores  Rurais  Sem  Ter  ra ) 
anunciou  que  manterá  a 
produção  feita  pelos  seus 
agricultores  a  um  “preço 
justo"!  Na  última  safra,  o 
grupo  colheu  15  mil  tone¬ 
ladas  de  arroz  orgânico 
fsem  agrotóxicos)  pro¬ 
duzidas  por  Jó-J  famílias 
em  14  assentamentos  de 
]  I  cidades  gaúchas.  O 
Movimento  dos  Trabalha¬ 
dores  Rurais  Sem  Terra 
é  o  maior  produtor  deste 
tipo  de  grão  da  América 
Latrna,  comercializado 
sob  o  nome  “  Terra  Livre". 

Atualmente,  o  pacote 
de  arroz  branco  do  MST 
custa  RS  S,SÜ  quando 
adquirido  diretamente 
com  as  cooperativas, 
como  a  Cooperativa  dos 
Trabalhadores  Assenta¬ 
dos  da  Região  de  Porto 
Alegre  {Cootop).  N"a 
Loja  da  Reforma  Agrá¬ 
ria,  no  Mercado  Públi¬ 
co  da  capita]  gaúcha,  o 
preço  para  o  consumidor 
é  de  RS  Ó,ÔU. 

“Preço  justo,  na 
nossa  compreensão,  é 
quando  toda  a  cadeia  ê 
sustentável.  E  quando 
a  remuneração  ê  jus¬ 
ta  para  quem  produz, 
beneficia,  transporta  e 
revende,  chegando  no 
consuaaceitável’  explica 


Emerson  GiacomeLLi.  da 
direçáo  do  Grupo  Gestor 
do  Arroz  Orgânico  e  da 
Cootap. 

Com  estoques  no  pais 
reduzidos,  o  MST  tem 
recebido  ofertas  para 
vender  a  saca  por  até  RS 
120.  “Recusamos  estas 
propostas  porque  vamos 
honrar  os  contratos  para 
fornecimento  de  meren¬ 
da  escolar  para  as  prefei¬ 
turas  e  garantir  a  entrega 
paia  as  feiras,  mercados 
e  Lojas",  explica  Emerson 
GiacomeLli. 

O  produtor  explica 
que  apesar  do  preço  alto, 
a  maioria  dos  agriculto¬ 
res  vendeu  o  arroz  para 
a  indústria  após  a  co¬ 
lheita  do  início  do  ano, 
com  base  no  preço  mí¬ 
nimo.  Isso  significa  que 
os  pequenos  e  médios 
agricultores  não  estão 
"surfando"  na  alta  do 
produto  porque  já  entre¬ 
garam  sua  produção. 

Variação 

O  preço  pode  va¬ 
riar  em  outros  estados, 
conforme  a  tributação 
e  margem  de  lucro  dos 
mercados  ou  Lojas  es¬ 
pecializadas.  Em  Porto 
Alegre,  o  quilo  do  arroz 
convencional  (que  o  ao  é 
orgânico!  é  encontrado 
em  mercados  por  até  RS 
£,4G.  Em  Sáo  Paulo,  o 
valot  chega  a  RS  23.00. 
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Fortaleza,  Ceará,  Brasil  Sáb.,  dom.  e  sequtda-feira.  21  de  setembro  de  2020  D  ESTADO 


CIDADES 


Juntos,  SSFH3S  e  Policia  FEcenal  assinam  accfdo  da  cooperação  no  Ceará.  Prahafio  conjunto  de.e 
locar  na  área  da  Inleligência,  setor  no  faial  o  novo  secretário  ofe  segurança,  Sanrtn  Carcn,  atua 
ativamente.  Além  da  Caron.  Denms  Cali,  superintendente  da  Polícia  Fed&ral.  assina  a  oacmnenlG. 


INTERIOR 


Leonardo  fora  da  disputa 
na  Capital.  MDB  indica  vice 

O  Movimento  Democrático 
Brasileiro  (MDB)  náo  oficializou  o 
nome  do  deputado  Leonardo  Araú¬ 
jo  {Foto}  como  candidato  a  prefeito 
ile  Fortaleza,  como  se  anunciava.  O 
pari  ido,  na  última  semana  para  as 
eonwnçôes.  fez  acordo  £  tratativa 
corri  o  SD,  que  indicou  o  nome  do 
deputado  estadual  Heitor  Férrer 
para  prefeito,  e  o  do  também  de¬ 
putado  estadual  WaLfer  Cavalcante 
do  MDB,  para  vice.  'Vamos  pra  luta 
e  dar  a  nossa  colaboração  ao  debate-',  declarou  o  ex -senador 
Eiuiido  Oliveira.  presidente  do  MDE  no  Ceará.  Com  a  de¬ 
cisão,  que  alias*  causou  surpresa  a  segmentos  da  sociedade, 
o  vice-presidente  estaduaL  do  partido*  deputado  Leonardo 
Araújo,  agora,  terá  todo  o  seu  tempo  disponível  para  se  de¬ 
dicará  campanha  potiljca  em  cerca  de  20  mume  ipios*  onde 
apoiará  candidatos  a  preíeito(a)  e  veneadonfa).  com  murtas 
chances  de  virias  vitórias  nas  urnas,  O  parlamentar  disse 
que  a  decisão  da  reurada  do  seu  nome  e  indusáo  do  colega 
Watfer  Cavalcante  como  companheiro  de  chapa  de  Heitor 
Férrer  foi  consensual  e  sem  rusgas.  'Estaremos  participan¬ 
do  da  campanha  com  o  mesmo  ahnco  e  Interesse,  a  dm  de 
que  possamos  contribuir  com  o  debate  político  e  a  espe¬ 
rança  de  que  os  principais  probJemas  da  Cidade  e  de  sua 
população  vau  ser  resolvidos*  caso  o  eleitor  eleja  Heitor  o 
futuro  preíelto  de  nossa  capital".  O  parlamentar  confirmou 
que  terá  candidatos  em  quase  duas  dezenas  de  municípios, 
dentre  os  quais,  em  Madalena.  Guaiúba,  Traírt  e  Fâcatuba. 


Aguiar 

O  deputado  Sérgio 
Aguiar  (PDT),  que  tem 
sido  considerado  uma  das 
revelações  da  política  no 
Ceará  nos  últimos  anos. 
disse  que  consolidou  seu 
trabalho  em  vários  muni¬ 
cípios.  v  raças  au  apoio  do 
governador  Camilo  San¬ 
tana,  que  atendeu  vários 
pedidos  e  sohdtaçóes  das 
comumdades  interioranas 
que  representa,  dentre 
elas,  as  de  CamocLm  e 
Guaramiranga.  Por  talar 
no  município  da  Serra 
de  Baturité.  ressaltou  que 
Já  esteve  no  último  dia 
14,  quando  prestigiou  a 
convenção  conjunta  do 
P5D  e  MDB,  que  homo- 
Jogou  a  candidaiuia  de 
luís  Viana  para  prefeito 
e  Gleison  Fanas  para 
vice-prefeito.  Disse  que  a 
presença  dos  ex-prefeitos 
Eilon  Barroso  e  Francisco 
Farias  fortalecem  a  chapa 
majoritária,  bem  como  as 
candidaturas  ao  Legislati¬ 
vo  municipal. 

Aliança 

Passadas  as  conven- 
çóes  partidárias,  agora,  os 
candidatos  a  prefeito,  vice 
e  vereador,  escolhidos 
nos  134  mumciptús  do 
Ceará,  aguardam  o  dia 
27  vindouro  para  o  inicio 
propriamente  dito  da 
campanha.  Em  Juazeiro 
do  Norte,  o  prefeito  José 
Arnon  Bezerra,  do  PTB, 
fez  aliança  com  PT  e  PJ>L. 
animando  ao  próprio  e 
aos  seus  seguidores  com 
vistas  a  reeleiçáo.  O  ad¬ 
vogado  Gahriel  Santana, 
do  PT.  foi  escolhido  como 
candidato  a  vice  na  chapa 
de  Arnon. 

Refinaria  na  ZPE 

O  governador  Camilo 
Sanlana  assinou,  no  dia 
ió,  um  memorando  de 
entendimento  para  insta¬ 
lação  de  uma  refinaria  de 
petróleo  na  área  da  ZPE,  a 
cargo  da  Noxis  Energy.  O 
valor  total  do  investi¬ 
mento  é  R5  4,240  bilhões, 
devendo  gerar  1 50  empre¬ 
gos  diretos  e  cerca  de  á 


nul  indiretos.  Na  ocasião, 
estavam  presentes  o  secre¬ 
tário  do  Desenvolvimento 
Económico  e  Trabalho 
(Sedetj,  Maia  Júnioi,  o  se¬ 
cretário  do  Meio  Ambien¬ 
te  (üema),  Artur  Bruno, 
além  de  Gabriel  Dehrl- 
lian,  diretor-presidente 
da  Noxis,  e  Márcio  Dutra, 
principal  investidor. 

Fala  de  Camilo 

"Sempre  tivemos  um 
objetivo  de  implantar 
no  Ceará  uma  refinaria 
e  uma  siderúrgica.  Em 
2017.  conseguimos  abri¬ 
gar  a  Companhia  Side¬ 
rúrgica  do  Pecém  (GSP), 
formada  pela  brasileira 
Vaie  e  as  coreanas  Don- 
gtuk  e  Posco,  um  grande 
investimento  de  iodas 
as  partes.  Agora,  para  a 
instalação  da  refinaria 
da  Noxis  Energy,  nós 
também  nos  colocamos  a 
disposição  para  viabil  izar 
a  sua  Jnstalaçáo,  é  um 
grande  mvesiimento  para 
o  nosso  estado  e  para 
os  cearenses",  enfatizou 
Camilo  Santana. 

Importante  saber 

Após  o  LLcenc  lamento 
ambiental,  a  mipLaniaçao 
está  prevista  para  ocorrer, 
no  máximo,  em  30  meses, 
em  consonância  com  os 
objetivos  económicos 
e  sociais  do  Estado  do 
Ceará,  de  meremento 
do  nível  dos  empregos 
e  de  receitas,  bem  como 
reduçáo  das  desigual- 
dades  regionais  bem 
sociais.  Sediada  no  Rio  de 
Janeiro,  a  Noxis  Energy 
atua  na  área  de  refmo  de 
petróleo  com  plantas  em 
processo  de  instaJaçáo 
em  focais  estratégicos  ao 
longo  da  costa  brasileira. 
No  Ceará,  a  refinaria  terá 
como  principal  produto 
o  óleo  combustível  ma¬ 
rítimo  {bunker).  com  a 
capacidade  secreto  no  de 
54  mil  BBL/dia,  e  quando 
totalmente  implantada  a 
produção  prevista  é  de  1.5 
milhão  de  toneladasfano 
de  combustível,  até  2025. 
Estamos  atentos. 


Mais  informações: 

fl-mail:  anftomoviona^oestiidQ.ctmi.br 
fflaneossahahraaoeíitaelo.õOttii-br 


Hidratação  é  fundamental 
na  prevenção  ao  coronavírus 

Nutróloga  explica  necessidade  de  tomar  água  até  quando  o  indivíduo  não  sente 
sede;  baixos  níveis  do  liquido  influem  na  imunidade  e  em  outros  sistemas  do  corpo 


A  pandemia  do  novo  co¬ 
ronavírus  trouxe  uma  infini¬ 
dade  de  novas  preocupações 
para  o  cotidiano  dos  brasilei¬ 
ros.  Mas  além  das  máscaras  e 
do  álcool  em  gel,  alguns  cui¬ 
dados  podem  reforçar  a  res¬ 
posta  imunológica  do  corpo. 
A  hidratação,  por  exemplo,  é 
um  desses  pontos  essenciais. 
À  médica  nutróloga  Márcia 
Beretta  fala  sobre  a  impor¬ 
tância  de  se  hLdratar  da  ma¬ 
neira  devida,  náci  só  nesse 
momento  de  crise  sanitária, 
mas  roti  neuamente. 

Afetando  nossa  imunida¬ 
de.  a  hidratação  ou  a  ausên¬ 
cia  deia  agem  da  maneira 
mais  direta  possiveL,  porque 
lanto  as  maiores  quanto  as 
menores  reaçóes  químicas 
do  corpo  dependem  desse 
equilíbrio  osmótico.  A  in¬ 
gestão  individual  de  iincoou 
vitamina  D  náo  têm  eficáaa 
sem  que  o  grau  de  água  iro 
interior  das  células  esteja  em 
boas  condições.  E  necessário 
ter  um  ambiente  propicio 
para  que  aquele  imunonu- 
triente  seja  processado  e  re¬ 
cebido  pelo  seu  corpo"  Ou 
seja.  algum  nível  de  desLdra- 
taçào  ou  bíper-hidratação 
pode  intertérir,  diretamenfe. 
em  várias  reaçóes  hioqui- 
akas  que  estão  ocor¬ 
rendo  naqoele  mo-  J 
mento. 

A  quaru idade  mé¬ 
dia  de  consumo  de 
água  por  dia  é  de 
2,5  Litros,  em  geral. 

No  entanto,  Beretta 
explica  as  exceções  ã 
regra.  Só  existe  uma 
restrição  de  ingestão  de 
água  em  sttoaçóes  especi¬ 
ficas  como,  "pacientes  que 
tem  uma  insuficiência  car¬ 
díaca  avançada  e  de  um  grau 
descompensado.  Então*  essas 
pessoas  tém  que  fazer  uso 
diurético  e  o  excesso  de  água 
pode  causar  um  edema  pul¬ 
monar;  e  também,  as  pessoas 
que  fazem  hemodiáLise". 

Idosos  compõem  outra 
classe,  que  necessita  de  cui¬ 
dados  especiais.  “O  centro 
da  sede  dos  idosos,  que  se 
localiza  no  sistema  nervoso 
central,  tem  menor  sensibi¬ 
lidade.  A  sede  é  um  sintoma 
de  alerta,  se  a  gente  está  com 
sede,  automaticamente  pro¬ 
curamos  água.  E  com  essa 
sensibilidade  menor,  eles 
podem  acabar  náo  ingerindo 
a  quantidade  ideal  de  água. 
Outro  pomo  importante  è 
que  esses  pacientes  acabam 
tomando  muitos  medica¬ 
mentos  de  uso  continuo  para 
diferentes  tipos  de  doenças. 
E  para  a  pressáo  alta.  doen¬ 
ça  comu  m  entre  idosos*  um 


dos  tratamentos  sáo  os  diu¬ 
réticos.  Por  tanto,  des  vão 
elmnnar.  obrigatoriamente, 
mais  água  que  o  normal  e 
precisam  repor  de  uma  for¬ 
ma  mais  específica"  alerta  a 
nutróloga. 

Alimentação 

Para  evitar  quadros  de  ris¬ 
co*  é  ideal  que  se  mantenha 
o  equilíbrio  entre  o  consu¬ 
mo  diário  de  água  e  outros 
líquidos  e  alimentos  que  po¬ 
dem  auxiliar  no  processo  de 
hidralaçao.  Melão,  pepino, 
melancia,  alface  e  tomate  sao 
algumas  das  comidas  que  au¬ 
xiliam  no  processo,  por  conta 
de  suas  composíçúes.  Outro 
exemplo  é  o  isotónico*  bebi¬ 
da  produzida  a  base  de  água 
com  alto  feor  de  sais  mine¬ 
rais,  em  geral,  recomendada 
para  atletas  de  alto  desempe¬ 
nho,  porque  expelem  muito 
suor  e  precisam  repor  além 
da  água.  outros  nutnenles 
perdidos. 

Em  contrapartida  alguns 
alimentos  podem  causar 
prejuízos  ao  indivíduo  e  ao 
processo  de  hidraiaçao.  Be- 


hj  ili.i.mV  lí;,.u.m.i 


NutráKHja  explica  que  baixes  uivei  s  de  hMralaçàa 
podem  levar  o  Indivíduo  ã  um  estado  de  coma 


Afeitamos  ricos  em  ipi  co  mo  melancia,  sà& 
primordiais  pana  i emular  iHútataçào  cotpóiea 


retta  explica  que  alimentos 
com  excesso  de  sódio  vão  exi¬ 
gir  umi  maiLn  quantidade  ck 
água  do  organismo,  para  a  neu¬ 
tralização,  a  fim  de  evitai  que 
a  substancia  alcance  um  ufvel 
maléfico.  “O  sódio  e  ouUes  mi¬ 
nerais,  tanto  a  menos  quamo  a 


pode  precisar  de  mais  liquidas 
para  diluir  isso  no  seu  corpo. 
Com  cetleza  vai  atrapalhai 
a  homeostase,  que  é  um  es¬ 
tado  de  equilíbrio  osmótico 
dentro  do  organismo."  com¬ 
plementa  a  especialista. 

bebidas  alcoólicas  também, 
dependendo  da  quantidade 
ingerida,  podem  gerar  forte 


O  O  0  sódio  e  outros  minerais,  ta  n- 
1 1  to  a  menos  quanto  a  mais, 
podem  causar  danos  no  organismo. 
Então,  quando  você  consome  esses 
alimentos,  pode  precisar  de  mais  líqui¬ 
dos  para  diluir  isso  no  seu  corpo.  99 

MÁRCIA  BEFETIA,  MJtrilaga 


mais,  podem  causar  danos  no 
orgamsmtx  Eniâo,  quando  vucé 
consome  esses  alimentos,  vocé 


impacto.  Quando  metabob- 
zado  no  fígado,  o  álcool  gera 
a  supressão  do  hormônio  an- 


irdiurético*  que  diminui  a  un¬ 
iu,  e  essa  su pressáo  vai  fazer 
com  que  você  vá  mais  vezes  ao 
banheiro.  Ou  seja,  atinge  dire- 
tamefite  o  sistema  urinário  e 
faz  com  haja  uma  elmilnaçao 
muito  maior  de  água,  o  que  au¬ 
menta  ainda  mais  a  absorçáo  e 
a  metabolizaçáo  do  álcool,  for¬ 
mando  um  '"delo  vicioso" 

Dica 

"Uma  coisa  que  tuna  o  na 
muito  na  prática  do  consul¬ 
tório.  que  é  barata  e  fácíL  [de- 
se  encontrar J,  mas  muitas 
vezes  negbgeiieiada.  é  o  há¬ 
bito  de  ter  uma  gai  latmha 
dé  água  própria.  Está  com¬ 
provado  que  se  a  pessoa  tiver 
ao  alcance  dos  olhos  uma 
garrafa  dágua,  ela  vai  mge- 
rir  mais  água.  Gom  a  garralá 
estando  ah,  você  com  certeza 
vai  aumentai'  a  sua  ingestáo 
hídrka.  Essa  é  uma  dica  fácil, 
importante  e  que  traz  resulta¬ 
dos"  conclui  Márcia  Beretta. 


Educação:  Ceará  avança  mais  uma 
etapa  e  aulas  presenciais  expandem 


O  Comitê  Cientifico  que 
acompanha  a  pandemia  da 
covtd-19  no  Estado  liberou 
municípios  da  macrorre- 
giâo  de  FortaLeza  a  avan¬ 
çarem  mais  unia  etapa  na 
retomada  das  auJas  presen¬ 
ciais  a  partir  do  dia  primei¬ 
ro  de  outubro.  Com  o  novo 
decreto*  ficam  autorizadas  o 
retorno  das  auLas,  com  35% 
dos  estudantes,  da  Edu¬ 
cação  de  Jovens  e  AduLlus 
(ETAh  do  anu  do  Ensmo 
Fundamentai;  da  3*  série 
do  Ensino  Médio,  inclusive 
profissionalizanie;  e  o  Ia  e 
2d  ano  do  Ensino  Funda¬ 


mental.  A  educação  infanhl 
passa  a  poder  receber  até 
50%  de  sua  capacidade. 

As  escolas  terão  que 
cumprir  algumas  medulas 
para  que  o  retorno  seja  per¬ 
mitido,  como  realizar  testes 
virais  nos  proftaskmats.  Ü 
governador  Camilo  Santana 
deixa  daro  que  a  reabertura 
ficará  a  cargo  das  prefeitu¬ 
ras  e  escolas  particulares. 
“Há  todo  um  protocolo  que 
nós  vamos  ter  que  cumprir 
e  só  poderá  iniciar  as  afe- 
vidades  a  partir  do  dia  pri¬ 
meiro  com  esse  protocolo 
cumprido.  Caberá  aos  ges¬ 


tores  municipais  e  donos 
dos  estabelecimentos  priva¬ 
dos  tomarem  a  decisão  de 
garantir  ou  nao  o  retorno 
dessas  alivLdades  presen¬ 
ciais",  destaca. 

Os  municípios  das  demais 
macrorregiões  do  Cearã  vao 
entrar  na  etapa  de  transição, 
na  qual  ficam  liberadas  ati¬ 
vidades  extracurriculares, 
aulas  práticas  e  estágio  para 
concludentes  e  náo  conclu¬ 
dentes  de  cursos  do  ensino 
superior  e  educação  infantiE 
do  setor  privado  com  3-5% 
de  sua  capacidade. 

Sobre  novos  avanços  na 


retomada  presencial  das 
aulas,  o  governador  explica 
que  o  grupo  de  avaLiaçao 
continuará  estudando  a  me¬ 
lhor  época  para  a  Eiberaçáo. 
"As  outras  séries  e  o  ensino 
superior  ficarão  sendo  ava¬ 
liadas  para  que  o  comité 
possa  tomar  a  decisão  em 
relação  ao  retorno.  Estamos 
fazendo  tudo  isso  com  mui¬ 
ta  responsabilidade,  critério 
e  acompanhamento  paia  náo 
correr  nenhum  risco  de  retro¬ 
cesso.  Tudo  isso  só  está  sendo 
possível  porque  os  números 
e  indicadores  tém  mostrado 
que  é  viável' esclarece. 


O  ESTADO  Fortaleza.  Ceará*  Sra&H  Sãb.,  dom.  e  se-gunda -feira,  21  de  setembro  de  2020 
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Fukushima.  0  primeiro  museu  púbica  sctore  a  acidente  nurtíar  ds  Fukushims  abriu  êíes 
partas  aesle  dominga  (30)  na  pnwinda  japore&a.  Junte  com  &  cidade  de  üktima,  Ftriaba  abriga  o 
complexa  da  usina  nuctear  Fs&UEiãma  1 .  palco  de  «an  dos  pores  acidules  nucleares  da  íãstõf  ia. 


Trump:  discurso  pró-armas 
mantém  reduto  eleitoral 


Nacional  mente,  o  presidente  tem  desvantagem  frente  ao  opositor  foe  Biden, 
mas  em  regiões  dos  EUA  mantém  eleitorado  fiel  para  o  pleito  deste  ano 


O  centro  comercial  de 
Martins  burg,  tu  Virgínia 
Ocidental,  é  uma  espécie  de 
Disneylindiia  do  dkcurso 
trnmpista,  onde  náo  são  ne- 
Deuirkiã  nem  i 1  és  minutos 
paia  achdí  nm  deitou  fervo¬ 
roso  do  presidente  america¬ 
no.  Caminhando  entre  lopas 
e  supernurcados*  homens  e 
mulheres  des- 
ftkm  camise- 
us  com  frases 
a  favor  d  a  pos¬ 
se  de  armas 
e  bonés  que 
pedem  para 
“Fazer  o  Àme- 
ricaGrandede 
Novo"  sksgan 
da  campanha, 
á  reeleição 
de  Dotiald 
Trump. 

De  maio¬ 
ria  branca  e 
rural  -  92% 
do  Mf  milhão 
de  habitan¬ 
tes  da  Virgí¬ 
nia  Ocidental 
sao  brancos  e 
6-1%  vivem  em  áreas  rurais 
o  estado  reflete  a  tnfluência 
que  a  narrativa  conservadora 
ainda  exerce  sobre  parte  im¬ 
portante  da  base  de  Trump, 
mesmo  diante  da  pandemia 
q  uc  já  matou  mais  de  1 95  mii 
pessoas  e  deixou  milhóes  de 
desempregados.  Em  20]  ti.  o 
republicano  venceu  em  todos 
os  55  condados  de  Yuginia 
Ocidental  e  derrotou  HilSary 
CILnlan  no  estado  por  07.9% 
a  2b, 2%.  Em  novembro, 
Trump  espera  repetir  a  per¬ 


formance,  amphando  o  nú¬ 
mero  de  pessoas  que  foram 
ãs  urnas  há  quatro  anos. 

N"o  segundo  maior  conda¬ 
do  da  região.  onde  fica  Max- 
tüisburg.  mesmo  eleitores 
que  se  dizem  independentes 
ou  que  já  votaram  em  de¬ 
mocratas  seguem  o  roteiro 
a  lavor  das  armas  e  minimi¬ 
zam  a  respon¬ 
sabilidade  de 
Trump  na  cri¬ 
se.  “Ninguém 
nunca  satisfaz 
a  Iodos.  Qual¬ 
quer  coisa  que 
Trump  fizesse 
|em  relação 
á  pandemia), 
iria  ser  xinga¬ 
do'  dtz  Tom 
Eyers.  Mem¬ 
bro  da  SÍPlA 
(Associação 
N"  acionai  do 
Rule).  mais 
poderoso  gru¬ 
po  de  Jobby 
pró-armas 
nos  EUA.  o 
aposentado 
de  65  anos  se  classifica  como 
um  eleitor  independente 
que  escolhe  "pessoas,  e  náo 
partidos"  no  dia  da  votação. 
Mas  alguém  que  defende  íe- 
rozmeníe  o  diredo  a  armas, 
explica,  vat  ter  sempre  sua 
confiança. 

Democrata 

A  poucos  quilômetros  dai  j. 
no  subúrbio,  o  democrata  Jim 
Mufle n  preparava  cachorro- 
-quente  em  sua  churrasquei¬ 
ra  enquanto  tentava  lazer 


o  diagnóstico  sobre  o  voto 
de  pessoas  conto  Byers.  “A 
Virgínia  Ocidental  é  social¬ 
mente  conservadora.  Trump 
aposta  na  raiva  das  pessoas, 
no  dLscurso  anti-aborto  e  a 
tavor  das  armas,  dos  valores 
da  famiLia  e  no  racismo  para 
conquistá-las";  drz.  Para  Muí- 
Icn,  o  lato  Je  o  coronavlrus 
náo  ter  jungido  o  estado  de 
forma  grave  -foram  12, S  nul 
casos  e  275  mortes  até  agora 

-  é  um  elemento  importante 
para  o  negacmnismo  truin- 
pista  na  regiio. 

A  Virgínia  Ocidental  nao 
elege  um  democrata  apara  a 
Casa  Branca  desde  1996,  mas 
MuDen  reclama  da  ausência 
de  h>e  Bidcn  no  estado.  “Bi- 
den  sabe  que  não  tem  chances 
aqui,  mas  pcGiiicos  sò  pen¬ 
sam  no  hoje,  náo  no  amanha. 
As  corsas  poderiam  mudar 
devagar"  Ko  passado,  a  Vir¬ 
gínia  Ocidental  hnha  presti¬ 
gio  entre  democratas,  prm- 
cipálmente  por  sua  tradição 
sindicalista  -o  sul  do  estado 
era  torte  produtor  de  carváo, 
atividade  que  entrou  em  de¬ 
cadência.  mudando  o  cenário. 

Pesquisa 

Ptsquisa  da  WPA  InteUi- 
gence  mostra  que  Trump  li¬ 
dera  na  Vuginia  Ocidental 
com  cerca  de  66%  ante  51% 
de  Biden.  XacionaLmente, 
o  democrata  está  na  freme 

—  5Ü.5%  a  45,5%,  de  acordo 
com  o  site  FLveThirty  Eigh*. 

O  entregador  Dave.  3S. 
nao  quis  dar  o  sobrenome, 
mas  celebra  os  números  e 
resume  por  que  a  Virgínia 


Ocidental  deve  reeleger  o 
presidente  com  ampla  van¬ 
tagem.  Pára  ele.  os  america¬ 
nos  vão  perceber  que  as  três 
principais  crises  que  assolam 
os  EUA  hoj  e  -  pandemia,  re¬ 
cessão  económica  e  questào 
racial  -  nao  sáo  tào  graves 
e  que  o  racismo  só  voltou  à 
pauta  com  a  eleição  de  Ba- 
rack  Übama,  primeiro  presi¬ 
dente  negro  do  país. 

Dave  afirma  que,  ao  de¬ 
monstras  empaiia  com  o 
assassinato  de  Trayvon  Mar¬ 
tin.  um  jovem  negro  morto 
por  um  segurança  em  2012, 
Übama  “úsou  a  carta  racial  e 
começou  tudo  isso".  Na  oca¬ 
sião,  Übama  disse  que  Mar¬ 
tin  poderia  ser  ele  e,  meses 
depois,  ativistas  fundaram  o 
movimento  Black  Laves  M al¬ 
ter.  que  hoje  lidera  a  maior 
parte  dos  atos  contra  o  ra¬ 
cismo  no  pais.  "Quando  se  é 
presidente  dos  EUA.  náo  tem 
taça.  não  tem  nacionalidade, 
nao  tem  gêneio  Trump  só  vé 
uma  cor,  que  ê  verde.  Todo 
mundo  sabe  disso',  afirma 
Dave,  em  referência  ás  cédu¬ 
las  da  moeda  americana  “Ele 
não  é  poLiiico,  é  ura  homem 
de  negócios  que  náo  precisa 
encher  o  bolsu" 

A  Virgínia  Ocidental  tem 
só  5  dos  27Ò  votos  neces¬ 
sários  no  Colégio  Eleitoral 
para  vencer  em  novembro, 
mus  reflete  o  discurso  que  mo- 
hdiza  redutos  conservadores 
no  paia  Em  uma  eleição  dis¬ 
putada,  a  ampliação  da  base 
hd  de  Trump  será  íundamen- 
tul  para  que  o  republicano  per¬ 
maneça  na  Casa  Branca. 


De  maioria 
branca  e  rural, 
a  Virgínia 
Ocidental  reflete 
a  influência 
que  o  discurso 
conservador 
ainda  exerce 
sobre  parte 
importante  da 
base  de  Trump 
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Cdao n  üiídaiia  Sarna  F  -aai:^r-a  da  EFL. 


EDITAL  DE  CDNVDCAÇAD  DA  AS 5  EM E LEIA  GERAL  DfiDLMAHXA  HA  COOPE¬ 
RATIVA  HE  TftABALHD  C-35  FROT liilDMACS  DE.  ADMINISTRAÇÃO  DD  BRA¬ 
SIL  -  CO  PA  D  -  □  PihM»  da  COOPERATIVA  Dl  FHAE-ALHO  DDS  FHOriSSIO- 
NU5  DE  AiD MT*I 3 STRAÇAO-  DD  B-RAS31  -  CDFAD,  mKTÍH  mot  *  C3PJ  Btt  =■ 
S4.QIA.KU/IKKI1  -Si,  na  um  :ji  alnbiaçEaa  ?jv  lha  coilavni  UátiJo  Suai.  Csri- 
nrea  ■»  lanhnrwi  rfusoadoi,  qmi  nati  daia  an—  am-ui  ES  | aÉ:a n‘_a  a  ena)  idatiii 
:oop»  ■  rika,  an  ptano  gczs  da  -hui  dradm  Boaaii  para  ih  nmrarbfm  ASSEHE  lEIA 
G  C  RAL  DRDINARIA,  na  -Aa  2B  DE  SnEPiSHCl  DE  2DJCL  Era  vrhaia  da  I^La  A 
npa^a  haiaa  na  aua  aada  Bocial,  ut:*  raahrada  no  aiaJámia  da  OQIVd*!  raSabakcai*  na 
rua  KarezHidH.  Putmrm,  Nm  LDti,  Fsrttliza-Cn  CEP-  K3L3S  -2ZI,  aa  DC  horaxarn  pn- 


TTHíra  -carrmsJcL  rwcnajla^ak"  a  (rnv^p  da  1V3  da  im  aaaiEUdsa,  aa  ü $ : OC  tanq, 
im  aaçun-Si  üe -  vicaq  ai-,  erm  pnaraça  da  —alaria  man  um  da  laiiHEn.  t  aa  C  V:  QD 
hora,  ara  larnaa  a  uErru  “:-r « rr  *■. i *3  cc—  a  pinanqa  da  iB  Tflirn  3D  (di_';i  awau- 
:ca  -su  a  p-nanqj  da  rn  mnrno  JJFr. <  (mrrla  por  :an:-:-|  =n  :ir.al  sa  útat  [tn»,*di&.. 
para  -âlHmm  sobra  oa  h ,, 1 1 rd ■>  aanailna  I)  HucLan^a  na  Dnlxmn  AdrmraalralAa^ 
I|  Hanc^*açJa  da  L/3  [un  ianjctl  àa  Goraalta  hacal,  3|  aiatafea  Danai  da  rlarru*  da 
anraibbia  da  ca  ralar  r*c  daÉriaralr.i3L  Pud^Eá,  Zfl  A  tqmto-á  :OJQ.  Ah.rÒMD 
ftRHAMM  SDhHKt  yftt  JtS  -  DIPE-tDP.-Tíl:  UIC-=>.  I  S  -  CZflAD. 


EDITAL  DE  CaNMDCACAD  DA  ASSCWBULLA  GERAI.  EXT RAG  R DJH AUA  DA  CO¬ 
OPERATIVA  HE  TRATALHO  DOS  PROFLSSIDPiAIS  DE  ADH1NIXTRAÇA.0  CG 
E-F.ASIL  -■  CDFAD  -  ü  Pmldanla  =J  CDDFE .RA T 2 VA  Dl  TTRAAAIJHD  DOS  RHOM  S- 
S30NA25  DE  ADH3Ü25TRAÇA03  DQ  BRASIL  -  COPAD..  nacnU  a±  -o  1THFJ  iob  □ 
n*.  S*üLZ-+_t-0_1*CiXI ]-£>?,  r-n  «_sn  üaa  alrri-içd-n  qia  ha  -BSfriarw^  a  Eal^iia  SacaaL 
Canwca  aa  nanhoraa  aamtdiB,,  q.-a  «ala  dal  j  aarnam-aa  3S  ^  ta  La  rira  a  Etrcaj  arrirn 
tEizc-B-^iaa..  an  ptans  tftea  da  a-aua  dratlim  aoaaii  para  ar  rauraram  im  ASSEHBiLEIA 
GERAL  EXTHAD.RDIh.AH3A,  roda  U  DE  SETTiMBRO  DE  2020.  im  nrtuda  da  iaHa 
da  aopaçD  SÍbjqo  ru  aua  aada  aoctal,  aara  raafcriria  no  airi^anc-  da  COFAH  r^abaianoda 
na  ma  ^nanoba  Parara,  h"  LQÜ,  ^crlalaca-Ga  ÉEP:  hC  !  li  -221,  ma  L0:IH  htra  on 
irannra  EE-vaiça:-,  ratiurit^c  a  ^aaaitqa  da  2^3  da  avua  aaoaadia,  aa  L  1:03 
hc-Tiai,  ain  lanada  atmouçai,  com  praaar^a  da  rrarísla  mata  um  da  aa  bcejexl 
t  az  j 2 : CO  heraa,  wn  la-ara  *  idlir-a  cn^^-c-za^^c  ca-  a  prravnça  da  na  tráraraa  IH 
[sau  |  aainrtajqa  oíi  a  p-rraan-ça  da  no  mrimo  DTt  (virta  por  u-rfbaj  da  total  da  aixicm 
EOQH-Édas,.  para  faiásinm  aoera  oa  aaqunln  «oaurrloai  I|í  LncLrara  dei 
da  üarlaMdada  Enno  alraa=a=«  aii ipaaaarul  a.  iar  aarcila..  IJ  IncliaiD  doa  Sanrçcoi 
da  iLuaiu  r  Cotm r^açao  ohte  a!rrriada  am^rananal  a  Hr  Ec-amda,  J)  Incluas  dem 
Sanapia  da  Errirrga  Raparia  da  ErcorrrwidM  For  “■'■aio  Btrr  cnr-ai  abvidaáa  ■npiaaa-ul 
a  nr  «atnda,  *[í  AHa-aqát  do  orrinqu  ca  arda..  S-|i  Aaaunlim  Eã>aa  da  irA-anaa>a  da 
HoarDbhMa  da  caraiar  rtn  drifcaralr^aa.  rodataca,  Z3  =m  mqmt-o  dta  2Q2D.  AhlTOtHn 
rtKHAMCG  SDARESi  NÉHEZES  -  DIRE1CP.  PRESIDENTE  -  CCPAC 


vESPASiÃMB 

212fdl23BT2 


PCaCSTIldChTDS  HDHI-lÂfllÜSi  LTTlA  -  QfJV  EL-^Dft%UÚÜI-K  t  hKC 

lH.-zM.2^.iXa2i-II.  cxa-i  una  ca  R  J  .tona.  Rcdm,  i'.  MD,  Paaqua  Mvacmx,  F- 

□  JdsL  ^4  Zenm  ^E£Ji 
rc-  Zi*  _Li  oa-  mni«  :i  álCD  a  Ria  hixaa 


ac-  CWj-  rf. 
kbazl  cr.--. 

3li  Oi 

U UOHMI,  J 

rf  213S.  3w  AbMHL  Fuimíj,  Ci 


nm  ia  mpiu 
KOTfarfjcu 


h  para  im 
i.  "crjaua-CI.  ÍT  aa  m 
fcMhlt  .TiFii-S  Av3  ■ 


nm-  da  iüJílüa  pÃS^ÍSsÍÍ 
lAiVLSTUIhlüS  IVOÜIlIA^CG  L1QA. 


Eiiadc-  do  Crara  -  FralHiá-a  ■mklpal  d»  Ja^uanhara  -  A  Fnt^il-ri  mimpd  ito  Ja;ua- 
'Ój-b-CL,  poi  iróainadtc  da  P.ayLmm,  vu  pAdm  q_a  '«■bai  kcxaçiD  na  rrodatoaida 
F rtgJa  Elvtrãnico  HB  23II-33  I JCHFE.  liKitrr  pnfo  :ir  eitt,  c_p  abfm  *  L-qaiBiçao  da 
^iwh  alaiiaixiEina  pan  oa.  aljn=a  da  mda  publu  da  anano  :c  rruncipu  da  .aqua- 
rlbaia-CE.  □  -voabtmark  an  m  ata  aa  D-3  ho-n  ao  a  a.  DZ  aa  da  2B92, 

neta  ia  inp_EB  ta  iiaçna  aa  Lcrn  na  du  DG1  da  -SLTabra  -DJC  na  ala.  kawKita.Drp.br.  G 
LàaaJ  a  bhil  fncr  1'iEFüarrii  a  dafw^ia  =■=■  rnraaaj=xii  -&  bki  jitj  rmKraSs, 
“B  eh  hwa J ca. Ea.qBv.- 1  ■  rw  iiaia  ta  Lttaaçl»  dai  fmhBtiaa,  lirairrari-a  na  Aa.  E«-jw—  a  da 
Uarnwa,  25-2  -Cr. tc-  Jaçuaitara  -IZnc  rc-ra-.c  da  4T:20r<  aa  I231-.  Jaquarifcsva  ■  CE. 
TB  da  HlMTÉM-a  ta  2EI2D.  RBobargim  StaHinha  Bua  ma  -  Pripanni 


Cc-rreclrc  daa  S acr ilvm  llunripia  da  ü-auria  do  Caara  —  CD5EMD/CE  -  Edtari  ta 
Carvccoçac-  paiAimitadi  CaraJ  txlraordnna  dea  5acvvtartaB.  Minc^ata  -ta  Smita  do 
AlKatõdFia  ds-Cutastai  SacaLraa  ' _r ccmi  -ta  lata  «ta  Gaara  — 


taim  ta  arj-^aa  Ia.  T.  C m  F, 

di  Sota  ■  mi  -nEjada  no  tat  Z3  ta 

ta  2D2II,  c_a  "Oiinde-  CLaun.  sn  niLi 
hktal  Ssrata  da  Incra,  kitatasta  na  .Ay.  thn  Uar,  B4S,  Frua  ta  Ima  ■ 

9-taG-orriH  n4rr.Tr  ac-  f-  ^atantaflTim  z.l^ta^Éita 
ta  aXIBl1.  3.  ■Cobta:  :car. oa  ■  nniirsoí  ta  ntetuta 

■  na  rbner.  4.  L-tarartar*:-  ta  'lia alie-  ■  ma  Iranirta  :ai 
nc- Cosa  Al,  kxtact±i  Hua  zi  lacram.  HB  -  Fv 
-  FpfdinO:.  rsrüim  TB  ta  aatmTtara  ta  ZEOB.  3afgnua  Wotra  ta  Obiim 


h  Chij  -  Fmlahura  lAuncapaJ  ta  MihÉ  -  A  voe  ta  LtctLaçtaa.  A  L-annin  ca 
hi  tarna-^É-trnqim-aaM-m-dra.a  anz-na^o  anirám-aaiMrlcn.  A 
I  : 1 1 m j □  nu  TiodiAdada  Pr»;la  lairna  EitairàrKii  n*  Ü4-rj&2Ür  Pracnaia  nh 
H*.  1 f  AS-,  ita  Rtarra  Fume.  :ctfll=  «  m  KftaçÉi  ta  un  vbdJb  com 
áã  MHipm  jkte  tTt.  l*~u  2CG!GTtttíC,1  taaUrltaEflH  ti  nana  IjO  fct  pam 
fbCntni  ta  frkhifcKHCHAxmlIn-:»  ãodri  da  V.nn:c  ta  VriiA. 
A  -ataEif-H  ra>  tai  ta  n.l_tnj  ta  2Ú2Ú,  U  -yjtÒOha  i h lí  j na  ta  bruriu^  -a  PaiLri 


■  Flizii  Puna  Jcaa  ta  [hm  -4Uc,  >  Carita  —  MBiA  -  Ealata  ta  üiví, 
nlcrrrmqúaa  pala  liMcna  |ÃBj  U'Alá'!. '  SJ-  a  noa  üLki  i>ww. I ca .c ■  .-pari iti  I  Mui jI 


31ZEL  blHnua  hLaai 


ti  mnv.ln.ca.pii 
.  HMhMJChl.Ta  «i 


irrladc 


ta- ada  da  Ctari  - Prriaflum  Wmmojl  ta  5i 
tlairaricc  hT  "  II3.Í1 1*2310 -SRP. 

7020, 


do  Curu  -  Avtwah  ta  Lkítaç ta  -  P-ragko 


FiBpaiái:21A9.2DUDHW.-«naDUI 
□  L:fkJ  oatar  a  a  ar  prloa  pc 

Liai  doGiru-CE.  Iddi  3-aír-ibia 


da  Santas  01 I.-K.Q  aaCV.M-. 
:  WHLSbrmaEaiTufcr.  5io 


i'kd  da  Cima  -  FfitaEuiH  Muii-iicmI  ta  Lias  do  Curu  -  Ay  ac  ta  Liicapao  -  Figaa 
tliirorjcc  HB  ■  SAP.  □  1 1  'a xi r a ' imi  ;Hutm  : im  ■a?1:1  i~o ■tai H2 

21120,  In  EWU3-.  atai  nta:ra-óB^rmçlD  tMa-fracr-,  cl+z  az»a?aa  ■  ■ 
pvra  Naprira  z*  z:açm  GLxnra^ziuai  ■  iiimiaa  azLaa-zio  zn  -niki 

^HTHrtni.  oa^udraHi  Urrantai  SuKHíta  ^m>za  dz-  P.VtkI  z-aa  ta  TAz-Lundz  Cu-a  -tt. 
ICaoEira-k-  ta  FwbIii:  7‘  mJSTO  aa  DE.-OCh  .a  0E.1D.ZIQG  u  Ct  Uh,  IUa  ta  SEranEo: 

'G JG-2I1  aa  »25.ISh.  □  tdlri  z-adra  nr  ta-zmta  pakza  Fu-jm.  hripzVA-WKlma^cKCt; 
w^rKbbnnaLmmir.SdoLLaLdoGLazi  -CE,  1T ta  Batanfcrpta  ICGM . O  Pmgaalirn. 


Ei-ztaata C  ■  ara -Frwta  tara  Hmlchri  da  Su  Liaa  da  Cuiu  -  Avião  daL  tc  i  iaçán .  A  taz-alana 
i  'íia  _iaa  do  Qiu,  riiana  da  Ciaiaaaftc  1‘arrraoarAa  ta 

Fiitan  N.B  DZ  I.  jUH-Cl".  elk  ciz.#te«  É  ■  •acirrahr-  ta  pan-[Ktaa  zn  ■  rsaojcãa  ta  sanipa 
puzkzr  ta  tra~ apoiai aidftataal  ta  phbbihii  -  tac,  m  U-mptc-ta  Sic  ma  ta  Cuu  -  ti.  qfti 
nrmta  ta  M3ÜD.  bcl  K  ?DGt.  heroa.  na  a  t 
ra{a|  Hua  HndariPAaraa,  S/V-Darim  San  Luia  ta  Cum-CE.  ITta 


batidci  do  Cbiti  -  Prata  Luta  líurvcpri  ta  SJhi  Luta  da  Curu  -  Áyiic-  da  Ltzilaçáa.  Ò 

h^aiEipo  ta  fila  Lua  do  Cuu  -  CE.  tuna  puoln  zu  at.  anoortru  ■  -tas 

iiBuan.oadAsSta  Sa!*zta.  -m  r-zrialriazH  Tst-jzh  z«  hnp-zv  Nf*1 '  ÍÜXOIGUGU.  za  Tcza 
Mano-  LJobai  ou.-a  -tafrfco  ■ 


a  A  J  LÍJTi  D 

Ca-liri  ta  Münoitai-ta  Stic  L.u  ta  Cjiu-CE,  nm  driAta  ata-lri  p«n  d  na  tl?  -tacutizfa 
ta  ^ ta ÚMHbTir  na: aubi  ta  CJorna Jo ta  Lcdiiçla,  aAudoa  fíua  Mcrtars,  ãJN  - 

Emrba  —  £éo  L_ib  do  C-_rj  —  CE.  Olacliz-  Hnha  Junnr  —  Prautaili  da  Gonhuti 
Prnurartk  da  LtciLkptaa.  itda-  Salambia  ta  2BZUL 


A  NU  rKETfcK  MM9IMA  t  LÜMIzHLJÚ  DE  RACÓtb  LIBA  trv,  ntaliiG.  iC*  ú 
CSfQ  ffi  Õ7.iMASVÜCiM.-*4r  pitàka***  i^utodu  at- 1  ■íST.iTuTO  ÜE  HEiü 
JUHBJBOE  DO  HftJMdPlO  H  CaüCâia  *  JHj&C,  a  ftE^üv.ACÍÜ  úi  HCEnÇ*  DE 

DFEFLÃÇAÚ  |UiA  üit  jlii-üiiTirá  ^úid  iiia-Jiii,  iilu^J  j  it  Ãuâ  kií*’  MúMPaU 

■-tü^MrSfc..  ii*3  J  4-2E,  IdiiUajtaDát.,  CúuáiUi^E.  Fbi  taMirtitaLKi  ú  C-r^ÍHmmrtD  iliõ 
fWE  hutrFtM  -v  litfln-iÇflAC  dfl  UflMdMiafgB  úú  INJJÇ. _ 


SUPEHIhTTENDEKat.  EffTADUAL  [Kl  MEIO  AMBIENTE  -  SEMACE 
*íd  uiiMlt  suas  DritiLi; ■«:>  leçats,  ísít  j-ií.í  acs  -;Tcrc-sia Jss  q jê  rcdMiv i 
AudlÉncrf  P-iUes,  íms  iííith  Ju  RcsdIihJq  C£í\AKA  vfl  DO0/B7,  re-erenic 
■3  nsraliíúL  di  um  completa  pva  j  qcrüiüc  dc  anerqla  Ji:o.cJid  ca,  atr- 

"ainM  prcK«su>d9  3EMAZE  ra  li4S.tC?oyZDltt.  rc  irEunawdt  ,4RAT:moa 

GEPAZt-Zl  SOLAR  EMERGÍ  A  LIDA. 


condomínio  edifício  mirado  n 

Tfimã  publico  Que  répuftu  ±  SEU  MA  ã  LiiefÇí  AiV.tufcíMil  p*: 
AuLod£dâraç£o  pdrã  Construção  d  vil  de  um  eopdüTiiiMCi  resi- 
dtí-ddl,  localizada  na  Rua  Juazeina  du  Narbe,  3BB.  Meireles, 
no  Municipia  de  Fortaleza,  Estado  do  Ceará. _ 


SUPERINTENDENa  A  ESTADUAL  DO  MEIO  ÂM3IEVTS  -  SEM  AC  E 
'■,d  (.«  dL  suas  «rEauiçSds  Icçais.  Terra  psLflaa  lj.-  -cceaij  o  &AÇ/R.1MA 
rsrcfianT-t  a  irrinaUv^o  dt  um  icmplbrd  para  a  'íl-vilü j  úa  «uargia  raidvct- 
Taka,  dcnaTiracc  Ca-r  a  Mac  Fo:c  ,d:a  ea  Arait-KM,  b:ali:.rco  na  murto- 
x  pp  P-lacri».  ■»  Siiic  Caiuíi-o.  s.-'n.  :ana  r«xal,  Esrpdo  Po  Cear) .  CEP: 
SZZSO-OtM.tTMI^iniP  pfPCESBO  na  SEMZCE  nfr-L  L451070V2D 19. _ 


Desafiando  a  moiiat- 
quia  do  rei  tailandês  Malia 
Vãjiralojigküm,  milhares  de 
manifeit antes  marcharam 
em  Bangkok  neste  domm- 
go  (20)  para  apresentar 
demandas  que  incluem 
um  pedLdo  de  reformas 
pat  a  restringir  poderes  do 
governo.  Üs  manifestan¬ 
tes  fkaram  cada  vez  ruads 
ousados  durante  os  doLS 
meses  de  manifestações 
contia  o  palãdo  da  Tailân¬ 
dia  e  o  sistema  dommado 
pelos  militares,  quebrando 
um  antigo  tabu  droitkar 
a  monarquia,  o  que  è  ilegal, 
segundo  as  leis  locais. 

Os  manifestantes  lotam 
bloqueados  por  centenas 
de  policiais  desarmados 
trabalhando  em  barreiras 
de  controle  da  muihdáo.  Os 
lideres  do  protesto  decla¬ 
raram  viiórta  depois  de 
entregar  ã  policra  uma  carta 
detalhando  suas  demandas. 
PhakphoiLg  Phongphetra, 
chefe  do  Departamento  de 
Policia  Metropolitana,  dLsse 
que  a  carta  será  entregue  à 
delegacia. 

Na  maror  manhésta- 
çáo  em  anos.  dezenas  de 
milhares  de  .manifestantes 
no  sábado  apelaram  pela 
reforma  da  monarquia, 
bem  como  pela  remoção  do 


primeiro-ministro  Pravuth 
Cban-úcha,  um  ei-Lider  da 
junta,  e  uma  nova  Cons- 
tltuLçáü  e  eleições.  Pouco 
depois  do  nascer  do  sol 
deste  domingo,  os  manifes¬ 
tantes  colocaram  uma  placa 
perto  do  Grande  Palácio  de 
Bangkok.  na  área  conheci¬ 
da  como  Sanam  Luang,  ou 
Royal  híLd.  Na  placa,  está 
escrito:  "Neste  lugir  o  poiro 
expressou  sua  vontade,  que 
este  pais  pertença  ao  poso 
e  náo  seja  propriedade 
do  monarca,  pois  ele  nos 
enganou". 

ü  Palácio  Real  não 
estava  imedjatamente  dis¬ 
ponível  para  comentar.  Q 
rei,  que  passa  grande  parte 
do  tempo  na  Buí  opa,  náo 
está  na  Tailândia.  Oporta- 
-voi  do  governo,  Anueha 
Burapachaisrj,  disse  que  a 
polida  não  usaria  vkJência 
contra  os  manifestantes  e 
que  cabLa  á  poLicia  deter- 
mtnar  e  processar  qualquer 
discurso  LlegaL  Outras 
autoridades  tailandesas 
declarar  am  que  cnticar  a 
monarquia  é  maceitável 
em  um  pris  onde  o  rei  está 
constitucionalmente  "en¬ 
tronizado  em  uma  posLçãc 
de  adoraçao  reverenciada" 
[Com  informações  da 
Agência  Brasil) 


H.  Olat.  BiarHus  S.A_  ZndiktVrla  t  Censèrclc  de  Alimeiitofi 
Tor  s  sjülee  qu«  neq-jereu.  a  S).f c.in~en Jcncq  Escadual  Js  Mc  o  Arrtiíirfl 

-  ESHAIZE  a  Rarara4:o  da  Liecncj  .Srnbícniat  p a  Zccibo  d  CoDipra»!:*» 

-  LZC  para  âctidRciamcnco  da  Produias  Aqhciilas  (met  dc  at-cflia,.  rriHna  d 
ínqú>.  Localizada  oa  rrrJFitipki  cc  Fonalcza,  na  Rua  Esplanada  do  Mj:lv 
pd,  ifr. .  Palio  & !  ,*EE  -  Bairro  Cs*  do  =Bfra  -  Gfl ! 6900 3. 


l-hl  Dt  eOdTALtZAiXMVnai  U  «JCNSCÁO  d-  mJÍ  JO  ivS  dMlltuLM 

C-,  XÁc  -ia  i  cm  o  trtm  Nntan  r-T*n  r*mm.  ■■vi«aX>  rtaric.  !  #'  a* 
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Governador  do  PI 
preocupado  com 
retirada  de  estímulos 


O  governador  d<>  Piauí, 
Weliingjlon  Dias  (PT.l,  enviou 
carta  neste  domingo  120.1  a 
colegas  do  Fórum  das  Gover¬ 
nadores  sugerindo  a  criação 
de  um  plano  para  a  econo¬ 
mia.  Liderança  Informai  dus 
governadores  do  Nordeste, 
Dias  disse  estar  preocupado 
tom  ó-v  efeifóxs  da  retirada 
dos  estirem  los  públicos,  como 
a  redução  do  auxilio  emer- 
gencíal  j  metade,  o  fim  dus 
repasses  extraordinários  para 
estados  e  municipLos  e  dos 
iueaAtí^s  pata  evitar  deintt- 
sões  no  setor  privada  Se&u  n  ■ 
do  eLe„  há  riseo  de  unta  onda 
lI-:-  queda  do  Loiismisi  i,  gfrari 
do  demissão  generalizada"  e 
pobreza.  "A  exceção  de  al¬ 
guns  svioii  como  alimentos 


•a  expurraçãn,  teremos  furte 
quedo,  na  economia  e  vare¬ 
jo  com  eleitos  já  a  partir  de 
outubro,  piorando  ;j-,j  inicio 
do  próximo  ano"  analisa  O 
governador  e|uer  reunir  li¬ 
dei  t-.s  de  estadns  e  prefeitos, 
além  de  secretários  estaduais 
de  fazenda,  pata  analisar  o 
cenário  das  receitas  estadu¬ 
ais  e  municipais  até  o  fim  do 
ano.  E  defende  um  "impulso 
do  setor  públ  icoTMan  defen¬ 
dendo  que  d  União  sustente 
Estados  e  municípios  por 
lérripO  ;iidc!t'i  Mimadíi,  mar 
doemos  ter  um  plano  de 
medidas  anile  [dicas  perma¬ 
nente,  que  apulo  o  encoraje  o 
setor  privado  a  manter  r  am¬ 
pliar  os  investimentos  exis- 
LeiTles’,  ;i  finara  ele  na  carta. " 
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Brasil:  pandemia  provocou 
queda  de  renda  de  20,1  % 

Primeiro  trimestre  da  pandemia  ocasionou  uma  perda  média  dc  20*1%  na 
renda  dos  brasileiros*  baixando  o  valor  de  R$  L  l  18  para  R$  893  mensais 


K17i'i  FEJtMANDD  IfUlAlOMAQÉMaA  SaLASfl. 


0  GDmúrcio  víjc  ista  fu  um  dos  satures  mu  s  âfuiados  pois  escnorna.  gerande  üBsomprego  em  niassa 

Mortós 


O  primeiro  inmcüie  Ai 
p-andemia  de  eovid-iy.  de  cia- 
radíi  oficialmente  cm  ]  I  dc 
março,  ocos  Lanou  uma  perda 
média  de  2Qrl%  na  renda  lIiin 
brasileiros,  bautando  o  vnlor 
de  EIS  L.l  IS  para  RS  SLJS  men- 
&3tjc  No  cálcnló.  cutL-jdérjni- 
-íc  mercados  fcinnal  c  infijr 
mal  e  lambem  a  parcela  dc 
lr.ilnil]-..ki:>K-'  he:u  tni|ire|r(5 

N<t  períodot  a  coeficiente  dc 
Citni,  usado  pata  mensurar  o 

nivçl  de  tléÇigualciadí  c hl: i a  I , 

aumentou  Os  aponta¬ 

mentos  cnnslam  do  pesquisa 
J-.li.Tk>--  (Li  fKjr'i'A;T['ija  Sflfctí  0 
mercado  tk  trabalho  brasilei¬ 
ro,  coordena  da  pelo  ccono- 
rmsla  \1;itll-Iu  Nferi..  íLi  Itlii 
dação  Gctulio  Vargas  (FEjV), 
Conforme  demonstra  o  es¬ 
tudo,  obSfTva  se  epie  [;.uiLm  ;l 
queda  media  na  renda  como 
o  indice  ■Gins  atingbam  nível 
recorde  guando  analisadas 
variações  da  série  histórica, 
Iniciada  em  2012.  Enquanto 
os  nriiis  jjobrís  viram  •*  mndã 
encolher  27-9%  -  dc  R£  m 
paia  Rb  114  -,  o  impacto  íot 
de  17,õ%  de  R&  5,q2S  para 
4.47fi  entre  os  10%  mais  ri¬ 
cos  do  pais.  Os  pesquisadores 
nfribuem  a  queda  de  mais  de 
um  quarta  da  renda  a  redução 
da  jornada  de  trabalho,  que 
foi  Je  34,04%  n:r  média  riat  iu- 
nal-  e  a  outros  fatores-  como  a 
própria  diminuição  na  aferia 
dé  vjigiis,  A  lasO-dé  ucupstçãsi, 
iíío  c,  a  parcela  da  força  dc 
trabalho  que  possui  um  em¬ 
prego.  também  caiu  9,9%, 

Ü  estudo  afirma  que  a  si¬ 
tuação  pesou  mais  entre  Indí¬ 
genas,  analfiibetçhj  e  jovens  de 
2fl  a  24  anos.  De  acordo  com 
os  pesquisadores,  mulheres 
foram  mais  siéladas.  cám 
2-0, b4%  de  queda  na  renda, 
contra  [9.30%,  dos  homens. 


lírasil  registrou  7ÜS  no- 
v;i.j  niòrles  pel:i  Cóvjd  33  e 
90.913  casos  da  doença  neste 
sábado  í  L^).  Dessa  forma,  o 
páis  ehígou  aos  ISõ.ãbã  ídíi 
las  pelo  novo  coresnavfrus  e  a 
•i.52H.i4"  pessoas  itiíectadas 
desde  o  inicio  da  pandemia. 
Além  dos  dados  diários  do 
úonsArdn,  a  Folha  de  S.Pãulo 
mmbén  mwlra  a  chamada 
média  moveL  £J  recurso  es- 
ratísticü  busca  dar  uma  visão 
melhor  du  evolução  da  doen 
ça^  pois  alenua  números  iso- 
Eados  que  tujam  do  padrão. 
À  média  móvel  f  calculada 
somando  o  resultado  dos 
últimos  sete  dias,  dividindo 
por  sete, 

Dc  acordo  com  os  dados 
coletados  até  as  2(>h,  a  média 
dc  mortes  emjs  últimos  sele 
dias  é  de  7ãíi.  Reccmcmen- 
te,  o  país,  chegou  o  estar  em 


0s  apontamentos 
constam  da 
pesquisa  Efeitos 
da  pandemia 
sobre  o  mercado 
de  trabalho 
brasileiro 

.situação  de  qau-dii  da  média- 
mas  retomou  para  o  patamar 
de  estabilidade  dos  dados  de 
mortes  (o  qw  não  significa 
uma  situação  tranquila).  A 
média  muda  está  cm  pata¬ 
mares  elevados.  O  número 
de  mortes  por  300  mil  habi¬ 
tantes  do  Brasil  (55.2)  agora 
é  igual  a  lasu  da  lupunha  O 
Brasib  dessa  fomiat  sem  uma 
das  mau  ires  raxas  dc  men¬ 


te  por  LfK)  mil  habitanles  no 
mundo,  com  um  indicador 
ma  for  i  n  d  u. vive  que  0  dóS 
EUA  (60, 9),  que  l.cru  o  maior 
número  absoluto  dc  mortes 
pela  doença  (199-0W2),  t  de 
ouIroE-  paiscs  europeus  corno 
Itália  (59.  Li  e  França  (dó. 7). 
Nó  rnunló  inieiiój  -Segundo 
relatório  da  Universidade  fo- 
hns  HapLins  (EUA),  já  foram 
regiíltadoS  JO.óll.óM  coh.ií 
de  Covid-19  e  953.320  mor¬ 
tes.  Os  dados  são  fruto  de 
cólaburação  inéd  ita  entre  bú 
lha,  UOL,  O  Estado  de  i.  Pau¬ 
lo,  Extra.  O  Globo  a  Gl  para 
reunir  e  divulgar  os  números 
relativos  á  pandem  ia  do  novo 
coJTHiavsrus.  As  informaçftes 
sãó  Coletadas  dir-etamenle 
com  as  Secretarias  de  Satidc 
estaduais,  feoírj  iM^trtwafJiei 
dti  Agwrtfi  tírjjífi!) 

MAülçpNrtíiíOMfS&í 

Mwvn.mslattoM-  Mm.ur 


Metade  das  operadoras  vende 
viagens  para  novembro  e  dezembro 

fCnu  (HCMaTA  UaBUEDCHM 


0  destino  vondldo  com  mais  heq-uêticia  m  Pois  lol  s  Nordosto 


Riu  .ijrviskT,  melada  d;ts 
operadoras  de  turismo  ven¬ 
deu  viagens  para  os  meses  de 
novembro  e  deíembro  dciitir 
nno,  segundo  balanço  divu!- 
ícadi»  pela  Associação  liii.Fi,- 
leira  das  Operadiíras  íie  Turis¬ 
mo  ( U-iHztoa).  As  opecadíjnts 
são  empresas  que  montam 

pacotes  6  programas  dé  v  ia- 

gens,  que  sào  comcrciaíizad&s 
pelas  iiçctici.js  dc  turismo,  e 
os  membros  da  associação 
representam  9,|íAí  dos  roteiros 
de  lazer  vendidos  no  Brasil.  A 
assóLjncão  avaba  que  o  setor 
passa  por  uma  retomada  gra¬ 
dual  c  lenta,  depois  de  ter  sido 
dur.imenle  'mpiu  tadii  desde 
março  pela  pandemia  de  co- 
vid-19,  que  Lcqi.t-  o  dislanda- 
menio  social  troriw  principal 
medida  de  prcvençácc  Em 
úíwlI.  5-3'!i,  das  operadoras  não 

i  v>i'ÍM.ir:rii  ik  . .  wnd-i. 

enquanto  em  agosto  o  percen¬ 
tual  foi  de  2 1  %. 


O  faturamento  das  empre¬ 
sas  ainda  segue  bem  abaixo 
de  2013,  seguntbi  <.>  bdhus 
ço  divulgado.  Para  40%  das 
empresas,  o  faturamento  em 
twé  tima  penda  dc 
90%  em  comparação  com 
acosto  do  ano  passado.  Ape- 
s.it  lI  isso,  J17,5%  dií  OperadiJ' 
ras  de  turismo  consideram 
que  agosto  Jól  melhor  ou 


igual  a  :u3ho.  A  expectativa 
do  setor  é  que  o  segundo  sc- 
rotísire  dé  ibíó  lenha  um  fa- 
tu  ra mento  menor  que  a  me¬ 
tade  do  registrado  no  mesmo 
período  em  2019,  Esai  é  a  pre  ■ 
visão  de  71%  das  operadoras, 
que  Jufam  com  a  redução  da 
capacidade  de  lodos  os  servi¬ 
ços  reincionados  ao  turismo, 
como  voos,  ftslaurantes,  bo¬ 


léis  e  nutriis  serviços. 

Ano  que  vem 

a  pe&quisa  da  associação 
mostra-  ainda,  que  67%  das 
operadoras  venderam  paco¬ 
tes  para  o  primeiro  semestre 
de  202  E.  hnlre  as  empresas 
consultadas,  29%  declararam 
irt  come  rei  alp^odó  linuliém 
para  o  próprio  mês  de  agos¬ 
to,  4-3%  para  setembro  e  46% 
pjiia  outubro.  Os  pénenliiiLis 
superam  o  segundo  semestre 
de  2021,  que  foi  comendali- 
7aLÍni  jiLir  lh/".:  das  empTt^ws, 
Um  dns  destaques  do  balan¬ 
ço  é  a  redução  do  cancela¬ 
mento  de  viagens.  Fm  julho, 
73%  das  operadoras  tiveram 
vendas  canceladas,  enquanto 
em  ngj&sio  o  percentual  caiu 
paia  30%.  ü  destino  vendi¬ 
do  com  mais  frequência  foi 
o  NóídéSle,  Í.T.IJFI  embarques 
comercializados  por  83%  das 
operadoras.  fAjféttífo  Brasii> 


O  ESTADO  Fortaleza,  Ceará,  Brasil  são.,  dom.  e  segunda-feira,  de  setembro  de  2020 
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Indústria  ainda  sofre  com  desabastecimento 

De  acordo  com  o  presidente  da  Federação  das  Indústrias  do  Ceará  (Fiec),  Ricardo  Cavalcante, 
um  dos  principais  desafios  da  retomada  industrial  está  sendo  a  falta  de  matéria-prima 


FOTO  Eli  I  DRKHHfi 


fliçflróo  Cavalam?  ç|jj  que  *  pandemia  upgntoii  a  necessidáte  d?  Inzer  umH  grande  induslrialização  interna 


Após  nDíSüi  de  queda 
na  :  •  r.  1 1 . .  ■ «  inctu.v 
triaR  ctarrnws  dc- 
vldo  ao  pertodo  de 
piiruliíp^io  (bs  Mtivjdtkks 
cm  decorrência  0.  pandemia 
ctu  JiovQ  oarúnaviliug,  4  Ln- 
ílúviriu  p;L  começa  ;l  apon 
tar  o-í  primeiro*  Binai*  de 
recuperação  e  espera  fechar 
v  uh  i mu  1  rinu's1  re  edm  me 
IhortB  Rsultados,  Em  entre¬ 
vista  uo  junta]  O  Estado,  o 
pruidrntr  da  lúec,  Ricardo 
Cavalcante,  aponta  ub  prin¬ 
cipais  desafio*  da  indústria 
neste  momento  de  rd  unta 
da  econúm  Lca. 

A] Oi  1 1  díidediislíciiiieD- 
lu  de  ilgumRS  matéria*- 
-primas,  principalmcnte  na 
(dnsttiifíü  civil*  Rieardei 
Cavalcante  vila  v  aetrsso  li¬ 
mitado  ao  crédito  e  a  luta 
Lontra  u  desemprego. 


O  J-.sfíJLiYi.  Gtuito  a  Fíl-l 
está  eníreittantto  este  mo¬ 
mento  de  pandemia? 

Kiiranto  Cuvakame.  f-.m 

|micLn(K.  a  industria  eslava  le 
cantando  voo  após  peito  d  o  de 
;L..  r'v,án.  Â  indÚSirLá,  (U>S  4U 
sindicatos  dn  Htc,  2ó  ficaram 
(rabaLhando  (na  quarentena) 
qiii-.  te  uáo  histel  ]>i ir  ttSÚv  ü* 
pessoas  ficariam  desabaiteci- 
das,  c  a  população  n ão  sentiu 
tswc  Foi  uma  ooisa  importari  ■ 
te  para  a  gente,  porque  mos- 
Irnu  que  tínhamos  capacida- 

íif  iie  nteiSlll-T  -EliSU*  [XiSjCMIS. 

Não  faltou  nenhum  tipo  de 
alimento.  Ka  indústria,  te- 
iftóí  WG  mil  oola-bor-adotes  é 
«távamos  trabalhando  com 
jKi.1  mu,  que  nunca  pararam. 
EsU  n?  os  que  pararam  e.stuvam 
industria  têxtil.  e-onfêcçio, 
construção  civ[|r  calcados,  ou 
seiii,  setan»  imporianieí  pum 
economia.  Alguns  setores  Li¬ 
gados  a  aUmentoa,  química, 
fánitnõo*.  éSSes  não  iivera.nl 
problemas,  na  verdade,  cres- 
cs  ram.  Deprus,  a  gente  vol- 
lir.i  sus  penicos  e  esie  Riomu 
foi  com  todos  o*  protocolos 
feitos  á  nível  LntemadnnaL 
Abriu-se  a  eeonurrtiü,  grudai i 1 
v anuente  foi  voltando  lodos  os 
setores,  mas  nós  temos  pro¬ 
blemas  hoje- 

OE.  Quais  os  principais 
priiblemas  ülunlmente? 

RC.  Ü  dcsahastecimen- 
b.  Várias  empresas  pararam 
e  quando  pararam,  fallou 
matéria-prima.  Está  faltando 
ferro,  cimento,  várias,  coisas. 
Ku  cu-so  dos  alimentos,  falta 
embalagem.  Para  os  calça¬ 
dos,  falta  n  PVC.  Functona 
como  uma  cadeia,  uma  cm 
presa  fornece  paia  outra,  e 
virias  pararam,  mas  issn  é 
momentâneo.  O  aumento 
do  preço  cm  alguns  casos, 
iam  Wm ,  ad  io  que  depois  de 
algum  tempo  vai  se  regular, 


o  mercado  vai  crescer  e  as 
coisas  se  regulam,  ma*  é  um 
momento  muito  difícil  ago¬ 
ra.  Tem  empresai  com  iviui- 
ta  dificuldades  em  adquirir 
matéria-prima  para  entregar 
seus  produtos.  Segund*,  que 
diria  o  mais  importante,  o 
credita  Está  (aliando  crédi¬ 
to.  O  Crédito  eslá  du-garidu, 
ma*  o  governo  limitou.  Ü 
primeiro  projeto  do  Tronam - 
]jv,  o  governo  [segava  icrín 
do  faturamento  Ror  exem¬ 
plo.  a  empresa  faiurava  RS  J 
n  ill-.iio,  -."ii  ' 1 1  ■•'.  i 

no  emprestava  RS  300  mil. 
Muita  gente  tomou,  o  gover- 
m>  lambém.  aceTtadamenlé. 
lançou  os  RS  600  {auxilio 
etnergendalli  porque  a  eco¬ 
nomia  e.sln  furietonatido  é  aS 
pessoas  estão  consumindo, 
Então  o  Pmnampe  ícu  linuta- 
do  •a  RS  100  ui  i  I  piu  émpreaU. 
ífobre  os  imposto*,  já  saiu  no 
Estado  do  Ceará  o  Refis,  es- 
lamos  r*peiatido  u  Prefeitura 
e  a  União,  ponque  seis  meses- 
parados,  tem  empresa  que 
não  geróu  imposto,  ma-s  nãu 
tinha  cansa  para  pagar. 

Eu  Lo  diariamente  com  as 
empresários  e  .sfotlicaUis  v 
elcE  dizem  que  a*  coisas  e*tãu 
mefLiorandn,  e  Lsao  é  um  es¬ 
petacular  sinal.  Q  outro  puri 
to,  é  o  desemprego.  Lémos 
quase  5UÜ  mil  desemprega¬ 
dos  no  Ceará,  nãu  merece¬ 
mos  dei k ar  isso  crescer.  O 
desemprego  sd  nâí>  aumen¬ 
tou  porque  o  governo  federal 
criou  um  pacote  para  cobrir 
u  fntliu.  O  que  vejo  apura  é  a 
genie  geriu  emprego,  porque 
se  fala  em  desemprego  a  pen  ¬ 
te  já  vinha  cuui  a  pru cesso. 

Of.  Quais  expectativa* 
da  reforma  tributária  para 
a  industriai 


0 

desemprega 
só  não  aumentou 
porque  o  governo 
federal  criou  um 
pacote  para 
cobrir  a  folha. 

0  que  vejo  agora 
é  a  gente  gerar 
emprego  ^ 

RC,  Q  grande  momenlo, 
apura,  é  a  gente  acreditar  que 
essas  reformas,  administrativa 
e  tributária,  lém  que  xuir  reín 
aumento  dc  carpas,  esse  é  um 
dos  grandes  problemas  pelo 
qual  a  gvitlé  iem  lutadu.  Aqui, 
na  3:iec,  desde  outubro  do  ano 
passado,  Liici  lamacomissúo  e 
a  gs-ntr  vsl.n  estudando  drsile 
a  ME  45  c  a  PEt  L10,  o  go¬ 
verno  também  está  fazendo 
a Igu m í U Lhx açd eí,  nUi*  k>da 
hora  tem  u  ma  mudança  e  essa 
mudança  fiai  com  que  a  gen¬ 
te  pague  a  cunlu  empresus 
c  pesBoa*  física*,  ü  governo 
nio  tem  outra  fonte  de  renda. 
Hoje,  tem-se  um  levuniamen- 
to  de  que  pagamos  quase  40% 
do  PI  Li  de  Imposfos,  entào  au  - 
mento  de  impustus  nãu  pule 
ter.  Ü  que  precisa  leré  lustiça. 
Impnsfo,  para  mim,  ê  Igual 
mercadoria,  quanto  mais  ba¬ 
rato.  mais  vinde.  O  governo 
fa?.  o  contraria  cobra  multo  e 
poucos  pagam 

Uh.  $nbre  a  dcsaneraçUa 
da  folha,  us  etnpnesúrius  fa 


Iam  que  :-,*  aLiibai  VUi  pio¬ 
rar  a  *ituaçãu,  u  que  o  se¬ 
nhor  acha? 

RÇ.  A  desHjriaraçíio  tem 
que  ser  muitu  bem  pensada, 
porque  em  aEguns  setores  a 
fiiEhu  e  multo  importante, 
como  os  serviços,  mas  cora  a 
indústria  ió  é  diferente.  O  go- 
veriLHi  tem  que  explicar  como 
vai  ser  isso.  porque  o  grande 
problema  é  você  dar  uma 
idéia  e  nãn  di  zvT  como  vul  ter 
feito,  então  ,-\  diz  uma  coisa, 
15  diz  outra  t  -C  diz  outra,  t 
riáo  diz  como  vai  ser  feiio. 
A  genie  precisa  ter  noção 
dc  que  reforma  c  essa  para  a 
genie  puder  opinar,  porque 
você  diz  uma  coisa  hoje  e  na 
outra  semana  muda  de  nova 
S r ■  ;i;:: .- i ,i  li  :--iipii'Sir-ii  que 
tem  cinco  mil  funcionário*, 
c  você  chega  c  muda  a  regra 
de  jogij,  O  émpresíuiodo  pre 
risa  de  uma  certa  garantia  c 
estabilidade  do  que  está  te 
propondo.  Bísu  Cuvid  1 9 
desestrutLirou.  o  mundo  e 
debeou  a  China  no  comando, 
faltou  tudo.  Váriõ*  gnvernos 
compraram  respiradores  c 
possaram  trás  meses  para  re¬ 
ceber  O  mundo  todo  estav? 
dependendo  da  China. 

N e  momento,  a  gente 
tem  que  Lít  a  retomada  da 
economia  c  nós,  cio  setor  in- 
dastriaL,  temos  que  rever  c  se 
voltar  para  fazer  umn  grande 
industridizaçãci  para  não  dc- 
pcnde-i  tanto  de  loia.  CoLsus 
que  pediam  o-:-  fazer  aqui, 
como  os  EPl  i,  mas  o  clúncs 
caiu  na  graça  porque  fes.ia 
mui*  barato. 

OF..  Desde  o  inicia  da 
pandemia  u  li.ee  liderou 
vária*  açócs  sociais,  como  a 
campanha  Salvando  Vidas, 
que  iirreeaduu  K$  12  mi* 


IhueB  para  ajudar  o  governo 
nó  eufreniumenlo  da  Co 
vid-19,  li*H*  ações  foram 
Importante*  para  esEabllL- 
jr-açàu  dos  raorns? 

RC.  Com  a  ação  balvan- 
do  Vidas  compram  o*  t-d^E., 
chamei  ò  setor  de  confecção 
para  produzir  EF1*.  Hize- 
nuis  câmeras  de  desinfecçáo, 
lambem  fabricamos  o  Elmo 
(capacete  respiratório),  O  Et- 
lado  tez  multo,  o  que  a  gente 
fez  foi  lerttar  procurar  ajutlar, 
Muitos  empresários  quiseram 
aiudíií.  Foi  um  momanlomuL- 
1o  importante,  a  genie  njrudau, 
não  lenho  dúvidas,  a  diminuir 
c>  núrnern  de  mortes. 

O E  Para  e  rim  do  ano,  as 
ÉXjteelaUvas  da  1  udústr  ia  es¬ 
tão  boas? 

RC,  Acredilo  que  a  gente 
vai  ter  um  állimo  trimestre 
bom  As  coisas  estão  co¬ 
meçando  a  acontecer,  mes- 
md  asse  desabastedinenlo, 
a  gente  vai  se  adaptando. 
Quando  se  fala  em  PIB,  o 
iiiuhlLo  ioda  parou.  A  aná¬ 
lise  do  F3tf  depende  do  pe¬ 
ríodo,  por  exemplo,  aqui  no 
Ceará,  entramos  t-rn  março, 
abril  e  maio,  e  o  pior  mes 
foi  maio,  onde  tivemos  mais 
uuirtes,  o  PIR  cIèsso  período 
vai  la  no  chão.  A  construção 
civil  parada  e  aK  atividades 
que  poderiam  alavancar  pa 
radas,  então  o  PE  Lí  baixa. 

O.F.  A  T 'li  i i  iVdL r a-. ãu  Na- 
ciomil  tlu  Indústria  {CNI) 
apresenlou  uma  proposta 
pura  parcelar  ;is  dividas 
tios  impostuB.  Como  eessa 
proposta? 

RC  A  proposta  da  CMI,  4 
que  os  impostos  -  que  o  gover¬ 
no  adiou  de  maio  para  agosto, 
íle  junho  pará  setembro,  e  ju 
lho  paia  outubro  -  agora  tem 
que  pagai  dtns.  Kinguém  tem 
Capacidade  para  pagar  dois 
imposto*,  a  gente  quer  parce¬ 
lar  os-  impostos  desse  período 
para  frente,  para  poder  di 
mínuir  a  preslaçlo  e  a  gente 
poder  pogar  o  dn  más.  Des¬ 
de  o  começo  eu  dizia,  que 
quando  voltasse  a  economia 
era  que  os  problemas  Iam 
Começara  acontecer. 

OE.  O  teiihot  esteve  em 
tirasi  Lia  unde  fechou  um 
acordo  de  cooperação  téc¬ 
nica  entre  u  Observatório 
dn  Indúsiria  du  Miec  e  a  Se  ¬ 
cretaria  Especial  dc  Produ¬ 
to  UI. ide,  Emprego  e  Cnm- 
prtiüvidadr  do  Ministério 
Ju  EccHiumia.  O  que  esse 
acordo  representa? 

RC.  O  Observatório  da 
Indústria  da  Fiec  é  hoic  o 
maior  banco  da  dados  dn 
Nordeste'  r  talvez  do  Bmsil. 
Temos  muila  informação  on¬ 
line,  não  tentos  planilha,  é  só 
clicar  e  acompanhar  tudo,  O 


Observatório  passa  qualquer 
informação  dã  área  vconó- 
mica,  dc  empregos,  saúde, 
educação,  curso* ,  tudo  feito 
por  inteligência  artifkial,  A 
gente  vinha  trabalhando  hi 
uns  cinco,  seis  metes  e  o  Cus¬ 
to  Brasil  -  que  se  perde,  no 
paisl,  Rf>  1,5  trilhão  por  ano 
iazendo  cubas  que  nãn  pre¬ 
cisam.  ou  Seja,  trabalhando 
indevidamente.  e  o  Minis¬ 
tério  da  Economia  chamou 
várias  empresas  e  setores,  e 
o  primeiro  acordo  foi  com  a 
Fteç,  pLisqut  temos  a  maior 
parle  dc  dádos  que  eles  preci 
sam.  Hoje,  o  Observatório  da 
Indúsir ia  é  a  maior  arn ia  que 
o  empresário  tem,  eu  qua¬ 
se  triplicou  o  observatório 
cm  um  ano  e  melo,  porque  a 
gente1  precisa  de  informação, 
À  informação  é  a  alma  do 
negócan.  Temos  infoi  ntaçóe* 
de  todos  os  município*  do 
Ceara  sobre  o  que  precisar. 
Qualquer  produto  tem  uma 
Nomenclatura  Comum  do 
mereosul  (NCM)  como  se 
fovie  um  CPF,  se  uns  der  o 
númercN  sabemos  quem  pro¬ 
duz  no  mundo»,  quem  com¬ 
pra  o  o  pfgço  médio  do  dia 
no  mundo, 

Esiamos  fazendo  essa 
I  r;i  nsfòr inação  di  gi  ta I  n  ;ll  i  l- 
dito  que  seja.  a  maior  trans¬ 
formação  da*  federações  do 
Br.il.sai ,  porque  não  èStolTIc» 
ptnlendo  trabalhar  mais  fora 
disso.  O  Observatório,  hoje, 
é  o  sistema  &  de  Informa 
ção  -r  o  mercaidí)  està  preci¬ 
sando.  Fomos  convidado* 
polo  presidente  da  CNT  para 
montarmos  o  Observatório 
Nacional  em  Brasília.  Lá  nào 
tem,  apenas  o  Paraná,  mas 
não  como  o  nosso.  Estou 
chamando  todos,  porque  tn- 
formação  <■  CLmliecuiteuio  é 
para  a  gente  dividir. 

OF-  Nu,  pririiniHi  dia  24, 
a  Eicc  inaugura  o  Centro 
InteruucJonal  de  Negócios, 
ervrilo  ir;i  fnuetonur? 

RC.  Estou  fazendo  com 
que  o  empresário,  sc,ia  o  pe¬ 
queno,  o  média  que  venha 
exportar  U3  200,  Uí  500,  L'S 
1  mil,  mo*  que  tenha  30  mil 
pessoas  fáztndó  itsó,  porque 
é  assim  que  o  pai*  vai  cres¬ 
cer.  Tanto  posso  comprar 
para  transformar  aqui.  como 
posso  exportar.  Ü  objetivo 
da  gente  d  dar  feriEldade  ao 
empresário  saber  qual  o  pre¬ 
ço  méd  io  do  produto  dele.  Á 
geme  quer  estimular  e  que 
todos  possam  compreender, 
que  comércio  exterior  é  im¬ 
portante  em  qualquer  Eu^ai 
do  mundo,  For  que  a  Itália  é 
rica?  Porque  tanto  sabe  com¬ 
prai  c  vender  Internamunte, 
como  sabe  vender  lá  fora,  t 
nós  precisamos  fazer  isso. 
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Fortaleza,  Ceará.  Brasil  Sáb.r  dom.  e  segunda-feira»  de  setembro  de  202O  O  ESTADO 


ECONOMIA 


Liquidação.  A  1 1®  Edição  da  Fortaleza  Liquida  (LQÜ),  realizada  de  3  a  1 3  da  setembra.  mfTsbiicRj 
mais  de  Fí$  2,2  milhrês  em  vendas  nas  lojas  padicpaa.  es  localizadas  no  Centra,  kti  outros  torre- 
dores  tomarcisis  e  nos  princcaic  s^rappings  oa  Capital  e  Região  MelnopcStana  de  Foflaleza. 


Festival  online  impulsiona 
economia  criativa  no  Nordeste 

O  evento  contará  com  uma  programação  de  palestras,  oficinas 
de  capacitação,  mostras  de  negócios  criativos,  entre  aoutras  atividades 


ECONOMIA 


O  desemprego  d  ia  tile  da  pandemia  vdtou  a  crescer 
li j  quarta  aemana  de  agosto,  na  comparação  com  a 
mtefHir,  atingindo  o  maior  patamar  desde  mato.  De 
acordo  com  o  levantamento  do  IBGE,  entee  a  terceira  e  a 
quarta  semana  do  agosto  aumentou  em  mais  do  1  milhão 
a  número  do  desempregados  na  Pais,  chegando  a  cerca  do 
13.7  milhões  o  total  do  trabalhadores  cm  ba*ca  do  uma 
oportunidade  no  mercado  do  trabalho.  Com  isso,  a  taxa  do 
desemprego  iubru  de  132%  para  1-1 .3%,  a  maior  desde  o 
jjílclü  do  levantamento,  em  maio  deste  ano,  quando  ela  era 
de  lt),5%. 

Segundo  o  [EGE,  o  aumento  do  desemprego  pode  es¬ 
tar  diretamenle  roladonado  eom  o  avanço  da  itt-xibili- 
mm  zaçào  do  LsoLamenío  social  para  conter  a  dissemuiaçào 
dü  novo  QormavliuL  A  pesqurea  mostrou  o  número  do 
pessoas,  que  ficaram  ngorosamente  usóladas  diminuiu  pola 
segunda  semana  seguida. 

Do  acordo  com  o  Lovantamento,  na  quarta  semana  do 
agosto  somavam  3S,9  milhões  o  número  do  pessoas 
em  jsola monto  social  rígido,  o  que  representa  uma 
queda  de  fr.5%  em  relação  j  semana  anterior,  quando  osso 
contingente  ora  de  4t.fr  milhões. 

Já  a  parcela  da  populaçao  que  hcou  em  casa  e  só  saiu 
por  necessidade  permaneceu  estável.  Sãu  3H.6  milhões 
do  pessoas  nessa  situação,  representando  -l  1  ,9%  da  po¬ 
pulação  do  Pais.  Também  houve  estabilidade  no  contingen¬ 
te  dos  que  não  estavam  em  isolamento  social,  chegando  a 
3  milhões,  do  pessoas,  assim  como  permaneceu  estável  o 
contingente  de  77  milhões  dos  que  seduziram  o  contato, 
mas  que  continuai  ai  o  saindo  de  casa  ou  recebendo  v asilas. 


Mercado 

No  mesmo  período, 
diminuiu  em  cerca  de  5ÜÜ 
mil  o  número  de  pessoas 
ocupadas  no  mercado  de 
trabalho,  o  que  corres¬ 
ponde  a  uma  queda  de 
aproximadamente  0,7%. 
o  que  o  1 BGE  considera 
como  estabilidade. 

Luiza  Trajano 

A  empresária  Luiza 
Trajano,  dona  da  rede 
varejista  Magazine  Luiza, 
i  a  mulher  mais  rica  do 
Pais,  segundo  Usia  da 
revista  Forbes.  Sucesso  no 
e-commerce,  a  empresár  ia 
é  a  única  mulher  no  top  10 
do  taukiiig,  ocupando  a 
oitava  posição. 

Recorde 

A  Caixa  Económica 
Federal  fCEF)  Informou, 
na  última  sexta-feira,  que 
atmgLU  a  marca  histórica 
de  RS  200  bilhões  em  pa¬ 
gamentos  do  auxiho  emer- 
geneial  para  fr7„2  mLlhóes 
de  pessoas. 

Em  b  rapa 

A  Embrapa  é  a  princi¬ 
pal  empresa  de  pesquisa 
agropecuária  do  Pais.  t, 
mesmo  assim,  nem  ela 
Gol  poupada  dos  recentes 
cones  promovidos  peio 
Governo  Feder aL  Desta 
vez.  foram  RS  1)9  milhões 
bloqueados  do  orçamento 
da  insütuiçáo. 

MRV 

Com  o  objetivo  de 
facilitar  a  interação  com 
seu  consumidor,  a  MRV, 
plataforma  líder  em 
soluções  habitacionais, 
em  uma  virada  de  drave 
de  seu  mindset,  resol  veu 
apostar  ainda  mais  nas 
Facilidades  do  mundo 
digital  e  passou  a  utilizar 
o  aplicativo  WhatsApp 
como  meio  para  renego¬ 
ciação  de  dividas  e  tornar 
a  experiência  de  seu 
clLente  mais  fluida.  Desde 
o  hm  de  ma  io,  até  meados 
de  agosto  deste  ano.  o 
chaibot  MIA  já  atendeu 
mais  de  3,3  mil  chamados 
nesse  sentido  pelo  apiica- 
tLvo  de  mensagens  e  mais 
de  RS.  23  milhões  já  foram 
renegociados. 


Seminário 

(3  presidente  da  Caixa  de 
Assistência  dos  Advogados 
do  Ceará  {Caace),  Sávio 
.Aguiar,  ministrará  uma 
palestra  no  III  Seminário  de 
Defesa  da  Concorrência  e 
Regulação  Económica.  Du¬ 
rante  a  ocasião»  será  discuti¬ 
do  sobre  a  política  de  defesa 
da  concorrência  e  a  atuação 
da  Advocacia.  O  evento, 
promovido  pela  Comissão 
de  Estudo  e  Defesa  da  Con¬ 
corrência,  acontecerá  nos 
dias  24  e  25  de  setembro 
por  meio  do  canal  oficial  da 
Esace  no  YouTube. 

Seminário  ü 

Sávio  Aguiar  foi  o  fun¬ 
dador  e  primeiro  presiden¬ 
te  da  Comissão  de  Estudo 
e  Defesa  da  Concorrência. 
Atualmente,  a  comissão 
conta  com  o  comando  do 
advogado  Leonardo  Leal, 
que  vem  desenvolvendo 
importante  trabalho  em 
conjunto  com  a  Advocacia. 

Seminário  III 

“E  um  momento  de 
extrema  felicidade.  Ver 
a  Comissão  de  Estudo  e 
Defesa  da  Concorrência 
fortalecida,  prnmovendo 
um  evento  de  extrema 
importância  e  que  conta 
palestrantes  de  renome  na¬ 
cional.  O  nosso  reconheci¬ 
mento  ao  amigo  Leonardo 
Leal  e  toda  a  sua  comissão 
por  estar  desenvolvendo 
um  brilhante  trabalho" 
ressaltou  Sávio  Aguiar. 

Conferência 

O  Cenáno  dos  rogócios 
está  em  constante  movimen¬ 
tação  e  otimuação.  Com  a 
pandemia  do  novo  coro- 
navírus,  muitas  demandas 
se  modificaram  e  surgiram 
novas  necessidades  de 
adaptação  Nesse  sentido,  a 
innovation  Conference-BR 
vem  realizando  encontros 
virtuais  com  grandes  ges¬ 
tores  do  País  para  debater 
temas  relevantes  pura  o 
mundo  corporativo  neste 
momento.  O  vice-presldenle 
de  operaçóes  do  Grupo 
.Aço  Cearense,  Lan  Corrêa, 
é  um  dos  convidados  para 
a  próxima  edição  do  Digital 
Innovation  Confetence,  que 
acontecerá  boie.  ás  39  horas. 


Entre  os  dLas  2&  a  3ií  de 
setembro,  o  Sebrae/CE  rea- 
hza  a  primeira  edição  do 
Festival  Nordestino  de  Eco¬ 
nomia  Criativa,  com  progra¬ 
mação  totalmente  online.  A 
ideia  do  evento  é  proporcio¬ 
nar  experiência  de  aprendi¬ 
zado.  troca  de  Lntormaçóes  e 
aprofundamento  do  conhe¬ 
cimento  sobre  a  importância 
da  CLiliura  locai  como  fonte 
de  criação  e  desenvolvimen¬ 
to  dos  setores  e  dos  negócios 
ligados  ãs  atividades  que  in¬ 
tegram  a  Economia  Criativa. 

De  acordo  com  Helena 
Oliveira,  gestora  Sebrae  Ca- 
riri  de  Economia  Criativa, 
o  festival  tem  o  objetivo  de 
pensar  o  presente  e  o  fut  uro, 
ou  seta,  como  os  negócios 
se  comportarão  daqui  para 
frente,  levando  era  consi¬ 
deração  as  transformações 
ocasionadas  com  a  pande¬ 
mia  do  novo  coronavlrus, 
que  afetou  também  o  com¬ 
portamento  do  consumidor. 
“Com  a  pandemia  e  a  crise 
económica,  nós  sabemos 
que  os  impactos  foram  sig¬ 
nificativos.  Com  os  negócios 
enativos  nào  foi  diferente, 
o  impacto  foi  muito  maior 
porque  estão  na  cadeia  dos 
últimos  que  deverão  reto¬ 
mar  essa  economia,  tendo 
em  vista  que  economia  cria¬ 
tiva  abrange  artesãos»  artes 
plásticas,  artes  cênicas,  clne- 


Seg undo  a  PésquLsa  Men¬ 
sal  de  Comércio  (PMC), 
divulgada  pelo  Instituto 
Brasileiro  de  Geografia  e  Es¬ 
tatística  (IBGE),  em  julho  o 
volume  de  vendas  no  varejo 
subiu  em  3,2%,  seguindo  a 
alta  dos  meses  antepassados, 
na  qual  foi  de  £.3%  em  pu  nho 
e  lí, 3%  em  maio.  Inclusive, 
em  comparação  ao  mesmo 
periodo  de  20-39,  esse  ano 
teve  um  crescLmento  de 
5,5%. 

Com  isso  é  fácil  de  perce¬ 
ber  que  as  vendas  em  varejo 
estão  sendo  bons  estímulos 
para  a  economia  brasileira, 
no  entanto,  os  micro,  pe¬ 
quenos  e  médios  empresã- 


mas,  e  outros",  exphca. 

Durantes  os  três  dias, 
o  público  terã  acesso  a  -tff 
eventos  e  72  paméis  virtuais» 
com  uma  vasta  programa¬ 
ção  com  palestras  de  espe¬ 
cialistas  nas  áreas  temáticas 
da  Economia  Criativa,  além 
de  rodas  de  conversa,  apre- 
sentaçáo  de  casos  de  suces¬ 
so,  oficinas  de  capadtaçao  e 
apresentações  culturais,  com 
grupos  e  artistas  da  região. 

A  programação  conta 
amda  com  uma  Mostra  de 
Negócios  Criativos»  con¬ 
templando  participantes  de 
nove  Estados  do  Nordeste, 
selecionados  por  meio  de 
editais  públicos.  Além  disso, 
os  inscritos  no  evento  tam¬ 
bém  irão  receber  conteúdos 
e  orientações  gratuitas  do 
Sebrae  voltadas  para  aproar 
os  empreendedores  criativos 
no  desenvolvimento  de  suas 
atividades,  como  parte  da 
Jornada  do  Cliente  do  Festi¬ 
val  Nordestino  de  Economia 
Criativa. 

A  realização  do  Festival 
é  uma  das  ações  do  Projeto 
Regional  Nordeste  da  Ca¬ 
deia  de  Valor  da  Economia 
Criativa,  desenvolvido  pelas 
unidades  estaduais  do  Se¬ 
brae  dos  nove  estados  nor¬ 
destinos.  em  parceria  com  o 
Sebrae  Nacional  e  Associa¬ 
ção  dos  Sebraes  Estaduais/ 
Nordeste  {Aba se  Nordeste). 


rios  ainda  sofrem  com  uma 
grande  dificuldade:  a  falta  de 
acesso  á  créditos  bancários. 
“Por  não  terem  ativos  sóli¬ 
dos  para  entregar  no  banco 
como  garantia,  eles  sofrem 
com  inúmero  obstáculos 
para  conseguir  uma  ajuda 
financeiro»  Diferente,  por 
exemplo,  dos  produtores  ru¬ 
rais,  que  conseguem  entre¬ 
gar  sua  própria  propriedade 
para  formalizar  a  seguran¬ 
ça  do  empréstimo'  explica 
Caio  jMastrodomemco,  CEO 
da  Valius  Capital. 

Ainda  de  acordo  com 
Caio  -Masirodomenico,  a 
antecipação  de  recebiveis 
se  torna  a  melhor  opção  e. 


O  projeto  tem  o  objetLV»  de 
promover  o  fortaleci  menta 
dos  negócios  criativos  da  re¬ 
gião  Nordeste,  contribuindo 
para  a  geração  de  emprego  e 
renda  no  território. 

Economia  Criativa 

A  Economia  Criativa  é 
baseada  em  modelos  de  ne- 
gocLü  ou  gestão  que  tem  o 
conhecimento,  criatividade 
ou  capitai  intelectual  como 
principais  ahvos.  De  acor¬ 
do  com  a  Conferência  das 
Nações  Unidas  sobre  Co¬ 
mércio  e  Desenvolvimento 
(UNCTAD)..  a  economia 
criativa  engloba  atividades 
relacionadas  a  quatro  eixos: 
pairimõmo,  artes,  mídia  e 
criações  funcionais. 

Nestes  eixos,  estão  inse¬ 
ridas  a>  Expressões  Cultu¬ 
rais  Tradicionais  (artesana¬ 
to,  festivais  e  celebrações), 
Sítios  Culturais  I  sinos  ar¬ 
queológicos.  museus,  biblio¬ 
tecas},  Artes  Visuais  (pintu¬ 
ras,  esculturas,  fotografias), 
Artes  Dramáticas  (música, 
teatro,  dança,  ópera,  circo, 
marionetes).  PubLictdade  e 
Midia  (mpressa  (livros,  im¬ 
prensa  e  publicações),  Au¬ 
diovisual  (cinema,  televisão, 
rádios).  Design  (de  interio¬ 
res.  de  gráfico,  moda,  joias  e 
brinquedos).  Novas  Mídias 
(softwares»  jogos  e  conteúdo 
digital)  e  Serviços  Criativos 


muitas  vezes,  a  única  so¬ 
lução  para  esses  pequenos 
empresários.  “A  maior  difi¬ 
culdade  que  esse  mercado 
encontra  é  a  iãlta  de  infor¬ 
mação  e  a  Valius  CapLtaiestá 
aqui  para  mudar  essa  SLtua- 
çáo  e  levar  informação  para 
essas  pessoas  que  acreditam 
que  somente  os  créditos 
bancános  podem  resolver  as 
dificuldades  financeiras  das 
empresas",  afirma  o  CEO. 

Vantagens 

As  vantagens  de  irahalhar 
com  fomento  em  pequenas  e 
médias  empresas,  se  deve  ao 
tato  dele  ser  uma  forma  de 
antecipar  capital  por  meio 


{arquitetura,  propaganda. 
P-SíD.  cultura  e  recreação). 

Riquezas 

De  acordo  com  o  último 
Mapeamento  da  Indústria 
Criativa  no  Rrastl  elaborado 
pela  Firjan  em  2017»  as  ati¬ 
vidades  ligadas  á  Economia 
Crtilíva  tbram  responsáveis 
peta  geraçao  de  riquezas  da 
ordem  de  RS  171,5  bilhões. 
Esta  cifra  é  comparável  ao  va¬ 
lor  de  mercado  da  sexta  mar¬ 
ca  mais  valiosa  do  mundo,  a 
Samsung,  ou  à  soma  de  qua¬ 
tro  das  maiores  instituições 
ünanoeLrns  globais  (American 
Express,  |.  P.  Morgan,  AXA  e 
Goldman  Sachs).  O  mesmo 
estudo  também  apontava  em 
2ü]  7  um  total  de  fl37.20tí  pro¬ 
fissionais  formalmenle  em¬ 
pregados  em  ahvidndes  hga- 
dãs  á  economia  c  nativa. 


Serviço 

FestiVài  Nordustmo 
de  Economiã  Cnetlva 

Dâta:  28  â  30  de 
setembro  de  2020. 

Irtãeriçdes  e  mais 
informac&es  so¬ 
bre  o  evento  estáo 
disponíveis  no  site 
www.  festiva  leeono  - 
mlaeriatív  a.co  m .  br 


da  cessão  de  direitos  creditõ- 
jios  a  receber  do  seu  diente. 
Ou  seja,  vocé  pode  realizar 
uma  venda  a  praza  mas  ira 
receber  esse  dinheiro  no  seu 
caixa  de  forma  imediata  e 
integral. 

A  antecipação  de  recebi¬ 
veis  pode  ser  uma  solução 
não  somente  para  os  em¬ 
presários.  como  também 
para  a  economia  do  Brasil, 
segundo  o  Sebrae  as  micro 
e  pequenas  empresas  repre¬ 
sentam  99,1%  do  iotaL  re¬ 
gistrado,  sendo  mais  de  oito 
milhões  de  negócios  e  que 
correspondem  a  52.2%  dos 
empregos  gerados  pelas  em¬ 
presas  do  pais. 
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i^iLipAí#*  -  Uff  -  Hitçrulrirrr#çja  pjtj.-  Qv  wun  Krfir.Laii  rfp  irúnu  vihUJ  r  t 
r  Wi.sztw.tícce  j rzvn <hi  zV  trili-f' jçAiz.,  iDci-üradi  n*  AV.  CLIVtlRA 

L±  TR>  A,  E-^rro  Cidad*  titm  fumarunin,  PiirtiFixd-Ct. 


'.LKIFIHltL  -  L'.-.^LH|i.l  IVP.  L>L  TftHllil^TV  ÜÊMFljflS-ílJIK  Uh  F Ai >AÚl L HÍ?Í  UlÚA, 
ÍHH-.  -Í¥.-WÈj.JVá,líjCI-J*  nSJãh.  jJMÚÍhfcUdril  □.  Aãã^LnÉLL  JA  lUftAi  ÚfaüjHRALH,  I 
ÍU  iHAÚI^jniMLJW  L U L PlL  Ü1  X*r  1^  i  &  Ü  ^ftCKI  dl  i^nÂlLC 

-  ÜMf*tfU.ri/U  UL  Í  KAní**UKÍ  L  LÚ HKLÍ F 1  'S' í  jrfl  É4.  K AKWVS* J KÚ»  LiSM.  Lf+i. 
4ft-.4ÉA-j«2i' n>j:-jh,  no  jiz-i=ic  ■hacuf&H  i^-íh  cavin  m ie  *■  -a  i  cj.-.u  j ,  úUnxt 
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li  Valriiibt  úi  JÍ-J--3  M  CU£I  -r  l~  -LUÍ^  *TI 

kft  Jdlg.  Uh  Ã  -  Phi^uÉ  liH  ■  ÃiatiTWU  ÜK  Lrjfdm-i  Ci 

I  ■JI.LPã  HTU  *T1  IfWllWl  ^lâChjb.  Ci>Ti  i3ri-  Ifl  j  Ui  düC  ü Zü  j+T JnE-fl 

a  m  rficsç  iri  i>v.uu  nci  rutru  lai  ri  iflTMi  -:oi  ■  piHrt^t  at-  rm»  mia  un  -M 

■jí m crffrWhW -ac  znn&ãicitç  t',  ^mtKiúgiàtiii  sc  ZkWiJTtBpi.risiMRMii-Mii 
oariuçla,.  m  zú.dz-  rwiri,  on,  ■  pnuepi  ítJiwtúi  :■  ab  (dKj  ocfria-u.  j  a*  dHarinn 
■  ■  40-3 -r.^  LIKÚLFI  uú  C?Jh,.  AUüTCriiJ  ú  :.iii.L  I  -  -r^chíta  »  Cstj-i  ac+  ^crs 

út  lúLfcBrprMEMUã,  üalBiãc-ai-âirJriç  itrirçfi  ^aiiHril;  bHUAtavk-ai-imai  tei^*iaE 

I  Bri  Urf 

;  ai  - 

■  um-  m  úi.  i  ijt  '  h  ia.  Jv  -  fuaçfio  a 

I  Ccrrf **-£  Cr  KFuançfa  ;!■«.■« cv\j  i  #  cu  iLanur-s  Fací;  h  -  Meoçk 

úi'U  iiiruiawik.  J  -  ntiiinçi  m  fvh  hi*hz  :■  cIacuü  »  - «.cc ^.Ti.  mah-a- 

ÜL  «t  Cinodoi  d»  -rUT  MU  UU  ri-  Bri  á  j  I  flU  1  Bhí 
JOriMM.liflrif  "  “  ■  ■ 


■'hriH  l‘ri ■  ri ,  .4--H-  G 


dnillri  IwufUün*  UríM  —  PntUHiB  -r  nfhimrij. 


na  Jnrn Jl  □  £í!*bc  ■ r-  23j0t.2a20 
CAHTGH3G  JG AG  DE  DEUS 
RUh:  Mijar  facunda,  703  Conhrc-. 

VotLiIub  -  CE  -  3223-D3301  /  3221-3D3D 
EDITAL  GE  FUGÍ  LAMAS 

Lri çn  hribrir  q_i#  ar^ii ardam  ciur-u  rwala  Curldna  db  nuinln: 

11*21*723  ALÜCft  DASTGS  Ct  5GU2A  2  DG  KASQHSNTO  GlhOW; 

Hv2t724  V.VID  LJLP.ViLríG  DE  5GUJJI  E  IUKK  GGfTíVéa  &AR3G&JL 

LH  dm  vlunbr?  dv  2020. 

Mana  Uaba  V:djJ 
tia-rva-*»  .iiLÉxHiáudi 


^ni 


CA  RTD  RIDOS  V  AlCANTIFILriO 
Raqi^ra  CínCdn  F«ubu  Nriuraa 
í  GHAHCA  DE  FDKTALEZA  -  ESTADO  D0  CE  A  PA 
Rui  Svti  da  5attmbrD.  160  -  iPaingaba 
CEP:  DD72D-0DD  -  Tal  oi  ona:  03.32-4-3- L9W 
I»*  qá-a  ;-ralrrdirn  ciur-u  c=-r:r*an:in: 

L-izial  na  3033B  -  aafcar  qua  pra^vndnr-  cnr-H  ai  juitiPruntau: 

R-DCSLXM  AL'.t5  Et  CAKâMJiQ  a  AG F. LANDA  ^MJt3  iiJL*.ü7G; 

C-f i  -  *  I  na  305-40  -  Fjq.-:-  uCstar  qua  pritindar  -:na-H  aa  juafcrhcanLu: 
CLAUCtKIR  St  Ouram»  ■  "ÍÍUA  .UA-it  Db  5DUU  5JI rtlRAj 
E-âtal  n"  33341  -  Taçc-  ubfr  qua  pratandar-  caac-H  aa.  juafcdicantaa: 
Li“.:c  VltráE  L-PVA.iD  Db  50US»  m  AV  IOVIA  TAIS  TE I XE.: RJ,  RIBtlRD; 
Ld-fal  n ■  39539  -  FiAçb-  aafcar  qua  pratandas  cuaar-aa  aa  juiti^uniai: 
S6".^L£L  DE  5CLEA  UMA  a  3VAJA  CUE4ANS  Dt  50U=A  GDHti: 

Cdrial  n"  393-42  -  r  aço  latir  qua  pntindaxi  cut-h  aa  juitificMntaa: 
BCtUaS  bDUMRDD  IHST*  SUUSL  r  BtSIRI  1  ShDRADÍ  RSHOUÇAS; 

E.-BJ  -  ■  I  n 1  39343  -  Fjço  xat-ar  qua  prazande—  -i  ai  ar  -  aa  aa  juafcrhcantaa: 
RE  IVAN  '-tUFit  5  0ACCSTA  a  A NUA  LU  LAS  TH  biTt-tS  DA  SILVA  LVJCOç 
5a  áçuam  ai-ãt-a-  da  dgiri  rnB-*ri-a— a^Jc,  acusa-o  pira  ca  da >.i tfc a  bna. 

■  s-ar  alta  ado  an  Cclôni-  a  çlé: Irada  na  Jirnal  O  talado, 
íor-.dtoi-a:,  30  da  sa^-fcm  :a  2020 
rn-'ua  nt-arti  Cavaloaiti 
Eficial  Ttiiv 


CARTÓRIO  BOTELHO 
3a  DFICCD  DG  REGE5THG  CIVIL  DAS  PESSOAS  94ATURAJ5 
CG  MARCA  DE  rDHTALiEZA  -  ESTADO  DG  CEARA 
AV.  DÍH HUBÕMMDÍi  HGH  S3RA,  10*00  Dy  DA3  RHO  ALDEOTA 
TCLETDM  ES:  31*4.13  59  /  3224.5119 
E03TAL  DE  CASAMENTOS- 

EdiLaJ  n"  23  713-  -  Fogo  iibr  qua  prriandam  ciur-H  oi  jualiHcantoi 
MARjCELLG  OJ44HA  RDSUGUES  a  LARA  HLXATdA  “E  LLS  f4CC?JE2F.^ 

EdrtaJ  n"  23  733  -  Paga  Bridar  qua  prrandrm  caiaraa  -:i  jualihcantca 
riLIFE  LI  W  KARU  »f5  a  MARIA  DmUTmt  Db  ARALJw  ALHUDAç 
Edibal  n'  23  717  -  Paço  iqbvqua  prrondem  -:biíi-iv  -:i  juatihcantn 
•iLP.-.-f.Dí;  CA  AIDS  UH  j  JüHLGR  a  M.ARCILLHE  ALVES  Et  LGL54; 

EdrLaJ  n"  23  7931  -  F  *=□  ■ibr  qua  prriandam  caiar-ia  -:  i  jua^jheantan 

a\ Ki-.:a  iar-cí,  ct  t  suxs  *  ids:»-,-  sujs»  □»  eosis» 

Edital  n "  2373V  -  Paça  aabar  qua  prriandam  caiar-n  oa  juathuntn 
□  AVID  HG1TA  DLERRA  a  RDSRTA  MARFINS  PLLIOSAf 

EdfLal  n"  23  72)0  -  Pa^a  aabar  qua  prriandam  caiar -ia  oi  |uatihcanbira 
bRAhOSQG  CLEJLim  SUhtü  FtRLJR.4  a  SAHARA,  D3*CCrif>  M  U^Aj 
5a  idquhm  ■  ou  bar  da  algun  mpa-rinsiríb,  maa-a  par  ri  ta.  davaia  him. 
_*Y'rida  pn  lar  inaria  am  CarUifD  a  çubteàiãi  na  Iciiril  >D  Liiridn 

Pa-LriM.-ri.. 

Gra  raiana  Brial  ha  Daata  ahn 


St  Rh' I  CD  P-frG-iSrHAL  DA  4*  ZOftA  -  FDP.TALE  JLA-C£ 

lOirfrfiiDNcanLs  mijf-sm; 


tini:  lajML-íi  b«: 

EDI  1-1  Us. 

1  d^a  u?r  q -M  ervi n Oi m  c^iir-iv  r&O  CdriB-u  ■»  m^flrrin. 

ESZ1E  -  NQtL  'SO“b  S  Ct  50US»  b  rtUVSiZSC»  EVEUhE  HAL-ÜATD  “t  JL^CRACt 
E5217  -  UlHIlhCa  7«r>'D  ‘b  K«:u  □-  SILVA  b  KMH»  iy*IX.  AR-UIU  CO  S>S- 
QHbNPD 

B2LV  -  S»VUL.  Ct  VJi.LUD  «C-l  t  AViA  OVU1UN.»  'Mltb  bV-'.(jtL  :Si  S 
ESilC  -  JJIS  CDÜSIAS  RLCRIL.J;  1  Ct  U-JLt  A-l»  MIRICU  Dt  K SUS  SOVES 
E322D  -  -.tA-dCND  PD \S-S.',D  SILVA  t  SMAJLS.  bHILEA.  COS  ÜAHICS 
ESZ21  -  ÓWLDS  LtO^ARQO  l±  ]-SD  Db  CKSi  RD  b  miSCLA  PU>r»  Dt  SOU1» 
fartriLaza..  LD  -âi  lalamlxo  da  2Q2D 
ANTDSIG  ÍOVAS  Dt  NDPbÒtS  NJLEDHT 

arioM.  do  Rbois  nua  civil 


Antecipação  de  recebiveis  pode  ajudar  os 
micro  e  pequenos  empresários  na  crise 


Mbíe  informações  de  Rubens  Frota: 
e-mail:  Trotarubensi  cimail.com 


O  ESTADO  Fortaleza,  Ceará,  Brasil  Sáb..  dam.  e  segunde- feira.  21  de  setembro  de  2020 
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ESPORTES 


Cancelada.  Partida  de  estraa  da  serie-Q  da  Camperatato  braaler-D  para  SalguEso  e  Guarair/  de 
Sobral  foi  adi&da.  0  time  ceatefiEe  Ievb  1 1  casos  de  cavid-19  conf  raiados  ende  seas jogadores. 
Se  sentindo  impossfcilitada  de  atuar,  a  equipe  sofcitou  e  a  CBF  aceitou  a  postergação  do  jogo. 


Mbappé  comanda  vitória 
do  PSG  após  testar  negativo 


Craque  francês  estava  afastado  por  ter  sido  contaminado  com  o  novo  corona vírus; 
time  parisiense  começou  mal  na  competição  nacional  mas  começa  a  se  endireitar 


O  PSG  goleou  o  Nke  por  3 
a  U  Lu  manhã  deste  domingo 
(20),  em  partida  válida  pek 
4"  rodada  do  Campeonato 
Francês.  O  jogo  foi  realiza  de 
no  AISianz  Riviera.  em  Nke. 
Recuperado  da  covid- 1 V.  Ky- 
Lian  Mbappé  toa  o  nome  da 
partida.  Ele  mareou  o  primei¬ 
ro  gol ,  participou  do  segundo 
e  piotagoruzuu  as  principais 
chances  da  equipe..  Essa  foi  a 
úJtiivtd  partida  de  suspensão 
de  Ne ymar  Com  o  retaliado, 
o  Nice  chegou  a  6  ponioi  na 
tabela,  c  avança  para  décimo 
Lugar.  O  PSG,  por  >ua  vez.  fi¬ 
cou  com  b  pontos  e  ocupa  a 
nona  posbçào. 

Gols 

Aos  37  minutos  do  pri¬ 
meiro  tempo,  Mbappé  so¬ 
freu  pènalli  L-  abriu  o  placar 
mandando  um  chute  alio  no 
ramo  direito  de  Eenilez.  que 
foi  deslocado  e  caiu  no  Lado 
esquerdo.  A  bola  morreu  no 
fundo  do  gol.  sem  chances 
para  o  goleiro. 

O  segundo  gol  saiu  nove 
mimiios  depois*  com  Àngel 
Dl  Marta.  Mbappé  desceu 


mais  uma  vez  em  veloc  idade 
pela  esquerda,  cortou  paia  o 
meio  escapando  da  marcaçao 
e  bateo.  Bemtez  soltou  a  bola 
na  pequena  área  e  DL  Maria 
chegou  no  rehote,  empurran¬ 
do  para  o  fundo  do  gol. 

O  brasileiro  Marquinhos 
ainda  deixou  o  seu,  aos  22 
minutos  do  segundo  tempo. 
DL  Maria  ergueu  a  bota  na 
área  em  cobrança  pela  direi¬ 
ta,  mandüu  a  bola  fechada 
e  encontrou  o  zagueiro  em¬ 
baixo  da  pnmeira  trave.  O 
brasileiru  antecipou  o  golei¬ 
ro;  cabeceou  como  manda  e 
mandou  para  o  fundo  do  gol. 

Na  próxima  rodada,o  Nice 
encara  o  Bordeaux,  enquanto 
o  PSG  enfrenta  o  Reiius. 


Mbáppo  sofreu  o  converteu  pênalti  ameia  no  pmn<c iro  iciupo 
e  conduziu  o  time  com  talento  e  s  ú  ijuràii  ça 


Confira  como  os  técnicos  montaram  suas  equipes 


NICE:  Benftez,  Atai  f  DanilLuc),  Pelmard,  Dartto,  Loíomba  (Ndoye), 
Schneid  srlim,  Lees  Melou,  Th  u  ram-LHten  CSylvestre},  Kamara,  Ron  r- 
Lopes  íGuessandJ  e  Gduíjí.  Técnico:  Patrick  Vieira 


PSG:  Navas.  Florenzi,  M-arquinhos.  Kimperr.be  ÍDagba).,  Bakkar,  Ver* 
ratti,  Gueye  (Herrera),  Draxter.  Di  Maria  (Fadiga),  Mbappé  (Sara bis)  e 
Icardi.  Técnrco:  Thorras  Tuchel 


Neymar:  técnico  do  time  francês  já 
conta  com  brasileiro  para  próximo  jogo 

Foro  SxiLJtA  sCHCiLsc*SNrxrr 


mrtigau  a  latia  dt  Neymar.  q  ue  volta  a  joyai  dominga  [27} 


Neymar  foi  suspenso  nesta 
qunrta-têua  (16)  por  dois  jo¬ 
gos  após  a  expulsai)  no  dássi- 
co  entre  Paris  íkunt-íTermain  e 
Olynipique  de  Marselha,  peio 
Campeonato  Francês,  no  ütb- 
mo  domingo  f  13).  logo  de  on¬ 
tem  ■;  j U I  ic'i  o  ilfe  jcnc  no  qual 
o  camisa  LO  não  poderia  jqgar. 
O  brasikuo  deve  retomar  aos 
gramados  franceses  no  próxi- 
mo  domingo  <27 }. 

Na  ocasiao,  o  brasileiro  le¬ 
vou  cartão  vermelho  por  dar 
um  tapa  na  cabeça  do  zagueiro 
espanhol  Álvaro  GonzaJez.  Fie 
atirmaque  ames  cLaso  o  delèn- 
sor  o  chamou  de  “mono  tujo  de 
puta"  (macaco  fi£ho  daputaXO 
zagueiro  nega  a  ofensa  racista. 

A  Uga  Francesa  de  Futebol 


Profissional  (LFP)  também 
anunciou  que  atanu  processo 
par  a  investigar  as  acusações  do 
insultos  rarrstas  que  Neymar 
afirma  (ei  recebido  do  jogador 
do  OLympique.  Segundo  o  pre¬ 
sidente  da  comissão  disripáinar 
da  entidade,  Sébastien  Denetrx, 
é  preciso  estabelecer  'o  que  toi 
realmenle  drto  e  o  que  Iol  t  cal¬ 
mem  e  outodoTNao  fot  dado  um 
prazo  paia  o  fim  dessa  apura¬ 
ção  O  maçante  do  PSG  e  Gon- 
zakz  se  estranharam  ainda  no 
primeiro  tempo  do  confronto, 
depois  de  lance  envolvendo  o 
espanhol  c  o  argentino  DL  Ma¬ 
ria.  O  zagueiro  reclamou  de  ter 
Levado  uma  cnspai  ada  do  meia 
e  pediu  ao  árbitro  que  revisasse 
o  oeurndo  no  YAR. 


LDTUHEHK1  PDKTM  3X  StHÍ*  -  5FC  •  LTOA. 

<MPà  n"  1D.  713.  US.iQUDL-iÈ 

hep.e  jj;c  mi-una 

MUI  AL  EH.  I*  £l»l VUtnÇAG 

HAflEELA  hUfUA  PU^EMTEL,  b-aulara,  lotari,  nvnvcw^a,  nicnli  na  ÚPffVr  H“ 
3L&.MUÚS-&J,  parti i5r-j  -m  C.L  nB  VfrOOHDJ JAKif  SüP-CE,  m  lefü a; ic  d«  mãai  di 
■HcwdJKta  sjE  I  EAHtN-D  PO#.1AL  Bfl.  StRRA  —  bTr  -  L"DA_,  ímerld  nm  birúi  Lstrwr □  J 
=d  trtide-  du  ^**ra  ub  -a  WIEE  23JO>l  St43  IE,  ■  dW3  nb  n"  dü.TLZLJ^B^lXIl-lâ, 
cera  rui  da  l,fS  |um  :un:a|  da  c ê^zílm I  aaci.il,:  cinGiovrinac  a  dopcnln  na  tat-  L.DTJ, 
ncaa  J  da  Cc-Lki^  Q vii;  cpra^rai d-a  qm  a  *ànr!a±mlar  di 
jlvndvu  lia  pisida  :a  aKTeTXiQHi  aa  rvuriÃ  d*  lâaiBt.. 
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:a  rllí..  ru  hop  k*uI  uiutii  na  Avanda  Dam  Lua.  3  JHZ,  xaU  LHW,  CEP  1V.3W- 
bCU,  fertilazi  —HE ..  pari  Mibairani  soòra  a  aaqudba  Ordrt  :c  Eu:  da 

'■õua  i-u±i— pU-Jw  pana  iniuqralird»^a  àm  quoíaih. 
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Fu  i  ilLú  conheço,  nus  gostuno  de  armprimentá-to.  Me 
refiro  so  prefeito  de  NLucarnbo,  município  que  acaba  de 
ser  avaliado  como  o  melhor  do  Eraml  em  ensino  f  unda¬ 
mental.  Isso  é  muito  bom  e  revela  um  gestão  bem  LÚ. 


COLÉGIO  MJLlTAFl  Ne  IgnçamEnlD  do  pedra  lunda- 
meníBl  da  Calégia  Militar  E  atolho  de  Ríailiaelki,  esliveiarn 
pretenles  fcáa  Nunes,  Marta  Qii vei ra,  Elieier  Oliveira,  Edu arde 
Cesta  e  Marnlia  Pinheiro,  p reside n;e  da  Oiárias. 

Novo  ginásio 

A  parcefia  do  Centro  de  Formado  Olímpica  com  a 
FCFS  serviu  para  que  a  Cidade  tomasse  conhecimento 
da  existência  desse  centro  em  nosso  esporte  e  como  ele 
é  importante  para  o  nosso  desporto. 

Ferruccio 

FLe  náo  é  candidato,  mas  já  está  na  campanha.  Vai 
realizar  o  projeto  do  município  de  Fortaleza. 

Ideai  lotado 

O  Edeal  vive  mais  um  final  de  semana  repleto  de 
sócios  e  convidados.  O  presidente  ALcimar  Rocha  está 
com  bola-branca. 


CANDIDATOS  Os  engenheiras  erris  Eli  tinha-  e  J  dd  d  Mata 
soa  os  :nndida“cs  d  prefeito  e  vice  de  Tejv^ace,aa  (oligatâ  s  das 
partidas  PSD E,  OEM  e  PDT  Jaão  Mala  |b  foi  prefeit;  e  Brirjnrho 
vice.  Ambas  com  larçD  conheci  menta  ssciaeranoniicc  de  sua  terra. 

Gadè  ete? 

Todo  dia  recebo  hgaçao  de  gente  perguntando  sobre 
nomes  de  nosso  esporte.  Por  onde  andam?  Agora  mesmo; 
me  perguntam  sobre  o  Joáo  Lima.  Cadé  ele? 

Futsal 

O  grupo  A  do  certame  deste  ano,  no  íutsaE,  tem  a 
seguinte  composição:  Ceará.  Faria  teia.  Sumov,  BNB- 
-Cruerreirinhas,  UFC  e  Pague  Menos. 

Ceará  X  Sumov 

Um  clássico  está  marcado  para  o  dia  2-6  no  Centro  de 
Formação  Olímpica.  Vai  reunir  Ceará  e  Sumov  coom  a  TV 
□tino  transmitindo; 

Náutico 

Mais  uma  açao  que  mostra  o  quanta  o  presidente  jlad- 
íon  Cruz  entende  de  Náutico.  A  abertura  do  eido  para  as 
atividades  dos  parailmpicas  é  brilhante. 

Jorge  Mota 

Uma  boa  notícia  me  ocorre  sexta-feira.  Jorge  Mota,  o 
ex-presidente  do  Fortaleza  fe  campeão}  atende  a  pedidos 
e  resolveu  se r  candidato  a  vereador.  Um  grande  presiden¬ 
te  e  um  homem  simples. 

Loteria  dos  Sonhos 

A  semana  será  boa  para  muna  gente  ganhar  bons  prêmios 
nos  sonetos  das  1  tJÚ  e  tfclíí.  Bom  dia.  dona  Socorro 


esporle.  Um  bom  dia  d  Iodas. 

Mais  Éifeemações  de  Silvia  Carlas 
E-mail:  nniaciliatévar»  som.t' 
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AMADOR 
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Praias.  Oosla  cearense  recete  nmc&  equiaamemas.  paiasspiança  dos  Banhistas.  Emre  quadria- 
dos.  molas  a^áfcase  oulros  itens,  Ceará  éwesliu  RÍS  2,3  milhões.  ‘Esses  eqypamentDS  vão  per¬ 
mitir  que  nossos  tombares  passam  laser  o  trabalha  de  farma  mais  eficiente',  diz  CamSa  Ssntana. 


Criança  recebe  alta  após  465  dias  internada 
por  conta  de  complicações  de  doença  rara 

O  pequeno  Raimundo  foi  atendido  pela  equipe  do  HGWA  e  conseguiu  sobreviver  depois  de  luta  para  respirar 


Murtas  Lágrimas  e  sorrisos 
marcaram  a  alta  de  Raimun¬ 
do  Emanuel,  de  sei  a  anos. 
do  Hospital  Gerai  Dr.  Wal- 
demar  Alcântara  (HGWA). 
do  Governa  da  listado.  Após 
certa  de  -16£  dias  internado 
LU  Utlldade,  O  garoto.  diag¬ 
nosticado  com  Amiaíroda 
Espinhal  Infantil  (AME), 
pòde  finaLmente  voltar  paia 
casa  com  a  familia. 

“Agccra  vam  oi  começar 
uma  nova  faio,  no  aconchego 
do  lar.  Só  tenho  a  agradecer 


ao  hospital  por  rudo  que  nos 
proporcionou  e  nos  ajudou. 
Foram  mamemos  difíceis 
que  passamos,  mas  tivemos 
o  apoio  dos  proAsijonais.  To¬ 
dos  sempre  nos  deram  muita 
apujú,  muito  carinho  e  se  tor¬ 
naram  parte  da  nossa  lamili  a 
também"  diz  emocionada  4- 
mira  Silva,  mae  da  criança. 

Raimundinho,  como  é  ca- 
luibosainenie  chamada  pai 
iodos  no  HGWA.  chegou  ao 
hospital  em  junho  do  ano 
passada  com  problemas  pul- 
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Füirulia  e  profissionais,  da  saíste  se  reunem  na  mesma  alegria 
para  comemorar  recuperação  4o  gaiola  do  sete  anos 
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manares.  Para  sobreviver, 
a  criança  precisou  se  alt- 
meiiiar  par  sonda  e  respirar 
com  ajuda  de  aparelhas.  “Fie 
chegou  bastante  debiLilada, 
com  insuficiência  respLraló- 
ria.  Foram  muitas  situações 
que  ele  conseguiu  superar  e 
vencer.  A  doença  é  progres¬ 
siva  e  acabou  acometendo 
os  movimentos  das  pernas 
e  braços.  EstablLizado  e  com 
toda  a  assistência  social  ga- 
rantLda.  agora  ele  está  apto  a 
voliar  para  casa"  conta  a  pe¬ 


diatra  CaroLma  Parente. 

Raimundo  Emanuel  fará 
parte  do  Programa  de  Assis¬ 
tência  Ventríatória  Domici¬ 
liar  (PáVD),  do  Governo  do 
Ceam.  e  receberá  o  auxíLio  de 
uma  equipe  multldiscipiLnar 
em  casa.  De  acordo  com  o 
coordenador  do  Serviço  So¬ 
cial  do  HGWA.  Mio  hei  Car¬ 
valho  Barbosa,  o  setor  deu 
todo  o  apoio  e  suporte  á  fa¬ 
mília.  “Nós  reaüzamos  a  ava- 
baçàü  socjjJ  e  vimos  que  eles 
precisariam  do  aluguel  social 


e  dos  insumos  comu  fralda, 
dieta,  cama.  Nós  acionamos 
cu  órgáos  e  fizemos  o  acom¬ 
panhamento  para  que  ele 
pudesse  sair  com  digmdade, 
segurança  e  todo  o  suporte 
para  ficar  em  casa"  disse. 

Emoção 

Na  saída  do  hospital,  Rai- 
mundindo  ^inhou  bolo,  fotos 
e  recebeu  o  carinho  dos  pro¬ 
fissionais  do  Centro  Pediá¬ 
trico.  “Eu  e  todo  mundo  que 
conheceu  o  Raimundinho 


Agora  vamos 
começar 
uma  nova  fase,  no 
aconchego  do  lar 
Só  tenho  a  agradecer 
ao  hospital  por 
tudo  que  nos 
proporcionou  e 
nos  ajudou.  Foram 
momentos  difíceis 
que  passamos, 
mas  tivemos 
o  apoio  dos 
profissionais 

Jamlim  Silva,  mae  da  criança 

ri l a m as  emocionados  com  a 
al  ta  dele.  O  nosso  sentimento 
ê  de  dever  comprido.  Quan¬ 
do  ele  chegou  aqui,  a  família 
estava  triste,  sem  esperança. 
Mas  nós  ficamos  sempre  ao 
lado,  nos  mamemos  de  an- 
gásLia.  passando  esperança  t 
torça.  Graças  a  Deus  tudo  foi 
superado  e  o  dia  da  vitóna 
chegou"  disse  a  fisioterapeu¬ 
ta  Adéfia  Ma;  ia  Gomes. 

Agora,  jamira  e  o  marido, 
Romero  Rodrigues,  J&,  estaa 
de  mudança  para  a  capiial 
cearense.  O  intuito  propor¬ 
cionar  ao  garoto  assisténaa 
continuada.  “\'òs  somos  de 
Ecd,  nassa  Jamüia  hcou  toda 
lá.  Vamos  morar  em.  Fortaleza 
para  que  ek  lenha  um  atendL- 
mento  melhor"  couta  f artiira 
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Prefeitura  lança  editais  da  Lai  AlCir  BI  ene  em  Fertaleza.  A  PielErura  de  Rnlaleza  drvulçaii,  durante  cnte:r>a  de 
imprensa  ne  úlliine  satte-faira  (lâj.os  edrtás  dE  ações  amargenciais  ao  setor  nJlurai  lelerEnlEsá  LsiAldir  Slanc. 
Irás  chanamantas  pufafcos  saram  un  imesturenlD  tato  de  Fi$  l7.32if).  DOO.CiO.  As  irserições  dEvem  ser  raaliradas 
par  meio  de  Mapa  Cultural  da  Fortaleza  IrnaoaculluraltodalEza.ce.pirc.bfj,  da  21  a  30  de  satairbra  dasle  ano.  Podam 
pameipar  artistas,  grupos,  colehius.  agvnsrs  cultuais,  arriss  ovais  da  cadeia  produtiva,  aspaços  artE-rcas.  miertrem- 
prasas  e  nequenas  empresas  cdhurais.  cooperativas,  instituições  e  crçaniiações  comunitárias.  É  permitida  apenas 
uma  inscrição  por  um  mesna  prosenante  no  mesmo  aditai,  SE|a  Passsa  Fiaca  ou  PESsaa  Jurídica. 


Õ  çdlíüI  Branta  o  Josué 
l!l-  Cas&o  no  d  ill  do  seu 
casamento  cuirioniDi  ando 
"Bodas  du  ü  u  io" 


Hoje,  Josué  ú  Branca  de  Caslro 


Uma  história  de  vida  e 
dc  viagens  -  Recebi  com 
muito  prazer  o  maravilho¬ 
so  livro  do  meu  amigo  de 
infância^  Alfredo  Lopes 
Neto.  que  era  filho  de  Ailá 
Gadelha  e  Alfredo  Lopes, 
que  moravam  na  Duque  de 
Caxias.  Ele,  neto  de  dona 
Amélia,  sobrinho  de  Pedro 
e do  Luia 

[rmàas  de  Hedanha  (He- 
lIIlí,  Joaquim  {ortopedista^ 
Cláudio  (ortopedista )  e  dos 
outros,  náo  me  lembro. 

Parabéns  Alfredo, 
pela  categoria  do  livro. 


TU 1 13  □61116 

ÀLnda  estou  lendo.  Você 
fala  no  livro  na  Lia  (que 
conliiLua  linda).  Ela  foi 
.Miss  Elegante  Bandn, 
das  quermeces  da  nossa 
igreja  de  Sáo  Benedito,  que 
retiniu  iiiuila  gente  boa 
nos  leiloes  que  contavam 
com  Paulo  Limaverde 
chamando  nos  leiloes  da 
Igreja  Nossa  Senhora  das 
Dores,  e  até  dos  clubes 
suburbanos,  nos  elegantes 
e  da  Praia  do  Pi  rambu 
onde  vocé  ir  jogar  bola 
com  os  colegas. 

Qüindü  vocé  marcai  o 


lançamento  do  hv.ro  me  avise 
pois  tem  muita  gente  daque¬ 
la  época  que  desetá  ir.  como 
minha  puma  Célia  Uchoa 
Landim,  Heloísa  Helena  com 
os  manos  Wilson  e  Carlos, 
Beto  e  Teté,  Áurea,  Silvia  e 
Sotornnha. 

O  tilulo  do  livro  é^Lma 
História  de  Vida  e  de  Via- 
gens". 

O  médico  e  professor 
fasué  de  Castra  comemorou 
com  sua  amada.  Branca 
de  Castra,  suas  “Bodas 
de  Ouro"  um  casai  muiio 
amigo  e  gente  que  brilha  em 


nossa  socLedade. 

Com  os  filhos  Branca 
e  losué  sempre  juntos  em 
Iodos  os  acontecimentos, 
principal  mente,  nos  acon¬ 
tecimentos. 

Tim-tim,  hoje,  pata  Darcy 
de  Paula,  F.mmanuelLe  Mil- 
íont,  GrisielLe  Sá  Cavalcan¬ 
te.  Heitor  5tudarl,  Marcos 
André  Borges,  Marcos 
Montenegto,  Sérgio  Bezerra. 
Socorro  Gouveia  e  Paulo 
VLinyè 

DomLngo,  trocaram  de 
idade,  Ahmed  Djemmal, 
Fernando  ^riana,  FLivio 


Barbosa,  Germano  Bel- 
quiur.  Germana  Franctc, 
Túlio  Lima  Verde  e  Maria. 
Tosé  Pessoa. 

Este  colunista  aplaude  o 
querido  SiLvro  Carlos  pela 
cilacào  elogiosa  a  Euvaldo 
Luna,  conceituado  vereador 
há  vários  anos. 

E  isso  ai,  Silvio,  pres¬ 
tigiar  sempre,  políticos 
municipais  que  realmente 
merecem. 

Só  deve  falar  de  moda, 
quem  real  mente  entende 
do  riscado,  e  exemplo 
de  Gláucia  Tavares, 


Rara  Caiunda  e  Lino 
ViJaveninra. 

Luizianne  LLns  está  com 
tudo,  e  não  sobra  para 
ninguém.  For  taleza  espera 
dc  braços  abertos,  o  retorno 
triunfal  de  Tia  Lu,  como  o 
jornalista  Macáriu  Baliria 
a  denominou  com  multo 
carinho. 

Destaque  paia  Leidiane 
Andrade,  uma  das  melhores 
gerentes  da  operadora  Oil 

Digno  de  elogios  gerais 
a  atençáo  de  Marcelo  Maia 
que  atua  numa  laja  de  otLca 
uo  centro  da  cidade. 


Hoje,  Brama  e  Jüfcui  de  Castro  CDinúrnomuld  mui  úè  filhos 


